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Milhares de bombas 
sobre Birmingham! 


Recebidos pelo chefe do Go M ATAQUE DA MESMA ENVERGADURA 
reonômica Bati | DO REALIZADO CONTRA COVENTRY 


“A BATALHA” 
o ANOS 


“A BATALHA” COMPLETA, HOJE, O SEU 12º. 
ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO. DOZE ETAPAS DE 
UMA EXISTENCIA TODA ELA DEDICADA AO INTE. 
RESSE DOS QUE NOS HONRAM COM A SUA PRE. 
FERENCIA E SEM FUGIR À SUA INVARIAVEL ORI. 
ENTAÇÃO, SEMPRE NORTEADA NO BEM SERVIR 

| 
| 
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À cerimonia da recepção no Palacio do Catete 









À COLETIVIDADE E AO BRASIL. ORGULHAMO. 
NOS, HOJE, NESTA DATA QUE NOS É PARTI. 
CULARMENTE GRATA, DE CONSTATAR QUE 
NUNCA NOS FALTOU O APOIO PÚBLICO, DOS NOS. 
SOS VERDADEIROS AMIGOS E COLABORADORES. 
DESSE APOIO SEMPRE CRESCENTE É TESTEMU. 
NHO A EDIÇÃO DE HOJE NA QUAL, POR MOTIVO 
DE FORÇA MAIOR, NÃO DAMOS À PUBLICIDADE BERLIM, 20 (T. 0.) — Segundo foi comunica-6: 


TUDO QUANTO NOS FOI ENTREGUE PELOS NOS: | do à Transocean, na manhã de hoje as esquadrilhas ale- 
SOS AUXILIARES  ESPONTANEOS E OS NOSSOS a Clem - a» Vepeaprte 
PREZADOS ANUNCIANTES AOS QUAIS AGRADE mas que levantaram vôo para a realização de um grande 
COS rr pne BRL ERR A QU: eemritavers || Ataque contra Birmingham, conseguiram atingir os obje- 
QUE NOS EM DISPENSADO E OUROS RR tivos designados pelo comando da aviação do Reich. 
DE ESTÍMULO PARA PROSSEG SU Ros CONFIAN. Da mesma forma que no ataque contra Coventry | ARGENTINA É DO JAP | 
TES NO CAMINHO ATÉ HOJE PERCORRIDO. ate Jonatas e de bombas ve todos os calibres 
EM EDIÇÕES QUE SE SUCED sobre as instalações de armamento e abastecimento, com 
REMOS, ENTÃO SUE O Naa pe ri extraordinarios resultados, Deflagramam imediatamente À CERIMONIA DA ENTREGA DAS CREDENCIAIS 









Esquadrilhas alemã de aviões destruidores — Foto Erarsocen” 











O chefe da Missão Inglesa eumprimentando o 
Presidente Getulio Vargas 


O Presidente dm Repibiten VEÇO- O Chefe do Govermo chego no 
beu, ontem, gm atiulencia especial, | Salão Nobre do Catete, qmile esteve 





INCLUIR NESTA, JÁ DE SI AMPEIAD ao mais de 20 grandes incendios que lançavam sobre e ci- 
PÁGINAS, E QUE SE CONSTITUA! “QUTROS dade uma luz fantástica. 





= co. 


So Missão Inglesa que ora se-en- | tes da Missão, em companhia do 
contra nesta enpital. (Conelue ma dr - Página) 


NÚMEROS COMEMORATIVOS DO NOSSO DÉCIMO O vôo tornou-se facil para a seguinte onda de apa- 
SEGUNDO ANIVERSÁRIO. | relhos alemães, pois que as chamas indicavam-lhe o 
rumo, 








Incidente na fronteira ng 
hiniodáça AS ATIVIDADES DAS AVIAÇÕES 


Um comunicado do Ministerio da Guerra da Bulgaria GERMÂNICA 1) BRITÂNICA 


SOFIA, 19 (T. 0.) — O MINISTERIO DA GUER. 


| 
RA BÚLGARO FORNECEU HOJE O SEGUINTE COMU. | BOMBARDEIOS NA INGLATERRA E NA ALEMANHA — ATACADA A 
| 




















- gusta dal 
Ds ra e 


4 
(Coneclne na 47 PARINAD: | 


NICADO RELACIONADO AO INCIDENTE OCORRIDO SOMAL IA ITALIANA Ed CO MBATE NO M AR DO NORTE 


NA FRONTEIRA BULGARA: 
*N() DIA 16 DE NO EMBRO, AS 10 HORAS DA MA. ! ER ts Ee (Agencia dios, dominados rapidamente naval da Somalia Haliana. hom- 74.750 toneladas. dos quais 10 
NHA, DOIS SOLDADOS RESERVISTAS TURCOS QUE ! de ais PE ArES simais | pelas populações locais, Os da- | bardeando postos de artilharia [eram ingleses, com 61.200 tos 
SE ENCONTRAVAM PRESTANDO SERVIÇO NA FRON- | te, advertindo da aproximação | cantos ndo am insienifi- | de costa e baterias anti-aereas, | ne'rdas, um aliado, com 1.930 e 
| / mação | cantes e reduzido o número de | bem como um depósito de pe: | dois neutros, com 8,617 
TEIRA, DEVIDO À ESPESSA NEVE REINAN TE, PENE- | de aviões alemães, que deixa- irnlco e o cais de desembar-| Conforme o já publicado, o 
TRARAM, POR EQUÍVOCO, NO TERRITÓRIO BÚLGA. da LONE Apae je | Na região central da ilha foi | que. As unidades atacantes não | quinto navio do comboio defen- 
RO, SENDO FEITOS PRISIONEIROS AO SUL DA PO. | q; coluna E conta di che abatido um avião alemão. sofreram danos, | didn pelo “Jervis Bay”, que des- 
VOAÇÃO FARIJA. ESCLARECIDAS AS CIRCUNSTAN. trópole. Pela manhã, novo to-| Pi pás ps pi peca o de da nuido na HRS Cd 
+ : . ta MD "es " , Y DM ANE . x u las gi 8 es Pe | r mmelagem pus aa pique por 7 ú 5 
CIAS k NO EN I ERESSE DAS BOAS RELAÇÕE! BUL Qua iararão GO Orar objetivos da Alemanha, notada- | ação do inimigo, o Almirantado conseguiu escapar à ação do ad- 
GARO-TURCAS, OS DOIS CITADOS SOLDADOS FO. SpLPRdA - |mente depósitos de “gazolina | comunica: “Durante o período | Versario, sendo logo após ata- 
RAM POSTOS EM LIBERDADE E CONDUZIDOS À || Cm varios pontos do pais fo- sintética. que foi de 4a 10 deste mês jtndo por formações nereas e 
FRONTEIRAS. ram tambem lançadas hombas. | Forças ligeiras da marinha | foram afundados pelo inimigo | abandonado pelos tripulantes. 


vilimas. 





Registraram- -se alguns “Íneen- | britânica atacaram uma base | freze navios, com o total de | Considera-se, entretanto, que 
cessa unidade tenha sossobra- 


TODA A NAÇÃO FESTEJOU ONTEM O "DIA DA BANDEIRA” ==: 


achandn-se empenha- 


AS COMEMORAÇÕES TRANSCORRERAM NUM AMBIENTE DE ENTUSIASMO E JÚBILO PATRIÓTICO |"& suco romã 





Combate no Mar do 
Norte 


LONDRES, 19 (Agencia Nacional) 
— “Três “Stenheim"” de combate, 
pertencentes na um esquadrão do 
comando costeiro, tiveram ontem, 
um encontro vitorinso contra apa- 
relhos inimigos, ao aptrulharem as 
aguas do Mar do Norte, refere o 
comunicado desta fardo, o Minis- 
ferto do Ar. E assim prosseguo o 
| nsetim em questão: “Um dos apa- 
jicelhos adversarios da classe “Dor- 
emter 18", fol instantanenmente 
vestruido, empenhando-se depols 
os nossos em luta com outros dois 
“Heinkela 115" um dos quais entu 


(Conelune na 4º página) 





Missões comerciais japo- 
nesas virão à América 


do Sul 


TOQUIO, 19 (AN) — 
PARTIRÃO DENTRO EM 
. É BREVE. PARA A OCEA- 

Eai z. “Vas É AU + MIA, AMÉRICAS CENTRAL 
Aspectos fixados no Instituto de Educação e no Forte Duque de Caxias, ÀÃo centro o General Pedro Cavalcanti ESDO Pç pa is 
1 - 


O quis Inteiro comemora am com os reghamalisatos, deixo tina (simbolo da nacionalidade, simbo- (Tas casas e pelos jardins ela se des. tsiznificação do Dia da Banilelra. > 
ee bosmelelra para ser desfraldada | lo que, ontem, mais mma vez, fot fraldom altiva come sempre, atra- NESSAS. PARA ESTUDA. 





Os embaixadores Haro Eshiio do Japão e Eduardo . 
Labougle. da Argentinas comprimentendo o presi- 
dente Getulio Vargas 


tem e Dia da Bandeira, data vi- Nas comentaricões patrias a Ban- | Indo os alhiares dos que vivent na pois de amo para ano mais q fira- REM 4* POSSIBILIDADES +. : k ny rdan ta a Fê en “Pro vs RA UNO dis e 
Mes de queinparavel EEMÍCTA | ejra Irasileira Cvenerado pelos brasileiros, grande territorio que sua sombra Sse desenvolve e male crosee qn COME ROC] IS HOLE ss | eeseu ontem, no Palncio DO se 
Primespoimente depuis do alia cm Premcipalmente deste din para cá Em todos os quartete, eum fodas prvtcge tre as grandes paçúne da eia E ; Ml. I +O1 ELAS teta , 41 + Ars (ge 
o Presitente Vargas, acabando , Cevi emalor e amais sizmificativo 0 jas praças em todas as escolas, pe- | De ano para ano mais avulta a, (Conolue na 2º pazina) REGIÕES. | Ed o o 1 4º pazina) 
, 
! | 
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Rio de Janeiro, Quarta- 





ImpressõesDOS ES 


NEM DESCRENÇAS, 
NEM DESCON- 
FIANÇAS 


Vai desaparecendo, aos pou- 
cos, aqueta veina descrença 
por tudo quanto se relaciona- 
va com a exploração indius- 
trial do nosso carvão, do nos- 
so petroleo e da nossa siderur- 
gia em geral. 

Aqueles que olhavam para 
esses grandes problemas com 
e mentalidade de um sonho 
enganador ou de um vago de- 
sejo, inspirado, tun semente, 
na esperança de um Brasil 
maior, devem estar, a estas 
horas, tocados do mais pro- 
fundo encantamento e na 
mais sólida confiança pelo fu- 
turo de sua terra, a proporção 
que do solo dos Estarlos «do 
sul o carvão vai saindo com 
rumo nos paises vizinhos que 
o consomem em larga escala, 
e à medida que, dc Lobato e 
tantas outras localidades do 
norte, osti sendo trazido à 
Hor da terra um petroleo pre- 
cioso, até aqui guardado ava- 
ramente pelo rico sub-solo da- 
quela região. 


Na mesma situação de sur- 
presa, mas de surpresa agra- 
davel e animadora, devem se 
sentir aqueles que, muito em- 
bora reconhecendo as nossas 
possibilidades em materia de 
ferro e de aço, não acredita- 
vam na possibilidade de uma 
efetiva, real e próxima explo- 
ração dessa poderosa e futu- 
rosa industria brasiletra. 

Pensavam, e pensavam dêm 
que a jalta de recursos finan- 
ceiros em que lutam todos os 























riodo de Jrancas prosperida- 
des em todos os setores da 
vida brasileira. 


A PREFEITURA E A; 


VIGILANCIA DA 
CIDADE 


O Departamento de Vigilan- 
cia da Prefeitura vem pres- 
tando os mais assinalados ser- 
viços à população carioca, no 
cumprimento fiel das suas ft- 
nalidades. Zelando com cart- 
nho excepcional pelo bem es: 
tar público, jazendo-se credo- 
ra da estima popular a antiga 
Policia Municipal tem demons 
trado a sua eficiencia e, act- 
ma de tudo, a sua utilidade. 

Seus trabainos não sobre- 
saém apenas no movimento 
de vigilancia noturna, de ma- 
nutenção da ordem, mas como 
uma preciosa colaboradora da 
Policia Civil, que lhe tem fei- 
to, alids, as mais justas reje- 
rencias nos momentos mais 
dificeis da vida do pais, quan- 
do esta tem tido ocasião de 
demonstrar a sua jfidelidade 
às instituições públicas e às 
autoridades constituidas, to- 
mando parte ativa em todas 
as ocorrencias policiais. 

O atual Denartamento de 
Vigilancia, sob a direta orien- 
tação do sr. Jorge Dodsworth, 
tem comprovado a sua ampla 
e efetiva atividade pela segu- 
rança e tranquilidade dos ha- 
bitantes do Distrito Federal, 
sendo um dos mais uteis e efi- 
cientes setores da administra- 
ção municipal e, por varios 
motivos, digna do reconheci- 
mento e da colaboração de to- 





Pará 


ADOÇÃO DE FICHARIO NA 
FORÇA POLICIAL 


BELEM, 19 — (Agencia Naclo- 


Inalji — O interventor federal as- 


sinou decreto mandando adotar, 
na Força Policial do Estado, o 
fichario de Instrução da Policin 
Militar do Distrito Federal, or- 
ganizado pelo general Facó, an- 
tigo comandante daquela corpora- 
ção federal e atual comandante 
da 7.º e 8.* Região Militar, 


EM FERIAS O SECRETARIO 
GERAL DO ESTADO 


BELEM, 19 — (Agencia Nacio- 
nai Entrou em 'gozo de fe- 
rias n secretario geral do Esta- 
do, sr. Deodoro Mendonça, pas- 
sando a responder pelo expedien- 
te da Secretaria Geral, o sr, Per- 
nambuco Filho, diretor da Edu- 
cação. 


& 
O DIA DA BANDEIRA 


BELEM, 19 — (Agencia Nacio- 
naiy — Revestiram-se de brilhan- 
tismo as comemorações do Din 
da Bandeira nesta capital e no 
Interior do Estado, Em Belem, na 
Praça da República, teve lugar 
o desfile das tropas em continen- 
cin no Pavilhão Nacional seguin- 
do-se à cerimonin de entrega das 
espadas dos novos aspirantes do 
C. P. O. R., realizada no Tea- 
tro da Paz. Como parte do pro- 
grama de comemorações, realizan- 
se ainda o compromisso dos na- 
vos recrutas do 26º B. C, tendo 
lugar, nessa orasiço, a Incinera- 
ção das bandeiras velhas dr to- 
das as corporações sodiadna nea- 


ta cidade, 
Ceará 


INATGURADA A 2." FEIRA DE 


AMOSTRAS 
FORTALEZA, 19 — (Agencia 
Nacional) — Em comemoração 


an Dla da Bandeira, foi inaugus 
rada hoje, às 16 horas, nesta ca- 


*+eu regresso ao Estado, O pro- 
glama das homenagens consta de 
missa solene, celebrada na Igre- 
ls do Sagrado Coração de Jesús, 
e da oferta de um custoso mimo 
eo referido Lutar. - 


REMOVIDO UM JUIZ 


BAIA, 19 — (Agencia Naclo- 
nal) — O bacharel Clovis Leone, 
juts de Direito da 3.º Vara Ci- 
vel da comarca da capital foi re- 


|movido para a Vara dos Feltos da 


Fazenda Estadual e Municipal, 


Minas Gerais 


MONUMENTO A BELMIRO 
BRAGA 
BELO HORIZONTE, 19 (Agen- 
cla Nacional) — Hoje, às 16 ho- 
ras, no Parque Hafeld, em Juiz 
de Fora, será inaugurado o mo- 
numento a Belmiro Braga, tra- 


feir a, 20 de 


a 


“desse conjunto maravilhoso 


Ci e “e 





Parcela 
soli- 
citados pelos impulsos incontidos 
dos mesmos sentimentos, nós tam 
bem aqui, nos concentramos pa- 
ra viver o mesmo instante de 
Igual arrebatamento patrótico 
evocar, sob o sino comum de nos- 
ao predestinação histórica, o Bra- 
sil dos sonhos dos nossos ances- 
trais, grandioso, de contornos dl- 
tatados. mas que se acomodam 
tão bem na ternura dos nossos 
corações. Entre as numerosas 
bandeiras que se inclinam para 
festejá-la hoje, muitas são famo- 
sas pelos acontecimentos notaveis 
decque foram testemunhas. Ne- 
nnhuma, porem, é mais formosa 
e tão expressiva quanto a nossa 
galharda bandeira; nem outra hã 
que haja inspirado, em qualquer 


irsZntavel miniatura, 


balho “do escultor Modestino Í época, feitos mais generosos, Inn- 


Kanto. 


| Ses de 


nobreza e atrevimentos 


E' o seguinto o programa da | comparaveis nos dos que, varan- 


solenidade: a) — Palavras do pre- 
sidonte da comissão, 
Gilberto de Alencar, fazendo en- 
trogn do, monumento ao govor- 
nador da cidade; h) Doscor- 
mmento e Hino Nacional; ci — 
Discurso 
Pinto, 
do Letras; dl — Discurso do pro- 
fessor Vitorino Bergo, 
tro Literario de Julz de Fora; 
ei — Discurso do ar. Rafnel Cl- 
rigliano, prefeito municipal, 


Paraná 


COMPROMISSO DOS Novos 


CONSCRITOS 
CURITIBA, 19 (Agencia Nnacio- 
nalt — Hoje, dia do compromis- 


so dos novos conscritos Incorpo- 


rados às fileiras do Fixército, n 


general Lucin Esteves baixou ex- 
pressiva ordem do dia, da qual 
destacamos ns seguintes trechos: 
“A comunidade brasileira, 
os recantos da imensa extensão do 
nosso país, 





acadêmico 


do ncadêmeio Roqueto 
pela Academia Brasileira 


pelo Con- 








todos 


congrega-se hoje, à 


do as servas sulnmericanas, des- 
bravando-as, povoanda-as, lança- 
can no recôndito de suas serra- 
nina, os fundamentos de uma cel- 
vilização que é um primor de ari- 


ginalidade e ousadia, desabro- 
echando na realidade radinsa do 
Brasil de nossos dias” 


AOÁDIA DA BANDEIRA 
CURITIBA, 19 (Agencia Nacio- 
nal) — O interventor Manuel Ri- 
has determinot seja o ponto, ho- 
je, considerado facultativo nas 
repriiições públicas, em comemo- 
ração an “Dia da Bandeira'. 

O HASTEAMENTO DO PAVILHÃO 
NACIONAL 
CURITIBA, 19 (Agencia Nacio- 
ral) — Em comemoração ao dia 
da Bandeira teve lugar, hoje, as R 
horas da manhã, na Praça Santos 
Pumont, e cerimonta do hastea- 

mento do Pavilhão Nacional, 
Estiveram prerontes nitas autorl- 


cades civis o militares, alem de 
rranudo massa ponular. 
A! tarde, realizou-se o solene 


compromisso dos recrutas incorpn- 














Novembro de | 1940 


A D: 


em é 


— 0 cremes 








Hal) — A Associação Paranaense 
de Imprensa por intermedio do 
tornalista Gomes, Rosa, nenba de 
enviar expressiva moção à Associa- 
são Riograndense de Imprensa 
“apresentando nos confrades ijo- 
arandenses efusivas saudações po- 
In passagem do bi-centenario da 


capital da groriosa torra gaucha, | 
Para cuja beleza, exnlendor e inve- 


sBvel progresso tanto tem coopera- 
Go a sua brilhante, culta e deno- 
úrga imprensa", 


Santa Catarina 
KEGRESSOU O INTERVENTOR 
NEREU RAMOS 
FLORIANOPOLIS, 19 (Agencia 
Nacional) — De regresso da Capi- 
tai sul-riograndense, once partici- 
param das comemorações do bi- 
contenario dacueia cidaee, everão 
chegar hoje, nqui, o Interventor 
Nereu Ramos e o sr. Mauro Ra- 

mos prefeito e Finrianopolis, 


Rio Grande do Sul 


VISITA AO AERONÁUTICO DE 
PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 1n tAgencia 

Nacional) — Estiveram nesta ca- 

bltai os ses, Samuel Gntes e To- 
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Toda a nação festejou ontem 


A BATALHA | 





o “Dia da Bandeira” 


(Continmação da 1º página) 


erguendo, qa sum ascensão, o sim- 


hole dndem da potrim, 


A guarnição do Forte 


| Duque de Caxias, for- 
mada no pateo, realiza | 
uma solenidade na nora] 


do hasteamento da 


Bandeira 
Antes das 12 horas já a guar- 
nição do Forte Duque de Caxias, 


situado no Leme, estava formada 
no patio daçuela unidade do nos- 
so Exército, tendo a frente os ofl- 
clels que ali servem, 


As 12 horas teve inicio a sole- 
nidade do hasteamento da Bandel- 
ra, tendo o tenente ajudante da- 


quele corpo da Artilharia de Costa 


procedido à leitura dn ordem do 


Ceila baixada pelo enpilão Afonso 


Emilio Sarmento. comandante da- 
quela untednde. A seguir teve lu- 
gar o Incineramento das antigas 
bandeNas do forte. 

Aproveitando n pnssegem da da- 
ta consagrada à Bandeira, o rar 


mas Harim, altos funcionarios cia | Pilão Emilio Sarmento fez entro- 
Departamento de Acronáutica cos | Ea no sub-tenento Gnrrido da me- 


Estados Unidos, onde ocupam os 
Cargos de conselheiros t'écnicos, 


dalha de parta que lhe foi conce- 
dida, pelos 20 anos *+ bons ser- 


Az duas destacadas nutoridados es- | viços prestados ao cxcrelto, 


tado-unidenses em neronáuticn vi 


Terminada a solenidade, a guar- 


“larem as dependencias do Acro- nição do Forte desfilou em con- 
tiromo Federal local. Ouvidos pein | tinencia no Pavilhão Naclonal, 


reportagem, mostraram-se satisfe]- 
tos com a moderna organização 
úiuc está sendo Imprimida aos sey- 
viços ali executados, A finalidade 
dn viagem dns técnicos norte-ame- 
Heanos é estudar a organização da 
acronnutica civil nos paises sui- 
americanos, 

COSRO CRISTINIANO 
NAS FESTAS DO BI-CENTENARIO 
FCRTO ALEGRE, 10 
Nacional) Encontra-re 


nesta 
capital, há varios dias, revreseuntan 


tAgencia | Borges, 


O “Dia da Bandeira” 
no Instituto de 
Educação 


O Dia da Bandeira fal condigna- 
mente començrado no Instituto 


MACHADO | de Educação. 


dos srs, Pio 


do Educação; 


Com a presença 
secretario 
enpitão Isolina Ulba, representan- 


do o prefeito derta capital; Jonas 


nlusiva à 


Armada, aimirante Castro e Sil 
va baixo uma ordem co ain 
data. 


Na Policia Central 


Convidados nelo major Filinto 
Muier chefe de Pollcin todo o fun- 
conalisro se reuniu às 12 horaa 
ne odificio da Policia Centra) a all 
assistiu no hasteamento da Bar 
qeira pelo proprio Chefe que «mn 
seguida pronunciou um vibranta 
discurso concitando os sows stbor- 


dinados a verem seinyre no gneo 


huri-verde pondião o simbolo da 
patrla unida e forte e a serem <.. 
findos do Brasly sempre que tor 
preciso lutar P morrer peja unida- 
de da patria e pelo soverno cons. 
tituldo. 


A festa da Bandeira no 


« 
Liceu Franco-Brasileiro 

Associando-so às [estas nacine 
pais em homenagem a nova Ban- 
desa, a Lloey Franco Brassiviro ce. 
lebrou ontem solenemente o nato 
Leamenteo do Pavilhão Nacional, 

Com a presenca rla Inspetrra 
Federal D, Heaisa Araujo e dra 
diretores diz. Renato do Almeteds a 
Alfred le Forestler e todo n enrma 
cocente e discente daquele sran- 
de educandario, a menina Lolanda 
hizo hasteou a bandeira sa om 
do Hino Naclonal cantado por te. 
dcs os presentes, 

Em seguida, a convite da disevan 
Co Cetio, falou o professor Per. 
nand” Barata, catedrático do Cn. 
«eglo Pedra TI e lente de latim an 
Liceu. 

Da oração do prof. Pernardo 

trechos 
que damos a seguir: 

Ainda tehonm, pelos recantos 
deste edtoandario, as palmas qu 
abafaram as vozes antorizadas de 
Renato de Almeida, Alfred lr Fn. 
restlor o Alvaro Kilkory na spscão 
selene com que comemaramo: n 
uecênio de governo do Presidenta 


| Barata extraimos: alzuns 










declarou haver solicitada ao De- 
rartamento Administrativo do Es- 
tado, o crédito de 300 contos de | 


e forto, afirma a unidade mora! e 
material do nosso novo, numa s(n. 
tese perfeita da sun existoncis » 


“ano Machado, o 
Educação do Estado. 
Snusa. 


secrotarto da |lhas no patio do Instituto; 
er. Coelho de V — Desfile das alunas, no som 
tendo respondido o homena- | de cânticos cívicos. 


em idade escolar, distribuidas 
peias varas 


pais. 


» , ; Getul . 
paises novos, como o nosso, | dos os cariocas. pital, a 2.º Feira de Amostras do | sombra do Palio Sagrado, para, isdas às freiras do Exército. A: RE coma naõ tea Se iai Cotia Mo É namo nos achamos aqui 
não seria facil pôr em equa- No periodo de julho de 1937 | Ceara. render-lhes homenagens, o seu] noite, terá lugar o baile de gain HO dE ciandas O as Cristino Pbiao ral, protossanes. er ie de on-| reunidos para celebrar uma das 
i mn julho de 1940, a antiga Po-| Ao ato estiveram presontos o | culto cívico, e sentir, ante o sim-| oferecido à soricinde do Curitiba chado, secrets ia: “= | de varios sto ciecimentos Gatas mnis caras e mais tocante — 

ção problemas de tão grande | q j 4 te | interventor federal e outras al- | bolismo das suas significativas | pelo Circulo Militar à do werio da Educação do | sino, foi executado o progrema or- | É a 

vulto, e cuja solução não se |ticia Municipal tomou parte tas autoridades, alem de repre- | cores, a refulgencia c a gran-| HOMENAGEM À IMPRENSA Fetado de Minas Gerais. Ontem à ganizado pelo diretor daquele edu- * festa de nossa bandeira, 

inver. jativa em 12867 ocorrencias m p . e x o voite, o titular da Educa aUilê Permitam-me pois os que me 
obteria, nunca, sem « inver G sentante do ministro do Traba- | deza crescente da Patria que ela GAUCHA Coelh CAÇÃO, st, | candario, professor Rodrigues Tito, | ouvem ua Iniciando 4 minha nea< 
Ros grana la e E policiais. lho, encerra toda, no milagre da sun! CURITIBA, 19 (Agencin Nacio- en Ps ppa do me | QUO constou do epuluta: E cão cívica À Bandeira. eu AA Teto 
Quriiio & experiencia e dn —-— : e 7 1 — Hino Nacional, cantado pe- N In vra: = nas 
Edchica dom qrendes pasenl| ESCOLAS PARA Pernambuco dao ano ro selo: Gomes aum Aa NT Sd lc 
lideram esse ramo de in- NA LIGA SOCIAL CONTRA O : : rs E idas MH — Hasteamento da Bandeira, | à simbolo de nossa Patria: "Cone 
strain ao 260.000 CRIANÇAS nocao BEBAM CAFE GLOBO Dl ciicio commnacio e contre: fio som do Bino à Padeiro com | no eimboio de nous Pati: "Co 
Mas q clarividencia dos nus-| O Congresso Nacional de | mecrrie, 19 (Agencia Nacin- gem o interventor federal, o en-| Hl — Oração ao Pavilhão Na- | tificado orgulho. Eja tremia «6 
sos dirigentes e os resultados | Educação, da Argentina, está | maly — Na reunião da Liga Som! — O MELHOR E O MAIS SABOROSO — mandante da Rezião Militar, o pre- | elonal, pela professoranda Vanda | única e dominadora, sobre todo r 
vantajosos da politica de im- | realizando um censo especial | cial contra o Mocambo, q inter- : f feito da cidade, e outras autorida- | Rotin deh E CAR Roso vasto territorio. Simbolo so 
portação de capitais e de ter- | de ceren de 260.000 crianças | ventor  Agamemnon Magalhães BOM ATE A ÚLTIMA GOTA!!! fes, Falou, saneando o er. Crie. | IV — Cremação de bandeiras ve: | Brasi] de hoje e de amanhã, bria 


nicos crperimentados sos 
grandes centros estrangeiros, 
puseram à margem todas es- 


provmcias do GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


sas dificuldades, destruindn e 
ajastando todos os empesi- 
lhos que se antevunham à ofe 
tira exploração industria! das 


exuberantes materias primas 
acumuladas em nosso terri- 
torio. 


Com essa providenciu ne re- 
sultados práticos e prontos, 
movimentaram-se as 3 múlo- 
res industrias brasileiras, 

Aliás, por mais de uma vez 
temos ponderado, destas mes 
mas colunas. que a doutrina 
contraria a essa politica, em 
virtude da qual tem se retar- 
dado tanto o nosso surto in. 
dustrial, com prejuizo das nos. 
Sas condições econômicas, não 
encontra, como nunca encon. 
trou, a menor justificativa, 
uma vez que cla fosse desen- 
volvida, como vem sendo, sob 
a jorma de uma inversão de 
capitais definitiva, de sorte q 
evitar os desiquilibrios finan- 
ceiros, provocados sempre qe- 
las bruscas e repentinas reli. 
radas desses elementos finan: 
ceiros. 

Já não constitue a menor 
novidade aos mais hisonhos es 
tudiosos do assunto, que os 
Capitais estrangeiros não cons 
tituem a menor ameaça ou 
disturbio nas condiçoes eco. 
nômicas dos paises em que se 
estabelecem, desde que o Ja- 
sam sem as possibilidades de 
Jaceis retiradas, ou, para usar 
das expressões clássicas, de 
maneira q se nacionalizarem 
desde o momento da sua in 
versão. 


Com essa especie de capital 
não há como reccar dos seus 
resultados. 


E é dentro desse raciocinio 
esclarecido e empreendedor 
Que a nossa politica cconômi. 
ca vem girando vitoriosamen- 
te, dando expansão q todas ns 
nossas possibilidades. num 
trabalho de eficaz aproveita. 
mento de todas as riquesas de 
que é depositario o nosso er. 
tenso territorio, com o qual so 
abre definitivamente um pe. 


A BATALHA 


Caixa Posta! 99 


Eedação, administração 
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e fim do inquérito é servir 
de lastro para o desenvol 
mento de um vasto plano de 
construção de escolas destina- 
das a essa população infantil. 

Dá, assim, q Argentina, ao 
tado de uma demonstração di 
zelo nela instrução do seu po- 
bo, um exemplo de bom. senso 
ne escolha do caminho q se. 
quir para chegar nos resulta- 
dos visados. 

Os nitos dirigentes do ensi- 
no no vizinho pais do sul não 
se puseram « construir esco. 
las de acordo com as deficien- 
cias “mais ou menos” conhe- 
cidas. Preferiram proceder q 
uma contagem da população 
escolarizada, afim de apurar o 
exato efetivo da mesma e q 
sum distribuição no territorio 
alem de varias indicações uti. 
lissímas quanto à idade, sero, 
filiação e outros caracteris. 
ticos, 

Será evitado, assim. qual- 
quer crro na localização dos 
projetados estabelecimentos 
de ensino, afeiçonndo.os ao 
desempenho do papel que lhes 
incumbe não só no presente, 
como no Juturo, 

O uso das investigações es: 
tatisticas na nlanificação de 
empreendimentos de interesse 
público é uma praxe benéfica 
que se val adotando com tre. 
quencia cada vez mntor e com 
o melhor proveito, 

Das revelações verdadeira- 
mente surpreendentes que o 
5º Recenseamento Geral do 
Brasil vai trazer à tona, as 
menos fascinantes não hão dc 
ser, por certo, as que dizem 
respeito à instrução pública, 
Estamos nas vesneras de co- 
nhecer exatamente, traduzidos 
em termos numéricos. todos 
os aspectos Jundamentais don 


grande problema educacional 
brasileiro. 





Um almoço de camara- 
dagem no Forte de 
Copacabana 


Em regosijo pelo coroamento do 
ano de instrução da Artilharia do 
Costa, realiza-zo amanhã, no For» 
ts de Copacabana, o almoço de 
camaradagem promovido pelo ge- 
neral Sebastião dao Rego Barros, 
inspotor do respectivo Distrito. 

Este ano a acape será prisi- 
dido pelo ministro da Guerra, ge- 
neral Eurico Dutra. 





O ministro da Guerra vi- 











CACAU, mamona, 
curl, destinados nos Estados Uni- 
doz. Anteriormente, em Hhéus, o 
reforido cargueiro já havin car- 
rogado 34,000 sacos de cacau, per= 
fazendo sua carga mm total de 


| 


deixará 


réis, para conclusão das obras 
da “Vila das Costureiras". 

O presidente do Instituto da Es- 
tiva, presente À reunião, disse 
eue a roforida organização para- 
estatal, vai construir Imedinta- 
mente, aqui, 134 casas. hem co- 
mo um grande edificio no contro 
da cidade, a expensas dos Institu- 
tos dos Comerciarios, das Banca- 
rios e dn Estiva, para a sede 
nos seus respectivos serviços, 


EM HOMENAGEM AO INTER- 


VENTOR 
RECIFE, 19 (Agencia Nacio- 
pay -— Comemorando a passa - 


gem de mais um aniversario do 
governo do interventor Agamem- 
non Magalhães, no próximo dia 
à de dezembro, serão inauguradas 
Resta capital, am vilas das Costy- 
retras, dn Moinho, e “Saturnino 
de Brito", esta para ns empre- 
gados do Saneamento, e a “Te- 
celagem", bem como novas casas 
nas vilas dos Continuos e do Cor- 
deiro. 


MOCAMBOS DEMOLIDOS 


RECIFE, 192 tAgencia Naclo- 
nali — Durante a última semana 
foram demolidos 125 mocamhos 


UMA COMPANHIA DE NAVE- 
GAÇÃO NO ESTADO 


RECIFE. 19 (Agencia Nacin- 
nal) Está tomando vulto a 
tléin lançada na última intão 
wa Federação dos Sindicatos In- 
nustriais, para a organização de 
uma companhia de navegação no 
Estado, destinada a expliorar n 
enmercio de cabotagem, servindo 
vs portos da Bala ao Pará, 

A Iniciativa, que conta com o 
apoio do governa do Estado, des- 
tina-so n facilitar o transporte 
musritimo cuja deficiencia ora ab- 
torvada vem atrofiando o desen 
*“olvimento industrial e comer 
clal do Recife e dns demais pra- 
cas do Norte, 


Raia 

UM CARGUBSIRO 
SVECO 
TAIS amo 


NO PORTO 


BAIA, ftAgencia Nacio- 


nalt — Encontra-se neste porto 
n cargueiro sueco “Norrura”, que 
cstá 


recebendo carregamento ie 
produtos baianos, especialmento 
* cera de cari- 


104.000 volumes. O 
esto 


quinta-feira, 


“Norruna'* 
porto na próxima 


CARREGARA" IO. SACOS Ir 


CACAU 


BAIA, 18 — (Agencia Naclo- 


ral) — Está sendo esperado, aqui, 
hoje, ou amanhã, o cargueiro ar- 
gentino 
no porto 
M.000 sacos de encaú e 5.000 de 
mamona, 
do sul do continente, 


“Josefina”, que receberá 


um carregamento de 


destinados aos portos 


BOLSA DE MERCADORIAS 


BAIA, ID — (Agencia Nacio- 


Catete, uw 











VARIAS NOTICIAS 


Despachou e conferenciou com 
mn prosidente da República, o sr. 
Osvaldo Aranha, ministro das Ro- 
lações Exteriores, 


+. . . 
Estiveram, ontem, no Palacio 
do Catete, ns ars, Celso Vieira, 


Afranio Pol 

Pedro Calmon,  coranel 
Doca e comandante Didio 
da Costa, nfim 
an. presidente 
ca as suas nomeações 
gados no Congresso Lisa 
tetra do Historia. 


014 é 


Antonio Austregésito, 
xoto o 
Sousa 
Tratin 
decer 


Rrast- 


Esteves ontem, no palacio do 

embaixador Maurice 
Cuvalhor, da Bélgica, afim de 
agradecer os cumprimentos enviá- 
dos pelo presidente da Mepública 
por ocasião do aniversario do res 
Leopoldo III, 


+ +. . 


de agra-, 
da Repúbll-; 
para delo-. 


Realizar-se-ã domingo próximo 
n inauguração do novo edificio 
dos Correios e Telégrafos de Bo- 
tecatú, Para esse fim, embarca- 
rá n6 sábado, com destino a São 
Pulo. em avião da VASP, o ca- 
pitão Landri Sales, diretor geral 
do Departamento, que se fará 
acompanhar do dr, Humberto 
Dantas, atexiline de sum adminis- 
trarão, 

. “ . 


No gabinete do diretor do Ser- 
viço do Pessoal do Depurtamen- 


tm de Correios o Telégrafos to- 
maram posse, ontem, o dr; Flo- 
repo Paralba cp sr. Inacio da 


Silva Brito. nos cargos de auxi- 
lares de gabinete da Diretoria 
Geral. Ao ato compareceram vhe- 
fes de servico e demais fúuncia- 


narios do Departamento, As de- 
| Signuções cm apreço foram fei- 
(tas pelo Diretor Geral para en- 


O presidente da República re pc quadramento du reforma daquele 


cobeu, em audiencia 
Amaro Bittencourt 


Decinrando de atilidade publ. 
ca a Sociedade do Distrito Fedora! 
de Assistencia aos Lázaros e Dr- 


. 2 CH 
fesa Contra a Lepra, o presiden provas e expedição 


te da Repúblien assinou n segun 

te decreto; 
“Atendendo 

Saciodado 


Ao que 


do Distrito Federal de 


Assistencia ans Líúzaros e Defe-| 


sa Contra a Lepra, com sede nes- 
ta capital, a qual satisfez as ext- 
gencias dn art. 1º. da Leine91, 
de 25 de agosto de 1935, e usan- 
de da atribuição que lhe confe- 


re o aro. 2º da citada lol, de-, 


crota: 


Art. únten E 
utilidade pública, nos termos da 
mencionada Lei, a 
Distrito Federal de 
nos Lázaros e Defesa Contra a 


Lepra, com sede nesta capital. 
. +. +“ 


O diretor da Caixa de Amorti- 
zação, dando cumprimento à re- 
solição da Junta Administrativa, 


proferiu em 4 de outubro tltimo, | 


que determinou a abertura de con 
correncia. para fornecimento de 
cédulas de papel moeda de 
dos os valores, está convidando 
os interessados a se inscreverem 
nessa Caixa, dontro do prazo de 
30 dias, À contar do din 13 do 
corrente, data da publicação do 
edital no “Diario Oficial”, 
+. 


+ . 
Atendendo ao pedido da Co- 
missão encarregada de elabotar 


n ante-projeto do Código Brasilei- 
ro de Radiofusão, o ministro da 
Viação acaba de baixar portaria, 
suspendendo as autorizações para 
a instalação de novas estações ra- 
diofusoras, até que seja conclui- 


o general | 


Ueisposicão 


requereu a; 


Agricultura. os ses 


declarada de, 


Sociedade do! 
Assistentia | 





Departamento, 


O 


CERTIFICADOS DE NESER- 
VISTAS 
fdormetas de vreservistas npresen- 
tados pelos candidatos para fins 
de inseríções cm concursos ou 
de vertifica- 
habilitacão, acham-se A 
dns seus portadorea, 
nm Divisão de Seleção do DASP, 
nas boas do expediente, 


dos de 


Ministerio da 
Cicero Mar- 
tins de Carvalho e Clari da Mota 


Estiveram no 


Vasconcetos. da firma Industrias 
Citrionlns Ltda. desta capital, os 
equinds aonbam de industrinlizar 
n laranja, acondicionando n suco 
integral em invólucros  inviola- 
veis, eoenn já vem sendo feito 
com a deite e outros produtos, 
Acompanhados pelo sr. Alves 


Costa, chefe dn Secção de Fru- 
Heultura. esses industrinis apre 
sentaram o novo produto, já lan 
endo no mercado, aos sys. Car- 
Ino de Sousa Dunrte, diretor ge- 
ralimo DN. PV. e Luiz Sam- 
pule Arruda, chefe do Gabinete 
do Ministro da Agricultura. 


Ivens Freitas de 
8: 1 


O veterinario 
Sousa, correspondente do 
A, no Espirito Santo, informa 
qhe será inaugurado, centro de 
breves dias, em Vitoria, com a 
presença de altas autoridades, o 
Laboratorio | Quimico-farmacéuti- 
fu, que aproveltará o oleo de fl- 
gado do cação. 


Segundo comunicação do agrá- 
nomo Mario Vilhena, ora inte- 
grando a comitiva do ministro 
Fernando Costa. que se acha em 
Cuiabá, a exportação de Mato 
Grosso atingiu, em 1939, cerva de 


Os certificados e ca- | 


r 
magnifica 
| 


gtado. 


O DIA DA BANDEIRA 
PORTO ALEGRE, 19 (AL NS 
— Entre as solenidades dn pro= 
grama de comemorações do Dia 
da Bandeira, destncn-se A 


*e renlizon, às 9 horas. ma ma 


nhã de hojo, 
Floreneio. Nessa nensiãn, foi 
hasteado “n pavilhão nacional, 


sendo entoado o Hina Nacional, 
e da Bandeira, 

Tomaram parte na snlentdade a 
interventor federal, toronel Cor- 
deiro de Farias, e n general Lei- 
tão de Carvalho, 
“& Região Militar. 

Na praca Senador 
pestavam-se. alunos de 
escolas desta capital e 
familias 

Do programa de comemorações 
consta, ainda, o seguiate : 


Florencio 
todas as 
inúmeras 


comandante da inta da 


Assim, antes das 12 horas, o pa- 
to do Instituto de Educação es- 
tava repleto de alunos, professor's 


(€ familias, tendo, na hora previz- 


ta no programa, começado as so- 


ue | lenidades. Ao som do Hino Necio- 


nni fol igado o Pavilhão Brasilol- 


na praça Senador|ro, tendo ns alunas, a seguir, ens 


tendo o Hino à Banceira, 

Logo depois, a protessoranda 
Vanda Roln Pinheiro proferiu 
uma oração niusiva & data, oração 
essa que foi vivamente aplau- 
dida, 

à  soguir, teve lugar a verimo- 
incineração das antigtz 
bandeiras daquelo educandnrio. 
Durante o ato, 3 alunas do Ims- 
tuto de Educação entoaram em 
aurdina, o Hino à Bandeira. 

Terminada a cermonta, os alt- 
nos do Instituto de Eduenção ves- 


Às 12 hores formatura E filaram pi Do bic Nacional 
ES E 
nos de diversos estabolevimentos | “O FOm de cânticos cívicos, 


de ensinn da cldado. 
*orã hasteado o pavilhão brasi- 
loiro, devendo nose ocasião sor 
entondos os hinos Nacional e da 
Rendeira, 

AS 


nos quais 


VENTOR PAULISTA 
PORTO ALEGRE, 9 dA, N.) 
O interventor Ademar de Enr. 

tos, de Sin Pano. que aqui 
encontrava participando das 


Ro 


vos 


memorandos dn bi-contenaria da 
cidade. antes de embarcar para 

som Eatado. extornou qa 
impressão anbre tudo 


emanto anul 
Sua pormanencia, 

Declaro, ainda, n interventor 
paulista que, em main da próximo 
ano, voltard a este Estado, com 
o ahjotivo de visitar ns zonas 
sgrentas » pastoril. 
conhecer de perto, 


CONGRESSO 
DE NAVIOS 
PORTO ALEGRE. | dA. Nd| 


Os corretores de navios, receno! Militar. 


temente rennídos em congresso, 
acabam de enviar so presidene 
em República um memorial, no 


findo a revogação do decreto nú- 
mero 2.588. que faculta às com 
panhias de navezarão a dispensa 
do sorvicas de corretugoem federal 
CcovRros pane os ESTADOS 
ENITDOS 
PORTO ALEGRE, 19 (4. N. 
Os exportadores de courn, em 

Virtude do interesse demonstrada 
pelos Estndos Unidos em rotação 
neste artigo, diriciram-so ao 
Instituto de Carnes. pedindo sons 
bons nfícios no sentida do Liaye 
Brasileiro dar a necessaria praça 
para os projetados embarques 
has suas linhas gda América do 
Norte. 

O presidente do Instituto enten- 
deu-se. a respeito. com n inter- 
ventor federal, que, por sua vez, 
telegrafou ao ministro da Via- 
ção, dando conhecimento das as- 
pirações dos exportadoros de 
couros gauchos, 

Estão senda feitos regularos 
embarques para a estrangeira. 
tendo daqui partido à navio chi- 
lena “Madalena”. que fevor neu. 





observou durante a! 


DE CORRETORES | 


No Colegio Militar 


O Colegio Militar 
tab comemorou com 
tividudes nm data 


desta  capi- 
grandes fes- 
consagrada ao 


IMPRESSÕES DO INTER- Pavilhão Nacional. 


As 12 horas, formados todos os 
alunos, teve lugar mn hasteamen 
to da Bandeira. A seguir entos- 
ram os Hinos Nacionul e da Ban- 
deira 

Logo depois, q secretario do Co- 
Jegio procedeu 4 tem da or- 


sua dem do dia baixada pelo coman-! 


dante daquele estabelecimento, cn 
roncl Oscar de Armujo Fonseca, 

Continuando as cerimonias 
Din da Bandeira, o professor ma- 
jor Jarbas Cavalcantr do Aragão, 
fez uma conforencin e o aluno 
Otacílio Lip proferiu uma pulos» 


que descia | tra alusiva à data, 


Logo apos, usaram da palavra 


“o professor Fernando de Maga- 
lhães, eco general Pedro Cuval 
cant inspetor geral do Ensino) 


cujas nrações foram 
roadas de palmas, 

Em comemoração à data da 
Bandeira, foram distribuidos pre 
mlos aos altnos que mais ae 
distinguiram nas últimas provas 
parciais, tendo-se encerrado 
comemorações com a oafile 
continencia à Bandeira. 


No Forte de Copacaba- 
na — Desfile em conti- 
nencia à Bandeira 


Precisamente às 1º horas, for. 
mada toda a guarnição do Forte 
de Copacabana. teve lugar o has 
teamento do Pavilhão Nacional. 
tendo os militaros que all ser- 
vem, neste momento, entondo os 
Hinos Nacional e da Bundeira. 

Torminada esta parte das co- 
memorações, o ajudante daquela 
unidade do Exercito procedeu à 
leitura do boletim alusivo à da- 
ta, procedendo-se, a seguir, ao 
desfiic, em continencia A Ban- 
deira, 

Como parte integrante das so- 
lenidades. foram lovadas a efei- 
to diversas provas esportivas, 


VD» 


em 


do 


As! 


| “Encaras 


de seus Ideais de engrandecimen- 
to, 

“Auri-verde nendão de minha ter- 
“A, que a brisa do Brasil bolja a 
balanca” eu te saudo nos topes de 
nossos mastros, tremulando ao -o- 
vro quente de nossos entusiasmos, 
Por que tu é na realidade a sine 
tos completa de nossa naciona!'- 
anne. Tr foste e serás sempre a 
norteadora e o gula das nossas 
existonctas, tu prestdiste sobrancol- 
ra ao desenrolar dos fastos de nos- 
:n vida nolítica, e. hojo como on- 
“em, vives e viverás sempre no co- 
varão dos brasileiras. 

Oade quer que tu te encontros 
Ou no datéo de nossas casernas, ni 
sunto às chaminés de nossas tabri- 
tas, ou nos mactros de nossos na- 
vios de muerra, ou sobre os chapa- 
tidos imensos de nossos planaltos 
confundindo a tua volteromia cnm 
c enlorido dos nossos campos, + 
frrás sempre o cirio místico a iu. 
iMinar nm existencia do Brasll 

Foste tu que retemneraste po 
Juiços de tuas debras o nen inveg- 
Cel da cenada ce Caxias — 
luarte da unidade nacional, 

Foste tu quo forinste a alma dos 
hrróes que fizeram Riachue'n + 
Lomar Valentinas. Lazunas » Dos- 
redos, Curunaití e Humaitá 

A lama da derrota Jâmass te 1=- 
Hu e o sanque dos teus heroi 
fios t-ms Mareltto Dias e dos teme 
tinente Antonio João nimmbans: de 
iutVartes impercciveis as tuas co 
al Afh 

Em seguida o orador tamo-m 
cemperando a Bandeira ao tum 
onde p crinnea aprende as grande 
lirões da Patria. 


No Externato Pedro II 


O “Pia da Bandeira” 
foi comemorado no Cnlezio pPodra 
H. As 12 horas. no pato Interso 
do Externato. realizón-so 3 cr 
monta do hasteamento do Pavslnsr 
Nactonal. meocedido polo profossor 
Fernando Ram Gavagha, diretor 
do Colezia, enquanto alunas cnm- 
tavem o Hino à Bandeira 

à secure. fot dada a pnlavra as 
orador ficial. professor Luiz pr. 
Nheiro Guimarhes, Que pronunciou 
expressivo discurso alusiro ao ata. 
Bssim terminando: “Falando a bra- 
silotres, o eminente cidadão, o 
Prestdente Getulio Varzas, desse 
modo coneitou os amis compatrioe 
tas, em nota vibrante de civismn, 
A amnr ao Brasil e sua Bandeira 
Com. orzulho a nosga 
e ntentat ma sta beleza 

Ela é verde e ençcorra 
Nossas esperanças, é pe- 
auera, mas cobre todo o nossa 
vasto torritorin'" Saudemos na 
Bandeira. À Unidade Nacional! 
Viva n Brasitt!t 

A cerimonia que teve o compa- 
recimento de grande número de 
professores e alunas, fot encerra- 
da com o Hino Nacional cantado 
por todos o< presentes 


“ - «1. 
Na 1.º Região Militar 
O general Francisco Jose da Sil- 
va Junior. comandante da 14 Rr 
rião Militar caixa ontem a e 


te 


támiiem 






Bandeira 
simbólica 
todas as 






























. . E nt Ora do Dia 
à do aquele Código, resanlv cen a , -£ si inda & N ! : Euinteo em 
fecretarto .. .. .. «e 23-0196 | x nal — A Bolsa de Mercadorias pai be a a pentes “o mil ca PeRNCRDÃO R ha io Faria E A Ao Sutura O Dia da Bandeira no | “IA DA RANDEIRAS 
Telefones da Redação: | sita aF ] d V É da Bata abriu hoje com as sos 4 $ 03 5 das autori-| vondas de gado em pé. Do va indo, os embarques de arroz he- À Meus comandados: da :1* Região 
RR : ê | Scola de Ve guintes cotações: Cacau superior, | ZASões já requeridas de 48.768 ;D60S000. neficiado se clevaram a 5309 mil Itamarati SAO am 
“ce vo vs. - ) z RASA TE a! EEE s. E ANE h E Mito 
Reporiagem de. policiá Pitt | E mn arroba 198000, mercado firme; ca E Paseoe pquantidade psd is “| Ontem, às 12 horas, o embalcl A NacÃo. armas em continencia 
Telefone oficial 23.988 terinaria fin Ne dez quilos a irei bd A num més do corren- | sador Mauricio Nabuco, secreta- presta hoje dia 19 de Notembro 
8% no) ao cado calmo, mamona, dez quilos , . 2 .: trio geral do Ministerio das Re- homenazem A sua Bardeira, re- 
Secção de Esportes .. 23-04 | O general Eurico G. Dutra. mi: ASTDO, mercado estavel; algodão Eczemas umidas, brotoejas queimaduras, nr EXPOSIÇÃO DE ARTE SA- | ações Exteriores. acompanhado! presentação cívica da Patria, em 
Telefones da Administração: « nistro da Guerra, esteve PETER p fibra curta, quinze quilos 358900 E no CRA ANTIGA belos chefes de Sorvivo, assistiu | culos mastros fremula em paz 
urento does de Teo “oo! RSSUDAO ] pela manhã, na Escola de Vete- te ado o ron l t rt ] f lei 2 PORTO ALEGRE, 19 44. N.) do basteamento da Bandeira Na-| adefando aos ventos o retrato do 
Contabilidade ,. .... 23-94 4 rinaria do Exército, andectol ro Iismieços o mercado de fumo n e rgos e reiras . Como parte das emnemorações cional no Paincio Itamarat! | Brasil uno. livre e mate 
” À a nar + R . i NASA x 4 f be arat:! | Asi, 10, 447 a: Ro 
| rap vo 23-1ik5 4 cebido pelo respectivo comandan- | MOMESAGEM AO SR. ISAIAS 5 ns Samoa se clhlade. foi Na Mari h | Meus camaradas — à cerimonia 
eção Heatral .. .. o. *I-1298 (il te. major Almiro Pedro Vieira, | ALVES US E Do TRETA Ua ds ds Ora do pa arinha do hasteasmento da Bandeira. que 
EXPEDIENTE (4) O titular da pasta da Guerra, | BAIA, 19 — tAgencia Nacios:| | com à presença do mundo oficial, | Realizou-se ontem, às 12 ho- hoje assistimos em nossos quárteis 
À | que se fez acompanhar do seu nal) Professores é funciona: o | a primeira exposição de arte Sacra (TAS. com as solenidades Previs-, em nossas oficinas de trabMibo + 
O Si JUVENAL NUNIZ + U ajudante de ordens, capitão Al-Írios do Instituto Normal da Baia | Epi ana MM Del. Curia jtas no Cerimonial Marítimo Bra-' daqueles que por su alta stgniti- 
NOSSO UNICO COB ADUS (| Cºu Linhares, percorrer demora - prestarão amanhA uma homena- (6) o) (e) ense ropo a RA ] | Silei i hastexmento da Ban-icação de civiam amais podemos 
ra ASA Sa) Es 4 | Semente todas as obras que all gem ao =t Isaias Alves. secreta- A À. cerimonia “a inasicuras to | deira nos Navios, Corpos e Es! sanuccer 
==. estão sendo feitas. rio da Educação, pot mútivo da Lot prestdida por dom Joan Be- | tDelor mentes da Masinks Certmonia que nos fala de nos- 
TIPS PETS OS EO ES ESP AS TS Cher, arcebispo metranaltano, O ciofe »- Estado Ma dal (Conclue na 5.º pagina) 
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COEVRRRARARARERARERRIORERRA RADAR 


a, 


NA AFRICA 


italianas movimentando a 


— Forças 


artilharia e os carros nos 
desertos em que se des: 
envolvem as operações. 


Foto Luce 





LONDRES, ty — (Agencia Nacional) — A) comunicado ofi- 
nhum fato extraordinario assinalou desde ontem, as operações 
militares nas diversas frentes do Egito, Kenia e Palestina. 


A VIGILANCIA EM GIBRALTAR 


ALGECIRAS, 19 — (Agencia Nacional) — Nota-se hoje 
extraordinaria atividade acren em Gibraltar. Aviões britânicos 
constantemente solyevoam a fortaleza e q estreito e se ndean- 
tam pelo Atlântico e pelo Mediterranco., 

Apesar dessa atividade, voltaram ataparecer aparelhos ini- 
migos sobre o rochedo, provocando a reação das baterias anti- 
aereas. 


NAVIOS BRITÂNICOS EM GIBRALTAR 


ALGÉCIRAS, 19 — (Agencia Nacional) — Chegeram hoje 
no porto de Gibraltar um porta-aviões, dois couraçados, três cru- 
eadores, doze “destroyers”, dois submarinos e um cruzador au- 


siliar britânicos. 
“MAIS UM TRANSPORTE DE TROPAS 


— Chegou hoje a 
procedente do 


ALGÉCIRAS, 19 — (Agencia Nacional) 
Gibraltar um transporte carregado de tropas, 
Atlântico. 





Atividades da Repartição Interna- 
cional do Trabalho 


zimos as despesas, 
à renda ntual e, 


adaptando-as 


O ministro das Relações Ex- 
com a contl- 


teriores recebeu do sr. John H. 


nuação da vossa contribuição, po- 


Winant, dirtor da Repartição In- 
ternacional do Trabalho, B. T.| derenos manter o orçamento em | 
T. wu seguinte comunicação: equilibrio. Como outrora, a “Re- 


partição Internacional do Traba- 
lho”, conservou o seu serviço de 
correspondentes nos varios pal- 
sem, está pronta a prestar escla- 


recimentos e assittoncia técnica, 


“Pelo telegrama de 17 de agos- 
fo tive a honra de informar 0 
governo de que. de acordo 
rom a politica adotada pelo con- 
administração de man- 


vagro 








: ? E A ' km :N k 
cial do Quartel General Britânico do Cairo anunciou hoje que ne- 


e TT TTTTTTTTTTT—— 





tados da 














Rio de Janeiro, Quarta- leir a, 20 de Novembro de 1940 





aba is iso 














| e em 





Não passou o periso de invasão da Grã Bretanha: 


ESTÁ SENDO ARMADO UM MILHA O DE HOMENS DA “HOME GUARD” 


Um dos canhões 


ESTOCOLMO, 19 (T. 0.) — Pela primeira vez, 


desde há duas semanas, representantes do governo ex- 
pressaram na Câmara dos Comuns que o perigo de de- 


sembarque de tropas alemãs na Inglaterra 
sendo grave, 

Essas declarações foram feitas pelo ministro da 
Guerra, sr. Anthony Eden e pelo vice-secretario do Mi- 


continuava 








À visita do rei Boris à Alemanha. 





de ER alcance imenbr para a defesa da Grã Etna — Foto British News 


nisterio da Guerra, Sir Edward Grigs, em prosseguimen- 
to de um debate sobre a “Home Guard” inglesa, No de- 
curso dos debates da Câmara dos Comuns, deu-se a co- 
nhecer tambem que, atualmente, está sendo instruído 


e armado um total de um milhão de homens da “Home 
Guard”. 





“AVIÕES, AVIÕES 
E AVIÕES” 


0 COMUNICADO OFICIAL DIVULGADO — O MOTIVO DAS CONVERSAÇÕES| O apelo do governo 


— 0) PAPEL DA BULGARIA 





grego 

















E a DA TA UA SD 





"g DEL PANA ” dp ue. h IDE” Mí Et 








À MEFRALHADORA PHOTOGRAPHICA 
ZEISS-IKON 


Conhecam as vantagens da TENAX, pedindo 
uma demonstração sem compromisso 
nas boas casas do ramo, ou a 


CARL ZEISS 


Sociedade Optica Ltda. : 


RIO DE JANEIRO — Rua Benedictinos n. 21 
3. PAULO — Rua Barão Itapetininga 88 — 10º 


[0 ODOLCOCOCOLCOLACLCICONLECODOCOLLLCCCCLHCACCAR 








O novo presidente do Supre- 


mo Tribunal Federal 


Nomeado pelo chefe do governo o mi- 
nistro Eduardo Espínola 


O Presidente da Repíblica na- aquela organização concede, ante 
sinou ontem um decreto nome- emimente, mw um jurista brasileiro 
ando o ministro Edunedo Espino- | q que consiste nm medalha do Mé- 
Im para prosidento do Supremo rito Jurídico, destinada n homes 
Tribunal Federal, nagenr o jurista durante O 

A escolha do Chefe do Governo 
velo recente no malor eivilista bra- 
sileiro do momento, Professor do 
Direito Civil mg! Faculdade de Di- 
Feito da Bula o ministro Edunr- 
do Espinola escrevem, em 1908, a 
seu “Sistema do Direito Civil Bra- | 
silojro, trabalho que tevo larga 
divulgação nos meios jurídicos 
do Brasil que ainda hoje o con- 


que, 





ATENAS, 19 (Agencia Na-|Servam como obra atual, Nessa : 
SOFIA, 10 (Agencia uetomnnt), Neste momento histórico, colo- [only — O comunicado ofteinl bil- ctonal) Es O governo prego, por, | ápeea mas inha igunimente, em 
— Fol publicado hoje pela manhã ! cn-s Ei pen Fobia : intermedio do ministro da Im-| Te as e jornais do Brasil e nº| 
n ) e a primeira pedra de uma | Raro sobre a entrevista do rei Bo- TREM Sp estrangeiro, uma larga colabora- 
e seguinte comuniendo: “Sua Ma- organização do Balkans que con- ris com q chancelor Hitlor é ir- PE Quaaa UNO LO Iva tATu cão sabre. o Direito Brasileiro 
pesado regresso de uma visita de | cederá a todos ns povos o seu lu- il da aquí como um passo | tom e spas a Paises TU TRS Ministro do Suprema Tribunal Fe- 
hu “| histórico c geográfico. Uvamente no indo das ENA ao . E Ltnli professor Eduardo Espinoia Int- 
nro Adolf Hitler". | Hoje, o antigo primoiro minis- | Eixo, BUSLOnta: CONtra a ERES Vetava, logo depois, a publicação 
Sube-se ngora que o rel Boris [tro búlgaro 'Toscheff dirige das A violenta enmpanha da Impren- Frase apelo é principalmente di- do “Trabalho do Direito Civil 
esteve no dia 17 cm Berehtesgu= | colunas do “Slown”, um apelo a [sa búlzara contra a Grecin é ou= rigido à Inglaterra e nos Estados Erusiletro", abra de vulto, cujo 
den, onde palestrou com o chefe alguns povos vizinhos da Bulga- | tro indício de que a Bulgarian se 1 nidos, BOBS QUNIA solicita MC! nano compreende = edição da 
do governo alemão. ria, os quais, no que parece ain- | lançará contra aquele pais. Aliás, | lhe enviem o maior número pos:| mars de vinte volumes, No pri- 
às consequencias desse encontro, pda não compreenderam o sentido | deredita-se om circulos autorizados | FÍVeL de aviões; O ministro. Ni-| metro volume do Tratado o atunl 
segundo  qurece, atingirão me dn reorganização da Europa. Pe-| que já hoja concentração de nu- | Couladiso que fnlow nos corres) progidonto do Supremo Tribunal 
dintamento a situação da Gre-! de o sr, Toscheff aos vizinhos da | merosas divisões na frotetra da pPondontes estrangeiros comparou] Yederal, traçando o plano geral | ARNS: 5d 
cin. Mode n impronsa desta en Bulgaria que compreendam a ai- | Bulgaria, prontas a passarem para |? atual situação da Grecin À da) qu grande obra, foz n síntese e | Ministro Eduardo kspinola 
pial se manifesta violentamente tunção no último momento e sj- la Grecia, | Finlandia, nn guerra que estn|g erftlen de todas as doutrinas 
contra aquele país, voltando a gam o exemplo deste país. Uma notlcin divulgda pelo Jor- PSD O aa» DONE ar) iihino na (do Anctaló picas do Dio (uno) Menha proditaídio, Robe maia 
agitur a questão da reivindicação k * ns SoviéLido “Pravda” diz o TOUS Hentar que ninguem devia del=| rolto, mastrundo-se familiar de [profunda o abundante, 
da Tracia, E so afirma que já há À Búlgaria contra a Es ja sa Tale toda o al pat xar-se empolgar pelos primeiros! todas elas até mesmo daquelas A nomenção do ministro Eduaç- 
Krande concentração de tropas na G ' no Es ETTA CT EADIA d=famo sucessos conseguidos pelas armas | mais novas e ainda sem consti- | do Espinoli para presidente do 
fronteira húlgaro-prega. recia vao lo Neiis pras Spa CO | pregas na luta contra os inva-| tulção definitiva. Supremo Tribunal Federal recal, 
Alguns circulus, entretanto, BELGRADO. 19 (Agencia Nacio- - Lrdem de PP pia pe pod | soros, uma vez que as tropas he- im 19470 Instituto da Ordem punstm, em um expoente dy saber 
acreditum que na conferencia do fe O ianicas estão lutando com tum inl-l dos Advogados Brasileiros rece- Juridico no Brasil, 
rei Boris com o chanceler Miller | migo seis vozes mais forte em] pia, em reunião solene, o minis. | TT R E é e 
se tenha tratado da passagem de número, equipado com as armas, tra Edunrdo Espínoia ques pres- AFUNDADOS VARIOS 
tropas ntemãos pela Bulguria e não mais modernas. fer-lhe a malor homenagem que 
propriamente da participação de Orminitto dr imprensa Lembil= "Die 
forças búlgaras na guerra contra nes as suns palavims, dizendo NAVIOS 


n Grecia, Í 
Neutra, mas amiga das, 
1 
| 


potencias do eixo 

EERLIM, 19 (17, 0) — A vl- 
sita do rei búlgaro no "Fuchrer'" 
é o tema de todas as conversn- 
ções em todos os círculos desta 
capital. Embora a Imprensa ves- 
pertina de hoje não contenha co- 
montarios e até ngora não se te- 
nham dado a conhecer os resul- 
visita, supõe-se, geral- 
mente, que o proncipal motivo 
dna conversações tenha saido a fu- 
tura atitude da Bulgaria na poli- 
tica exterior e n questão de criar 
uma frente européia unitaria con- 
tra à Inglaterra, 

Nos circulos políticos búlgaros 
destaca-se que em todo o caso a 





O interventor Amaral Pelxoto 
regressou antem de uma excursão 
à Cabo Prlo e Araruama. 

Durante sua viagem por aqueles 
municipios da Baixada, o chefe do 
governo (luminenso teve oportunt- 
dade de prestdir algumas inaugu- 
rações de obras públicas locais, da 
rodovia Amaral” Peixoto, ligando 
Araruama ao distrito de S, Vicen- 
te e de mais das cincoentn esco- 
las rurais recentemente criadas no 





Bulgarian prosseguirá na sua ati- Estado do Plo. Os dois novos es- 
tudo do nentralidado, salientando tabelrcimentos destinados n di- 
porem, ainda mais, aum nmiza- 


fundir o ensino rurmi às popula- 


de para com [córs eo Interior fluminense estão 


as potencias do Ki- 


sor a qual foi expressada na vi-| Ioentlzndos respectivamente em 
sita do rei no “Buchrer", Maribondo, munieiplo de. Arnrua- 

O “Mir” em um artigo Intitu- ma p Campos Novos, munteipln de 
lado “Nossa atitude”, rofore-se in- | Gabo Fric. 


diretamente ú histórica entrevis- 
ta Berchtesgaden. No referido ar- 
tigo, refere-se mnia de uma vez 
ao ponto de vista búlgaro que & 
o restiltado natural da política 
exterior conduzida consequente c 
inteligentemente pelo soberano, | crianças. 

A propósito, salienta-se que o po- Nosse sentido. concitou os pre- 
vo búlgaro tem € mesmo direito | foitos locata a trabalhar e a nju- 
que os outros povos de dispor de | dá-lo na obra de assistencia à ma- 


quencia, não deve envergonhar. | VAI Á ALEMANHA 0 GE- 
NERAL ANTONESCU 


Alem disso, 
ridos, o 


nos lugares percor- 
interventor do Estado do 
Rio determinou varias providon- 
cias concernentes, ao bem estar e 
à saude das populações dn Bal-- 
xnda, notadamente com relação às 








se de expor suas justificadas as- 
pirações territoriais | conhecidas 
já de todos e especialmente da- 
queles a quem direta ou indireta- 
mente atingem. A Bulgaria ja- 
mais reclamou nada que não lhe 
pertencesse. 








meno embarcará hoje 








selho da a 
ter mw despeito da guerra, as ati- seja responderão . ao ja Ne e dae GR tambem mensa- para Berlim 

nde “tai nl ição | ja colocando seus Ê ae ' E a - SA 
pinos si Nos Di Mc da | oaioho dos Estados membros, em | ftsticos, estudos e documentos re-| Bl ARES 19 eis 0.) 
cia decidido transferir para o| relação aos principais problemas) ferentes nos muis AA tita — O genera Jon Antonescu 
Canadá uma grande parte do pes-! sociais, sobretudo no, concernen- problemas sociais. O estado o partira amanhã à noite para 
rol mais importante da Repar-| te a garantias sociais. emprego, | bre 08 efeitos da ARA, so | Rerlim, Acompanhá-lo-ão nesta 
tiecão, Os acontecimentos de após | segurança, legislação e inspeção bre política social, PROA Vafem o ministro do Exterior, 
acuela data. demonstraram aldo trabalho, relações industriais, | dezembro. Certo de ara pa apgá É Sturdza, n sub-secretario da 
eportunidade dessa decisão. De-| cooperação, etc. Em breve reto- partição isodem asa So ae Tnoiédas e Propaganda, senhor 
reis de uma interrupção inecvita-; maremos as demais atividades | lho pode vos e sssaintoa a Alexandru Constant, o chefe do 
vel. durante a mudança, a ati-| constitucionais. Nosso PEOBTANIA. ter gil Songs Ra ARE. Protocolo dos Legionarios e di- 
vidade da Repartição retoma,| de publicações us psstos tor untia dé Sia apoio. Envio a, | retor geral da Imprensa, Vitor 
ntunimente, o seu ritmo noemal, | vue internationale du ido vás págsdos mens gém CTRAGEVGS go-, Medrea. o chefe da Imprensa 
miustando-se às necessidades cria-| mensal, da nd E vernos. Rogo informar a s. ex.| Legionaria. Randa e dois jor- 
Na Ba PR es de Contr: | oram NC ar aMeN dns informações! o ministro do Trabalho”, (aj palistas legionarios, Cuventu] e 

virtaa ia | tados redu-| sociais. o “Bulletin d' informations | Jobn MH. Winnanl, Bunavestirere. 


bulches de certos 


| 
O chefe do governo á 
| 


maral Peixoto 


À excursão realizada aos municipios de Cabo Frio 
— e Araruama — 





Ounartel 


| quo tudo aquilo de quo a Gre- 


pein necessitir, poderia ser resumi- 
eedo numa única palavra: “Aviões, 
favives, aviões” 





Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clínica Andrológica 


ternidade e à infancia, das 
preocupações do se Governo. z à 
Na sun excursão, o Interventor Enfermidades sexuais 


fluminense visitou ninda o lugar masculinas 


1 
| 
| 
uma | 
denominado Arraini do Cabo, E RUA DO ROS ARIO, 2 


foi festivamente recobido. 

Em Cabo Frio, o comandante 
Amaral Peixoto e sua esposa tive- 
ram oportundade de assistir a pos- 
en do tubarão, espetáculo verda- 
deiramente Interessante, 

Na mesma cidade 


0. S. emitidos de um 
TE inglês 


inaugurou n 


Fábrica de Beneficiamento de Sal, NOVA YORK, 19 (T 0.) — A 
e fez varias visitas, entro estas | estação de radio “Mackav", en 
uma no Convento de N. S, dos, Ptou sinais de SOS, emitidos da 
Anjos e assistiu. da Prefeitura ao! cargueiro Inglês "Jedmonr", de 
desfilo escolnr renlizado em sua 4.302 toneladas, nerescentando a 


estava 
“em- 


menagem navio 
sendo perseguido por uma 


honra, recebendo por fim, às 13 que q 


horas, um banquete que lhe foi 1 n 
oferecido pelos salineiros om cola- | barenção anspeita 

boração com a Associação Comer: O “Jedmoor'” acha-se a 100 mi. 
cial do lugar. 'has a sudoeste dn Inginterra, 











2 CONFERENCIA EM 
VIENA 


tAgencia Nacional 


BERLIM, IST, 0,1 — De fone 
te competente comunic-se o nes 
guinto : 


“Aviões de combate alemães 
ue atuaram sobre alto mar, te- 
gistroram, ontem, novamente bons 


VIENA, 19 


— As 17 horas desta tarde deu] avitos. Repetidas vezes atacaram 
entrada na gare local a trem comhotos e navios Ingleses; des 
especial que trouxe o ministro) cunto da costa oriental Inglesa, 


Von Ribbentrop de Salzburg. 


afundando varios navios. A" altue 


O titular da Wilhelmatrasse foi | ta do Ipswleh, foi afundado um 
aqui recebido pelo ar. von Sehi- | navio de cinco mil toneladas. Des 
rach. Dez minutos mais tarde; tronte da dosembocadura do Hume 
ambos recebiam por sum vez Pe her, um vapor ficou lin graves 
Conde Cinno, em euja companhia | mente avariado, que teve de detor 
m sr; Ribbentrop partiu pouco) sum marcha, emitindo sinnis da 
depois. SOS, Um costado do mesmo fol 


me à linha de flutuas 
cão, de maneira que se deve cons 
tar com que entrementes o navia 
tenha nfundado, 

Defronte do estunrio do Tamisa, 
um navio de aproximadamente 5 


destritdo 


DEIXEM A GRECIA! 


BELGRADO. 19 4T. 0.) — 
dos ns estrangeiros, residentes na 


To- 


Grecia, receberam ordens de aban- BE O ça i PRN IRINA 
donar o. pair em consequencia de um ataque 

alemão. Um navio-patrulha ini 
A imprensa lugosinva, que co-| mdgo foi atingido tão rente aq 
munica essa notícia de Atenas. sem costndo, que ge deve supor 


rÃão acrescenta, zo as autoridades 
eregas fixaram um prazo para, 
cessa saida dos estrangeiros, 


aque tenha ficado gravemente avas 
riado, Nin poderam fazer-se 
maiores obssrvações a respeito, 








O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 


COMUNICADOS OFICIAIS DOS COM ANDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, lo 4T. 09 — O Alto Comando Alemão comunica; 
“Um submarino alemão afundos d navios mercantes armudos fni- 
migos, com dum total de 23,880 toneladas. Outro submarino afundon 
tambem 4 navios mercantes armados inimigos, inclusivo 2 navius- 
tanque, com um total de 21.340 toneladas, 

Os ataques contra objetivos de Importancia bélica na Ingla- 
terra prosseguiram durante a noite de 17 para 48 de novembro e, 
durante o dia de ontem, Alem de Londres, varios lugares na costa 
meridional dn Inglaterra, entre eles, sobretudo instalações portua- 
ras » industriais, em Southampton e empresas de armamentos na 
Ingluterre Contral, foram ochietivos dos bombardetos niemães, Us 
vives de combate do corpo acreo italiano atacaram uma cidade 
na costa oriental inglesa, com bom êxito, 


contra nuvios e combolas, 
togrou-se afundar 2 muvios mercantes de 5 
e uavariar gravemente outros 3 mavius. 
Ataques noturnos, que em número reduzido avives Ingleses 
fecharam contra territorio alemão, não tiveram efeito. 
Não home perdas de aviões”, 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ALGURES NA ITALIA, mM Comunicado nº 165, do 
General das Forças Armadas “Na frente do 


defronte da costa 
mil to- 


Durante ataques 
oriental Inglesa, 


neladas cada um, 
des. 


eistefuant — 
Halianas: 


Enpiro, travaram-se, ontem, combates encurniçados destucas 
merto das respectivas linhas, nm não ser uma, na zona de BEzeki, 
numa aldeia ocupada pele inimiga, Nossas formações aerens ataca- 
ram violentamente as posições inimigas, provocando explosões e me- 
fralhanda concentrncões de tropas Três aviões Inimigos foram aba- 
tidos. Um das nossos aparelhos não regressom à sum base, 
Na Africa Setentrional, nossm aviação hombardeon, en 
bas de grosso e pequeno calibreç e metralhon 
nânticas, us Instnlações e abareacamentos 
Siwa, atingindo tados os abjrtivos e causando danos 
todos massos aviões regressaram às suns basos, 
Aviões Inímigos lancaram bombas sobre Tobruk e Bardia, sem 
consequenclas; sabre Sollum, causando 3 mortos e 5 feridos, No 
Dodecanneso, e inimigo procurom fomar a ilha de Gatdaro. À pron- 
ta reação das ferças ferrestres, marítimas e nereus rechassog o ini- 


sem 


mbomes 
as Instalações nero- 
inimigos mo mnasis da 
consideraveis; 


migo, que se retirou às pressas, 
Na Africa Oriental, realizaram-se incursões aereas do Inimigo 


sobre Agordat, Coronnil. Bona e Gherille, sem graves consequencias”, 


COMUNICADO DO MINISTERIO DO AR 


LONDRES, 11 (Agencia Nacional = O Ministerio do Ar 
a público, a seguinte comunicados 


dem 


“Darante o dia de hojes foram porcas as atividades da aviação 
inimiga contra este país. Sabe-se apenas que foram utirmilas algu- 
mas hbembas sobre uma fnenhdnde do condado de Kent, que, tos 


davia, não causamum estrago, nem vitinhis o, 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 20 de Novembro de 1940 








Reiniciados os trabalhos do Congresso dos Estados Unidos — O sr. Lowis 





CHANGAI, 19 (T. 0.) — Q 
“Evening Post'' notifica hoje, que 
eeroa de 200 aviadores norte-ame- 
ricanos passaram por este porto 
com destino às Ilhas Filipinas, nas 


O DIA DA 


quais, segundo testemunhas de 
vista, estão sendo instalados pre- 
sentemente numerosos aeródro- 
mos. 

Os círculos informados em ns- 


BANDEIRA 


AS PROCLAMAÇÕES DE ONTEM 


q 
VIBRANTE ORDEM DO DIA DO 


COMANDANTE DO FORTE DE 
COPACABANA 

O major Joaquim Justino Al- 

ves Bastos, comandante do 3º, 


Grupo de Artilharia de Costa e 
Forte de Copacabana, por mo- 
tivo da passagem do dia consa- 
grado à Bandeira, baixou a ot- 
dem do dia seguinte: 

“Eis-nos aqui, Bandeira do meu 


Brasil, mais uma vez reunidos, 
a te prestar o culto de nossa 
veneração, mo 51”, ano de tua 


instituição, realizada em 19 de no- 
vembro de 1888, 

Olhando-te a tremular altiva- 
mente nesse mastro, como a es- 

pargir sobre todos as 
do cty, parece-me ouvir-te dizer, 
ufana e orgulhosa, em expansão 
de regosijo: 


bençãos 


no dia de hoje, aqui reafirmamos, 
repetindo que e “simbolo augusto 
fa patria” a que se referem pa- 
lavras do nosso hino, nós queres 
mos, nós amamos e nós cultua- 
nos, como a propria Patria, que 
ele tom n privilegio único de re- 
presentar, em qualquer lugar 
em qualquer situação que so nos 
npresento.!! 


UMA ORAÇÃO DO GENERAL 
PEDRO CAVALCANTE, NO 
COLEGIO MILITAR 


O general Pedro Cavalcanti, Ins- 
petor geral do Ensino Militar, na 
solenidade de ontem, no Colegio 
Militar em comemoração no Dia 
da Bandeira, proferlu n oração se- 
guinte: 

“A Bandeira da Patria figura o 
seu corpo e é tamtem a sua alma, 

E' n terra integra na vastidão e 
na riqueza do solo, é o sentimen- 


— Vede como sou bela, alegre) to do povo ritimado nas mesmas 
9 feliz, qual a Pntria vossa que | pulsações pelo seu bem e sua glo- 


espelho! 

-— Amai-me comn mereço e de- 
fendei-me gom o mesmo ardor e 
fé dr vossos antepassados, para 


que eu seja sempre a Bandeira 
que jamais ficou om poder do 
Inimigo”, 


Tranquiliza-te, minha Bandtira, 
Que tens o dom divino de des- 
pertar em nossos corações esse 
sentimento estranho, incompara- 
vel, que não, há. palavras para 
descrever, que nos transporta, en- 
leva, impele nos maiores herois- 
mos e que nos faz possuldos, pe- 
rante ti de um respeito infinito, 
de uma adoração sublime, de um 
fervor místico. 

Ao le fitar, não esqueceremos 
jamais que representas a nossa 
moberania, independencia, honra e 
dignidade; que és, como simbolo 
e tradição histórica, aquela mes- 
ma bandeira de Cristo, a primel- 
Fa que adejou aos nossos ventos, 
— vermelha com cruz branca — 
entregue pelo rei D. Manuel ao 
aimirante português Pedro Alva- 
res Cabral e sob cuja proteção 
ele nportou a esta terra de Vera 
Cruz; a mesma Bandeira — ora 
branca, de D. João II, ora bran- 
ca oriada de azul, de D. João 
IV, ora branca com esfora armi- 
lar de oiro, do Principe Teodo- 
alo — porem sempre cobertn de 
&lorias nas lutas em que tomou 
parte, 

Lembrar-nos-emos ainda que és 
aquela Bandeira que, no fascínio 
de suas cores já então verde e 
emarela, arrastou e gulou não aó 
os aventureiros e desbravadores 
das nossas brenhas selvagens, 
como tambem os intrépidos a he- 
roicos bandeirantes, chefiados por 
Fernão Dias Pais Leme, em biis- 
ca da Serra Verde, para reali- 
zação do seu “sonho' das esme- 
raldas'. 

Mais que tudo, porém, estará 
em nossa memoris, bem viva e 
perene, a lembrança de que fos- 
te reservada nos maiores feitos 
e glorias quando, por uma cojnci- 
dencia notavel e feliz, o destino 
fez com que te recebessem, pela 
primeira vez no Exército Brasi- 
leiro, as mãos heroicas e dignas 
do então ajudante do Batalhão do 
Imperador, tenente Luiz Alves 
do Lima e Silva, mais tarde Du- 
que de Caxias, General nunca 
vencido, nosso Imortal pairono. 


Podes continuar altaneiro e 
confiante, à lábaro sagrado, que 
todos esses brasileiros que, pal- 
pitantes de orgulho te fitam, não 
hesitarão jamais em oferecer, ac 
a exigires, suas vidas e sey san- 
Rue para tua defesa, em holo- 
causto à liberdade e grandeza do 
nosso amado Brasil”, 


A ORDEM DO DIA DO CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR DA 
ARMADA 


O almirante José Machado do 
Castro e Silva, chefe do Es- 
tado-Malor da Armada, por mnti- 
vo do Dia da Bandeira, balxniti 
& ordem do dia seguinte : 


*O dia de hoje, o vovo hrasi- 
Seiro consagra À festa da sua ban- 
deira. 

A bandeira de 
enifica sua 


uma nação si- 


existoncia, enmo um | Para a eternidade — 


ria, é a força simbólica de um mos- 
mo idea), 

E' esta n data consagrada à co- 
memoração festiva dao nosso pavi- 
lhão, em cujo pano está um peda- 
ço do nosso céu e a sun criiz de 
estrelas, 

Desdo quando nos emancipamos 
» ganhamos a liberdade, o aurivor- 
de pavilhão representou sempre à 
continuldade na tradição da nos- 
aa vida de ordem, de concordin e 
e de progresso. 

E fol o sonho da liberdade que 
fex alvorecer n bandeira da espe- 
ranca comn uma expressão incon- 
fundivel da nossa realidade, nn 
historia do mundo. 

Amal, estudantes, esta bandeira! 

Ja estais na Idade de compreen- 
der e distinguir. 

Nesta casa vedes o exemplo pon- 
derndo do esforço — que é para 
vos ánr 0 não ao espirito, a saúdo 
eo vigor ao corpo, e para robuate- 
cer a formação moral do vosso ser. 

E' o exemply «a mestre que se 
poc à vossa vista e que é o primel- 
16 que se segue no exempio no lar. 

E' preciso que compreendais que 
a vida é mais que tudo uma vitoria 
a ganhar, 


E para ganha-ta é necessario que 
vos armeis, não só da base da cui- 
tura para enfrontar a luta com 
êmito, mas, alncda, da base do dis- 
ciplina parm quo as vossas ener- 
Elas se somem sem atrações, e da 
haze mora] por que nho vos desen- 
corajeis jamais na vontade e nos 
labores, e encareis com firmeza, de- 
cisão e confiança o porvir. 

Hoje mais do que ontem é mis- 
tor napelemos para a juventude — 
tantas são na solicitações chocan- 
tes dos perigos que a ntraem para 
fora dos bancos escolares. 


O Brasil cercce de vós — 6 Jo- 
vens — para preservar na herança 
dos hens que o passado lhe confe- 
tu e assegurar a fortuna do Imen- 
so patrimonio presente. 

Para assim ser o Brasil, nem sem 
pre os instantes foram só os da 
fortuna. 

Sem o amor à Patria, como ex- 
pressão total de devotamento no 
seu serviço, sem a coesão dos es- 
píritos party a convergencia do 
esforço de cada qual no sendo do 
progresso e da sua prosperidade — 
não lograremos valer à defesa do 
nosso berço nas horas amargas, 

Arduo é o tributo do dever que 
o dia de amanhã imporá a enda 
um de nós, 

A nossa bandeira tem palrado, 
intangível e sobranceira ante o 
sopro de todas as tormentas, 


Assim n vimos nos transes mais 
graves da historia — e, para só 
citar um lance que estara bem 
guardado na vossa lembrança, bas- 
tn referir n página epica dos retl- 
rantes da Laguna, perante cujos 
olhares e sofrimentos a bandeira 
simbolizou a razão do estoleismo 
sem par dos “soldados da constan- 
cla e do valor", os que salvaram 
a bandeira e com eln os canhões 
que a Patria lhes confinra. 


A historia baixou sobre a campa 
desses horóis o epllafin Inscrito 
soldados da 


povo livre; tem sido aempre oh- Eeonstancia e do valor". 


jeto de profunda veneração, por 
parte daqueles que se nrgulham 
de viver abrigados A sua som- 
bra. 

Em combates, os mais encarni- 
gados, vidas preciosas se têm 
deixado abater, somente para exvi- 
tar nue o inímigo se apodere da 
bandeira ou que possa levá-la co. 
mo troféu, para os Ingares ondo 
ordinariamente se colocam abje- 


tos, que relembram os grandes 
feitos militares de cada pais, 
Na historia naval do mundo, 


são inúmeros os casos em que um 
mavio de guerra, já Impotente 
para a luta, deixa-se moetralhar 
como um alvo inofensivo até su- 
mir-se nas aguas, antes de con- 
cordar em fazer desaparecer de 
*eus mastros ou de sun popa a 
bandeira — a afirmação mais 
brilhante e mais solene, de que 
ela é um pedaco da Patria, eua 
honra e cuja defesa foram-lhe en- 
tregues, no dia em que solene- 
mente basteon pavilhão, que 
lhe permithy receber a significa- 
tiva denominação de navio de 
Eferra da Marinha nacinnal. 
Esses fatos bastam para dizer, 
com invulgar elnquencia, os sen- 
timentos elevados que ele dez. 
perta, tão elevados, que em pe- 
ral, para designá-los, se usa e) 
| 
| 
I 


“o 


uma frase propria e expressiva, 


o chr-ado “culto A bandeira” 
como => outras expressões, mais 
comt” te empregadas, para ex- 
primir cemor. respeito, o afeta 
fossem enticientes para qerso-! 
nificá-los, 

Esse culto A bandeira que 


Falo daqui tambem À juventu- 
de das outras escolas — que está 
ela toda n necessitar dos nossos 
culdados e dos nossos desvelos nn 
sun ortentação. 

O nosso dever, o dever daqueles 
que representam um pouco da 
exporioncin sazonada da vida, é de 
velar — cls o termo — pelos que 
vinda repontais, titubeantes e In- 
espertos na marchn e na conduta, 

E' imperioso que façamos sour 
o toque de reunir e que conduza- 
mos as forças dn juventude vito- 
Flosamento para a frente no ser- 
viço do Brasil, 

Aos que já amaduraram na fal- 
na de servir não cabe esmorecer, 

O sentimento dn criatira só me- 
rece quando n eleva pelo sacrifi- 
cin acima das suns fraquezas, 

Sentido juventude! 

Smlve, bandeira do Brasil!”, 


* ORAÇÃO DA EFROFESSORA 
VANDA ROLIM PINHEIROS NO 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
Na cerimonia do Dia da Ban- 
deira, levada a efeito no Inati- 
tuto de Educação, a professora 
Vanda Rolim Pinheiro, proferiu a 

seguinte oração: 
“Olhemos as bandeiras que an- 
te nós tremulam., Atentemos, qua 


destas dobras uma faixa verde 
se projeta no infinito, contando 
e passado e sonhando o futu- 
ro; Fitemas nela ns olhos. os 
olhos da alma, e veremos uma 
figura soberha o audaz As por- 
tas do sertão é o handeiran- 
ts intrópido que vai à contizta 


deixou a preside acia do C. 1. 0, —— 


suntos militares dos Estados Unil- 
dos consideram a criação destas 
bases aereas nas Filipinas como 
uma parto do plano anglo-amer!- 
cano de estabelecer um cinturão 
que, partindo daquelas ilhas, pas- 
se por Bornéu e peir península 
Mnlaia e chegue até o Slão e com 
o qual seriam protegidas a India 
e a Austdalia, 


Deixou a presidencia do 


C. 1. O. o sr. Lewis 


NOVA YORK, 18 (A, N.) — De 
Acordo com a promessa que havia 
feito, deixou hoje a presidencia do 
C. 1. O. o sr. John Lewis, sendo 
substituído pelo sr. Jd. Murray. 


A conelliação da O, T. O. com 
a organização rival, a Federação 
do Trabalho, parece, erfiretanto, 
nínda muito dificil. 


A C. 1. O. é n organização an 
que pertencem os operarios gre- 
vistas da fábrica de aviões Vultee, 
de California, Trata-se de um sin- 
dicato que agrupa operarios arre- 
gimentados por industria e não 
por oficio. 


Reiniciou seus trabalhos 
o Congresso norte- 


americano 


WASHINGTON, 1 — (T. 00) 
— Depois de um descanso de vas 
rias semanas, imposto pelas elel- 
ções presidenciais, reiniciou hoje 
suas tarefas o Congresso norte- 
americano. Por desejo da Casa 
Branca A noito de hoje a sessão 
deve terminar com wm adinamen- 
to. Com disso se conseguiria o 
Poder Legislativo, até que o novo 
Congresso se reuna em principios 
de IML, 


Baseando-se no principio de 
tregua dado pelo sr. Roosevelt, 
os chefes democráticos tudo ten- 
tarão afim de mobilizar a maio- 
ria a favor do adiamento das ses- 
sões, contra o que se opõem os 
republicanos, energicamente, di- 
zendo que o Congresso deve fl- 
car reunido em tempos de criso 
para controlar a atividade do pro- 
sidente, Ainda não está decidida 
a controversia, principalmente por 
terem comparecido hnje poucos 
perlamentaros à suas Câmaras, 


Em Nova York a Comis- 
são de Defesa Canaden- 


se-Americana 

NOVA YORK, 19 — (Agencia 
Nacional) -- O prefeito La Gunr- 
din e demais membros norte-amo- 
ricanos da Comissão de Defosa 
Canndense-Americana chegaram 
ontem A esta cidade, depois de 
terem completado uma tornóe de 


inspeção a São Francisco, Vito- 
rin e Vancouvor. O prefeito La 
Guardia manifestou sima satizfa- 
ção pelo estndn das Instalações 
do defesa dna costa do Pacífico, 


da Terra Virgem em busca de 
um sonho, e que enterra no chão, 
por ende passa, com a ambição 
oc a saudade as pizes profun- 
das da clvilização. 


Olhemos para case sertãn e ve- 
remos a sua Imensidade; vere- 
mos como nele tudn freme e 
palpita e como cada Árvoro, ca- 
da vio, cada animal, disputa a 
vida, que alt é hoa de viver, 


Contemplemos a nossa bandel- 
ra, e veremos nela toda a his- 
tnria desta Terra, da 
nin selvática e misteriosa às vo- 


xilhas do sul, ondulantes e gra- 
closns. 

Veremos, num relâmpago de 
mir, os feitos épicoa de nossos 
heróis. 

Veremos rolar, em golfadas de 


eangue, a cabeça de Tiradentes: 
veremos D. Pedro h margem do 
Ipiranga, entregando q Brasil nos 
brasileiros; a espada de Caxins 
cintilar, nobre e Justa, em defe- 
sa da Patria; ouviremos, num 
evo que s> prolonga À eternida- 
de, n voz de Barroso — “O Bra- 
sil espera que cada um cumpra 
n sou dever"; voremos a Repi- 
biiea surgir, gloriosa e forte, na- 
quele 15 de novembro de 8a. 
Contemplenos a bandeira, meur 
concidadios, e deixemos que cla 
nos conte, numa voz aussurrada 
de pano embalado A brisa, a his- 
toria sublime dos heróis anôni- 
mos, que sá ela conhece, 


E ela então nos dirá, baixinho, 
que foi para ola o último pensa- 
mento do soldado agonizante no 
campo de hatalha; que fol ela a 
mortalha do marinheiro sepultado 
no mars que por sew amor e por 
sum grandeza, que n lavrador 
planton na gleba o futuro do 
Brasil e na gleba escura morteu, 
humilde e Ignorado, 


Deixemos que cla fale, e ela 





1º CINCOENTENARIO DA 
DESCOBERTA DA 
TUBERCULINA 


O ENCERRAMENTO DAS COMEMORA- 
ÇÕES NA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE TUBERCULOSE 


Encerrando ns comemorações promos 
vidas por motivo da passagem da pri- 
meiro cincoentenario da descoberta da 
tubereutina de Roberto Koch, reune-se, 
hoje. às 21 horas, sob a presidencia 
do dr. Reginalão Fernandes, a Socie- 
dade Brasileira de Tubereniose, A sese 
são será destinada exclusivamente n as- 
suntos referentes an estudo da tuber- 
culina e ao resultado do seu emprego 
no tratamento e no diagnóstico da tu- 
brreulose. Na ordem do diá serão dis- 
cutidos es seguintes trabalhos, Indica- 
ção e contra-indicação da tuberculino- 
terapia na tuberculose pulmonar. pelo 
ar. Alberto Rerizo; Estudo comparativo 
da infecção tuberculosa em dois asijos 
de velhos do Rio de Janeiro, pelo dr. 
Reginaldo Fernandes: O emprego da tu- 
berculina no tratamento e no prognós- 
fico da tuberculose, pelo dr. Severino 
de Resende; Indice de infec;ão tuber- 
eulosa entre esenfares da Estancia cli- 
mática de Campos do Jordão, pelos 
fis. Lmeoln de Farsa, 
tinho e Dina Bilkis. A sessão sera pú- 
biicas 





Amazos: 


F. Moura Cou- | 


1 

ALGURES NO NORTE DA AFRICA, 19 (Stefani) — O envindo 
especial du Agencia Stefani na Líbia, sallenta n sucesso obtido on- 
tem, pelas formações de homimrdeiros e de aviões de ença ltnlinmos, 
no ntuque contra as instulações e na forças britânicas no oimis de 
Siwn. Todo o onsis fol eficarmento atingido pelos nombardeiros, 
p excetuada n zona om redor da Mesquita Mussulmana ,que foi propo- 
eltulmente poupado, O vasto Incendio mos depósitos do carbitrante 
que fot provocado, ossumin vantas proporções, como resilta pelos 
relntorios feitos pelos proprios pilotos que participaram da ação. 
Os nparelhos de caça efetunram, em seguida, um violento ataque, 
rente no aolo, contra ns obras nua permaneceram em pé, «depois 


do bombardeio, provocando outros Incendios nos alojamentos. Todos 
os aparelhos regressaram As auas bases. 


O “DIA DA AVIAÇÃO 
PAN-AMERICANA” 


Escolhido pelo presiden- 
te Roosevelt o dia 17 de 


dezembro 
WASHINGTON, 19 (Agencia 
Nacional) — O presidente Roo- 
sevelt assinou, hoje, uma procia- 
mação escolhendo o dia 17 de de- 
zembro para ser festejado como o 
“Dia da Avinção Pan-Americana”, 





O jantar da Colonia Nor- 
te-Americana na Pequena 
Cruzada. 


No Pavilhão da Pequena 
Cruzada, na Feira de Amos- 
tras, a colonia norte-america- 
na reuniu-se ontert, num jan- 
tar ao qual estivcram presen: 
tes figuras” proeminentes da 
nossa sociedade e visitantes 
ilustres, 

Dentre outras podemos assi- 
nalar a presença de Mme. Dar 
cy Vargas, Lord Willingdon, 
embaixador Regis de Oliveira 
e senhora; sr. Otavio Guinle, 
principe de Orleans e Bragan- 
ça, embaixador Nobre' de Me 


«mp 


O aniversario da morte 
de Primo de Rivera 


MADRID, 19 -— (Agencia Na- 
cional) Celebrando mais um 
aniversario da morte do José An- 
tonto Primo de Rivera, fundador 
da Fnlange, serão realizadas im- 
ponentes cerimonias; no próximo 
din 20, 


OS NOVOS EMBAIXADORES 
DA ARGENTINA E DO JAPÃO 


CConelusho da 1 página) 


bendo as continenclas protocola- 
tes por uma escolta do Batalhão 
de Guardas. Nas escadarias do Pa- 
lacio o tepresentanto Argentino tol 
recebido e snudado pelo coman- 
dante Isane Cunha, ajudante de 
ordens do Presidente da Repúbll- 
en, Conduzldo nos salões do Cate- 
to, fot o embaixador Edunrdo La- 
bougle apresentado nos membros 
dos Gabinetes Civil e Militar da 
Presidencia, A seguir, o novo em- 
baixador argentino, fol conduzida 
no Salão Nobre, onde o ministro 
Csvaldedo “Aranha npresontou-o 
no Chefe dn Governo. Recebendo 
na credenciais, n presidente eGtullo 
Mo Vargas convidou q embnixador 
A sentar-se no sem Indo, encetane 


lo, sr. e sra. Ernesto Fontes, 
sra. Dulce Martinez de Hooz, 
sr. Mario de Castro e senhora, 
sra. Franklin Sampaio, sra. 
Otavio Simonsen, sr. Ernesto 
Fontes e senhora, sr. Tcodore 
Xanthaky e senhora, funcio- 
narios da embaixada norte- 
americana e outras figuras de 
destaque. 








| Para garantir os abaste- 
cimentos de leite e man- 
teiga na Dinamarca 


COPENHAGUE, 19 (NS TOS) 
-— Para garantir o abastecimen- 
to de leite e manteiga, o mi- 
nistro do Comercio. dinamarquês 
ordenou À nolte de hoje que seja 
suspensa nn Dinamarca a fabri- 
cação de nata e as especioa do 
queijo com 30e 40 mede gordura. 
Segurmmente esta medida será 
neompanhada da diminuição do 
conteudo de gordura do leito, n 


tende tambem a cerine a maior | do uma longa e cordial palestra. 
quantidade possivel de manteiga | Terminada a recepção, n ministro 
para a exportação, Eduardo Luhougie apresentou seus 


|] 
*ecertarios e adidos no Presidente 
dn Repúbliea drspedintdo-se n se- 
Eguir do Chefe do Governo e dos 
membros dos Gabinetes Civil e 
Militar da Prestdencia da Repú- 
: 
| 


“MORDIDO POR UM 
PEIXE 


A salda do embaixador, a 


O pescador Elias Braz Filho, | Fanda do Batalhão de Guardas 
eunndo, ontem. À tarde, se do-|frocutou os hinos nrzentino e bra- 
dicnva ao sey mistor, no Entro- | Slleiro. 
posto de Pesca, fol mordido por EE 
um peixo, numa coxa, Foi medt-| O embaixador Ttaro Ishil, novo 
endo ma Assistencia » retiron-so | representante do Japão junto ao 
para n residencia, A travessa | Governo brasileiro, fez ontem en- 
Passos 16, trega de suas credenciais no Pre- 


sidente Getulio Vargas. Tendo 
chegado no Palacio do Catete em 
companhia dos secertarios e adl- 
palestra com o embaixador japo- 
nesa, o novo representante dao Ja- 
pán recebou as continoncias proto- 
colares Dor uma companhia do Ba- 
inlhão de Guardas. Nas esendarias 


nos contnrá a tragedia do Nor- 
deste, nm luta tremenda do homem 
contra n natureza, mn historia do 
so" equatorial monstriosa e belo, 
conquistando a vida e a propria 
| role, o e nordestino bravo e ha- 





rolen; a lutar contra mn mal imo lido Catete o embaixador joponts 
ppiacavel, até e fim, a defender | fol saudado pelo comandante 
pa terra, a familia, o “ningn"" | Tsaaç Cunha nflclal de ela. que a 
Equerido; numa batalha desigual, conduziu nos salões do Palacio. 
lenta e interminavol, Convidado, a seguir. a passar no 
| Ouçamos, meus irmãos, a voz | Salão Nobre, o embaixador Itaro 
de nossa Bandeira, o A cruz do Tshil fol apresentado, pelo minis- 
Cruzeiro, que foi a cruz do ro-[ tro Csvnldo Aranha ao Presidon- 
sarin dos escravos negros, recl- to Getulio Varzas, a quem fez en- 
ptntã para nós a prece dos en-| tropa cias credenciais. O Chefe do 





tivos, cantar-nos-á as cantigas de 
ninar dna mãe preta ingenun e) 
Lona, e nos fará ainda quvir n dco 
Pd batuque a do samba deseon- 
"tratado dos homens negros, a fos- 
ttejnr a data feliz da herdade. | 


Governo manteve, então, demorada 
prletsra com o embaixador japo- 
nês, na qual tamon parte mn minis- 
tro Osvaldo Aranha, O embnixa- 
dor japonês, ao  desoedir-se dn 
Chefe dn Governo, foz a npresm- 


| A estoria comovente do amor ! facão doe secretarios e adidos mi- 
e do sacrificio maternos, ela a Mtnres da embaixada que foram, 
contará tambem; sim, até isso n seguir, aoresentados aos meme 


Yros dos Gabinetes Cívil o Militar 
én Presidencia da Fopública. A 
eatda do embaixador, na banda do 
Batalhão de Guerdas executou os 
hines Joponês e brasileiro. 


nós auviremos, porque as estre- 
pas que nela brilham, não são, 
mais que as nlhos de nossas mães 
protegendo aquele azul imacula- 
dn, 


| MILHARES DE BOMBAS SOBRE | 
BIRMINGHAM! 


| CConelusão da 1º páginas 
| 
| 
| 


A defesa foi muito pequena. A artilharia anti-aevea 

inglesa não conseguiu impedir as sistemáticas ondas de 
aviões atacantes nem dissolvê-las, pois os aparelhos do 
Reich atacavam, concentrados em massa, desde alturas 
diferentes, 
Não existem ainda detalhes mais amplos, mas com- 
provou-se que a aviação alemã obteve novamente um 
grande êxito, Não foram anunciadas até agora as per 
das alemãs, Tembem foram atacados importantes obje- 
tivos bélicos em outras cidades da Exclaterra, como Lon- 
dres e nos condados meridionais, 


——— ———— — o am e e 





driadores da RAF satisfeitos após um vôo de 
ceconhecimento — Foto British News 


O FEITO OCUPADA PARCIALMENTE A 
C 














A BATALHA 


IDADE DE KORITZA 


O conde Csaky, da Hungria, vai conferenciar em Viena com os ministros do 
Exterior da Alemanh ae da Italia — Grandes combates no Epiro 


ATENAS, 19 (Agencia Nacional) D) 


— As tropas gregas ocuparam par- 
Cinmente q Ciao minima qu 
Moritza, onde os Aalianos minia 
continumm lutando em niguns Dair 
ros. 

A noticia, ainda sem confirma- 
ção oficial, declara que folã 1 hora 
de hoje que os helênteos consegiui- 
ram penetrar naquela elinde, 

Os gregos estão dominando ago- 
ra toda a parte ocidental do Adir 
tico, até o camj de Otranto, tm- 
pedindo qualquer movimento a- 
Hano nesse setor, 

O comunteado ofietal diz que os 
tiatinnos sofreram grandes baixas 
nos combates de ontem, Anuncia- 
se que ultimamente foram feitos 
mais de 1,500 pristoneiros e apre- 
endidos 10) canhões «pe artiiimicia 
de enmpo, 36 peças anti-aereas, 15| 
morteiros, 14.000 enrtuchos e copt- 
eso material hélico ninda não dis- 
eriminado, Os 700 soldados lenta 
MHos que atravessaram a fronteira 
para o Interior da Tugostavia trans 
borinndo certa de 140  tangues 
ebandonaram 690 metralhadores 
leves e pesadas, que foram captu- 
midas pelos nelênicos, 

Ontem, uma unidade ligeira de 
lorças gregas, segundo decinração 
oficial, realizou ousado ataque con 
tro uma ha aliana do Dodeca- 
Heso, tmn f(ripuiação grega, de 
npennas 15 homens, desembarent 
nessa ocastão, matando 3 soldados 
tascistas e cnpturando alguns pri- 
sloneirós, que conduziu para hor- 
fin, A operação não tinha matores 
objotivos, pois visava apenas o re- 
conhecimento da reglão. 

A aviação britânica, auxiliando 
tw ação grega, bombardeou ontem, 
com êxito, nbjetivo militares ma ci- 
dade albanesa de Almazon, disto 
te 55 quilometros de KRoritza a !5 
de Tirana. 

Um comunicado anuncia que mu 
merosas esquiadrilhas aereas nl- 
migas Mencaram posiçom gregas, 
nas frentes de combate, travando- 
se então duelos de aviação em colt- 
sequencia dos quais os Iallanos 
perderum sete aviões de bombar- 
dein e dois de ença e os gregos dois 
arimes, 


Avacionados os sol- 


dados gregos 

ATENAS, 19 — 4tAgencia Na- 
cional) — Chegaram ontem a es- 
ta capital trezentos soldados gre- 
gos feridos, que foram alvo da 
delirante ovação por parte de in- 
caleulavol multidão, nos gritos 
de “Viva a nossa Independen- 
eia Lit 


O conde Csaky vai con- 


 ferenciar em Viena 


BUDAPEST, 19 — (Agencia Na- 
clonals Divulgam os cireulos 
politicos desta capital, que o con- 
de Csaky avistar-se-á amanhã, 
em Viena, com os ministros doa 
Estrangelros da Tinlia e da Ale- 
manha, 


Grandes combates na 
frente do Epiro 


ROMA, 14 — (Agencia Nacio- 
nal — Informações oficinis dizem 
que ontem foram travados gran- 
des combates na frente do Epit- 
ro e que os líallianos mantiveram 
todas as posições, com exceção 
da nidein do Ezekl, que o Imimi- 
Eº conseguiu ocupar. 

A aviação fascista atacou com 
violencia as posições gregas, cati- 
sando incendios e explosões. 'Trés 
gcegos fornm abatidos e um ita- 
linno não regressou À sua base, 

Nas proximidades da llha de 
Creta, aviões torpedeiros italin- 
nos atacaram dm comboio britá- 
nico formado por 13 grandes na- 
vios, que viajuvam com a veloci- 
dude de 42 milhas, conduzindo um 
carregamento de canhões n mes 
tralhadoras, Um «desses navios 
tor posto a pique, 

Foi rechassada uma 
inimiga para a captum da ilha 
Gaidaro, no Dodecaneso, não se 
tendo ainda divulgado se cs ata- 
eantes foram gregos uu Ingleses. 

Aviões britânicos atacaram To- 
bruk e Bardia, sem resultado, 
Solum, fazendo três mortos e cin- 
co feridos, e ainda, sem conse- 
mquencias graves, Agordat, Coron- 
ui e Buna. 

Formações aereas fascistas bom- 
bardearam ontem, com éxito, na 
Africa septentrional concentra- 
cões de tropas inimigas no oasis 
de Siwa. 


A Grecia vai 


tentativa 


comprar 


armamentos aos Esta- |" Espanha. 


dos Unidos 


WASHINGTON, 18 
Nacional) — O sub-secretario de 
Estado, Sumner Welles, revelou 
que o governo grego dirigiu-se Às 
atitoridades americanas, aolicitan- 
do a necessaria licença para a 
aquisição de aviões e demais ma- 
terlais bélicos de fabricação ame- 
ricana. O sr. Welles acrescentou 


| 


dscencia LAS ATIVIDADES DAS AVIA- 


E 
& 


A. K 





Um dos mnis expressivos flagrantes d 


Caro 


SER it esa 
mbardeio 





aereo: Foi na Espanha, contra uma das antigas 
posições republicanas 





Explodiu um depósito de 
munições no norte | 
da Grecia 


BELGRADO, I9 (T. 0,1) — Co- 
municam de Salônica que voou j 
hos ares um depósito de muni-; 
ções, situado mo norte da Gre- 
cia. Em toda na zona septentriona! 
do pais foi sentida a explosão, | 
one assumiu tal intensidade que! 
se julgava inicinlmente tratar-se; 
de um terremoto. 

AQ que parece, perecen na ca- 
tástrofo grande número de so]- 
dados gregos. 


Inaugurado o serviço | 
| 


lefônico entre o Rio 
e a Polonia 


MADRID. 19 - 24T. 0.1 — Fol | 
inaugurado hoje A inrde o servi- 
co radiotelefônico entre esta ca- 
pital ce o Rio de Janeiro. Atunl- 
mente, excetuando-se o Equador 
e o México, todos os demais pai- 
ses Ibero-americanos possuem co- 
municações radioteiefônicas com 


a e 


CÕES GERMANICA E 
BRITÂNICA 


(Conclusão da 1º paeina) 
ao mar provavelmente 


incapaz de 


que esse pedido fol recebido com | atingir a reseptelva base, e o ge- 
toda a simpatia, já tendo sido | gundo derrubado Igualmente após 


encaminhado nos diversos depar- 
tamentos oficiais para os neces- 
sarios estudosy 


O bombardeio de cida- 
des iugoslavas 


BELGRADO, 19 (tAgencia Na- 


movimentada caça. 
Atacado um navio- 


tanque 


BEFLIM, 19 (T. Comu- 
nica-se de fonte competente que 
aviões de bombardeio alemães ata- 


cional) — Auncla-se oficialmente | caram hoje na costa orlental in- 


que o bombardeio da cidade de | Rlesa 


Monastir, ou Bitolj, na Macedo- 
nia jugoslava, próxima às fron- 
teiras da Grecin e da Albania, foi 
efetuado por aviões italinnos. 
Tal foi a conclusão a que che- 
garum os peritos militares no- 
meados pelo alto comando lugos- 
lavo para proceder a 
relativo àquels ataque. 
O governo italiano, manifestan- 
do-se sobre a questão, admitiu 
que o bombardeio de 5 deste mês, 
contra aquela cidade, fol real- 
mente obra de unidades da “Re- 
Kia Aeronáutica”, tendo, entretan- 
to, ocorrido “por mero engano”, 


Cigarros para os 


italianos 

SOFIA, 

— O ministro da Fazenda búlga- 
ro apresentou ao Parlamento uma 


inquérito | fotal. 


19 (Agencia Nactonali | que o governo greto decidiu 


| 


um navio-tanque de 8.000 
toneladas. O referido navio nave- 
Gava em combolo, protegido por 
varios destroyers. os quais não con- 
seguiram impedir o ataque. O na- 
vio tanque receleu varios impactos 
na prôa, incendiando-se logo de- 
pois. E* quast segura a sua perda 





propósta no sentido de serem dis- 
pensados de impostos e taxas de 
exportação 4.000 quilos de cigar- 
ros ofertados pela Bulgaria ao 
exército italiano, 


Expulsão para todos os 


estrangeiros 
BELGRADO, 19 (Agencia Na- 
ctonalt — Informam de Atenas 
ex- 
pulsar do 
paia. 


todos os estrangeiros 


Recebidos pelo chefe do 


Governo os membros da 
Missão Econômica 
Britânio 


(Conclusão da 17 páginas 
ministro Usviteo Arma, (rita, 


da pasta do Extertor, do general 
Praneleen José Pinto, chefe do Ga- 
Mimete Militar e do ap, Luly Ver- 
Mara, =ecrtetarto da Presidencia 9 
Mepunireno 4) ministro Osvanto 
Menta Apresenta, então, o mar- 


ques de Milingdon go Chefe dn 
Governo A seguir a chefe da Mie. 
“de Beltânica apresenta to prestien 
te Gretoiio Vargas qs sets compa- 
nhnlros que são os seguintes: sir 
Hanry Getty Chilton, bon. Robert 
Henry Brand, almirante sir. Uy- 
tail Fuller, Lord, Forres, str. Uliar 
los tiranvilio Gibson, «ir Ernest 
dohonson, sir, Kennetl Lee, tenen- 
te-cnronel, sir. Waldroneo Sincinit, 


SP +OnaANo WiHiner-mmitn, (nen 
*ewnr  Mackintosh, &, (Go Irvin 
Cos. Richards Lo surns, Hugh 


Mac Glle Herbert Hew, 

Sobre enda mm dos apresentados 
o ministro Osvaldo Aranha presta 
iormacies qu Prosimente Gelulin 
Vargas, elzendo das cargos e pos 
tos que têm desenpenhado em sia 
Butria e mo estrangeira 

Terminados ae apresentações, 
Chefe do Governo convida o mar- 
quês de Wilingdon pn contar o 
“em tado mantendo com q mesmo 
demermeda palestra enquanto os dº- 
mais componentes ennversam com 
o ministro Oevaldo Aranha, general! 
Foiteisco dose ginta, sr, Ear 
Vergara e membros dos Gabinetes 
Clube Militar da Presidencia, 

Lerminada q audiencia oe come 
ponentes aa Missão Inglesa despre 
dem-se do Chefe do Governo rett- 
Pondo-se q seguir, do Palacio do 
Cutete., 





Convocada a Assembleia 
Nacional Portuguesa 
LISBOA, 19 (T. 0.) — 

POL CONVOCADA A ASEM 

BLÉIA NACIONAL PORTU- 

GUESAS, QUE SE REUNI. 

RAº DIA 25 DE NOVEM- 

BRO PARA UM NOVO PE. 

RIODO DE SESSÕES. 


0 novo chefe do Estado 
Maior da Armada 
Argentina 


BUENOS AIPES. 9 24T. O.1 — 
O governo nomeou para chefe de 
Estado-Maior da Armada o vice: 
almirante José Guisasola. 
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A BATALHA 


OTAWA, MM (Agencia Nacional) 
- “O Canadá já tem em armas 
jantos homens quantos possuia no 
tim da guerra de 1014-1018". 

Esta declaração foi felta pelo Al- 
to Comissario canadense, num dis- 
curso que pronunciou. 
Ds todas as formas é muito 
malor o auxilio que o Canadá vem 
atestando nesta guerra À Inglator- 
ta de que o prestou na guerra pas- 
zada. Em Setembro de 1939 as des- 
pesus de guerra do Canadá já eram 
niniores do que nos 4 anos da guer 
va mundial. 
o ministro do Ar canadense da- 
sino que brevemente o Canadá 
rerá mais Uma esquadrilha de 
velóes de caça em serviço na Grã 
Bretanha. Adeantou, ainda, que 
iram estabelecidas no Canadá 7 
4a: escolas de treinamento nereo 
que Integram o piano do Reino 
Pnido. 

Aiguns destacamentos — malalos 
“hegaram A costa ocidental do Ca- 


CURSO RIACHUELO 


BERLIM, 19 (T, 0.) — O “ca- 
pitão Sommerfeldt, perito técnico, 
aurante uma entrevista concedi- 
da nos jornalistas estrangeiros, 
demonstrou palpavelmente a su- 
prioridade que tem a aviação 
aiemã sobre a inglesa, fornecen- 
do uma serie de detalhes sobre & 
major velocidade que desenvolvo 
os aparelhos alemães, assim como 
a major capacidade de trans- 
porto. 

o capitão Sommerfeldt iniciou 
au palestra constatando que & 
industria alemã, passando-se aos 
tenbalhos preparatorios, tem atu- 
almente uma capacidade de pro- 
dução tão grande que supera não 
ancnas a capacidade inglesa, mas 
tambem a Inglesa c americana 
juntas, E uma irretorquivol rea- 
lidade que em nenhum outro pais 
pode construlr-se aviões com tão 
pondo gusto e tão poucas horas 
de trabalho, 

Para demonstrar a asuperiorida- 
de dos aparelhos alemães sobre 
os Inglesca o capitão Sommerfeldt 
forneceu ox seguintes dados: 
O melhor modelo de caça inglês 
com um lugar, é o tipo “Spitfire” 
que alcança 560 quilômetros por 
hora, o máximo de velocidade, 
A velocidade dos caças, modelo 
“Hurricane”, é algo inferior, al- 
cançando MO qwllômetros hora- 
rios. Ao contrario, os aparelhos 
de caça alemãos aleançam velo- 
cidade superior a 600 quilômetros 
por hora, 

O aparelho de combate tipo ME 
10, apesar de se tratar dum bi- 
motor com varios lugares aleança 
a velocidade lgual an do modelo 
inglês “Spitfire”. Os aviões de 
combate alemães deslocam velo- 
eutades muito superiores nos da 
aviação inglesa. 

à antigo modelo “Hoinkel HE 
11 alcança a velocidade de 450 
euilômetros horarios. A velncida- 
de dos novos modelos nlemães, 
tino DO-25 e JU-BS, superam a 
velocidade máxima dos hombar- 
retros Ingleses Armstrong Whi- 
fev, que alcançam apenas SM 


a e ei e 


Novo tipo de rodas maci- 
cas para automoveis 


A descoberta de um 


engenheiro alemão 


RERLIM, 19 (T. 04 — O em- 
genhairo alemão Spenekerun in- 
“entou uma nova roda massiça, 
automoveis voleulos em 
a qual, com grandes van» 

substituirá os pneumáti- 
ntualmente usados, O dio 

que no futuro evitará 
acidentes ncasionados pe- 
ro dor pneumáticos, fol apre- | 
sentado ao público alemão hoje, | 


rara 
pera) 
tacens, 


Pos 


e 


Invento, 
multas 





pela primeira vez. Trata-se de 
uma roda maciça capaz de Sai] 
vir aos atritos e no entor pro: 


encados pelas grandes velocidades 
a um sistema de refrige- 
especial. Numa velocida- 
ie 200 quilômetros por hora, 
temperatura atinge Apenas a | 
No 40 graus centigrados, tem- 


Fauna 
fa 
+. 


a 


Dessa esta comum numa ou- | 
te roda qualquer, desde os 25 
nulómetros por hora. Estas no- 
ver rodas, que são maia leves | 
mic as  ordinarias, podem ser 
*ovstruidas com 15 ou 20 por | 
resto a menos de horracha ou 
» alem do que não necessi- 
tem de faixas de seda artificial 
N e outra qualquer especie de 
etricpem, o que as tornam hem 
me» haratas do todas as demais, | 
| 

[é rj . ] 
Avós a conferencia de 
Rerchtesgaden, Serrano 


Suner regressa a Espanha | 


FALZRURGO. 19 4T. 0 o 
mineiro do Exterior espanhol, 
*” Serrano Suner, partiu, na ma- 
nho de hoje, de Berchtegaden. pa- 
*m cegressar à Espanha, Despe- 
d dele na estação O minis-, 
tr lo Exterior do Reich. sr.! 
vor Bibbentrop. Achavam-se tam + 
bro) presentes na estação. o em» 
baisador espanhol! em Berlim, Ee- 
Netal Espinosa de los Montesos 
em coma altos represententes do 
Esta do Partido e das Forças 
A rem 


radas 





O Canadá e o au 


MAIOR O NOMERO DE ADIDOS QUE EM 1928 — TREINANDO PILOTOS 
—— PARA À GRANDE FAZENDA —— 








Ce 


xilio à 


nadá, afim do se submetorem 
treino para o serviço da nvlação 
Ge guerra, 


VOLTOU A! INGLATERRA SIR 
SAMUEL HOARE 
LISBOA, 10 (Agencia Nacional) 


— Regressou esta nolte para Ma- 
crie o embnisxador da Grã Breta- 
nha junto no governo espanhol, 
sir Samuel Honre, 


TEM NOVO SECRETARIO O M, 
DO TRABALHO BRIPANICO 
ESTOCOLMO, 19 (T, 0,) — O 
deputado conservador Higgs fol 
nomeado secertario parinmentar do 
Ministerio do Trabalho britânico, 


A SITUAÇÃO DOS PRISTONEI- 


ROS BRITANICOS 
LONDRES, 19 (Agencia Nacio- 
nal) — A situnção dos prislonci- 


ros britânicos de guerra. com es- 
pecinlidado os que se ncham In- 
ternados no Campo Oflng N. 7, 
tol nscjeto de varias Interpreta- 
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AV. RIO BRANCO 
90 - 1.º - TEL. 43-7643 


Admissão hn Escolas : Militar, Naval, Proparatoria de Ondetes, Acro- 
náutica do Exército, Colegio Militar e Reserva Naval Aerea, 
Concursos do DASP e Banco do Brasil, Aulas particulares, 


O 





À aviação alema na palavra 
de um técnico 


À felocidade que desenvolvem os aparelhos 
— germânicos — 


quilômetros horarios; somente po- 
gondo ser utilizados nas incur- 
sões  noturmas. 

O modelo inglês Handleyv Page 
Hapden e o modelo Vickera Wol- 
lington, alcançam perto don 425 
oulômetros À hora, e o modelo 
Bristol Blenheim,  aproximada- 
mente, 450 quilômetros horarios, 
Se p orum lado a velocidade dos 
aviões alemães superm extrnordi- 


nariamento nm dos aparelhos In- 


eleses, por outrem tado, valo tum- 
bem assinalar quo a capacidade 
de transporte d igunimento au- 


perada polos aparelhos do Releh, 


ponto este de grande importan- 
cla, 
os aparelhos de combato alo- 


mães em incursões de 1.000 qui- 
lâmetros «do extensão, têm capa- 
cidade pura tramaportar 2,000 qui- 
los de bombas, enquanto que 08 
de modelo inglés Wellington só 
podem transportar ceren ee 10H 
anilos. Os nparelhos do tipo 
Hlenheim, parall vdoa de 650 qui- 
lometros de extensão, pode ape- 
nas transportar 500 quitos. 

O cnpitão Sommerteldt manifes- 
tou que em geral a aviação ingle- 
sa precisa do dois aparelhos para 
transporte o mesmo peso de hom- 
bas que um sá avifo de combate 
memão pode conduzir, 


Para demonstrar, tambem, a in- 
ferioridado em que se encontra 
industrin da aviação Inglesa na 
atual guerra norea, o referido ofl- 
elal afirmou quo u Royal Sr For- 
ce não elispõe do aviões de bom- 
bardelo, nem tão pouco de aviões 
de combate apeznr de ja estar ro- 
conhecida a eficacia destos medo- 


=” 


Jos de armas muito antes de vor 
irrompido wu guerra, 
Afim de demonstiar a grande 


Inltn de que sessente n Trglaterra 
de aviões de combnte, cltou o cam 
pitão Sommerfeltd, que a avincão 
inglesa utiliza aparelhos do mo 
delo Blenheim como tnl=o ngoaar 
de que, ma realidade não nodom 
cumprir n contento a Incumben- 
cin. A neronáutica inglesa empre- 
go o modelo Blenhaim como aviso 
de combate em vôo picado, se bem 
que, na verdade, sem vão quantfi- 
eado e sua capacidade de transe 
porte de bombas é tão pequeno 
que podo considerar-se ridicula, 
pela sua Insigulficuncla, 

Finalmente o capitão Semmor- 
feldt fez ressaltar q stiporioniu- 
de da aviação alema no terreno 
teórico da nema nerea, À avincão 
nlemã adotou o emprego de ca- 
nhões alem das metralhadoras uma 
vez que a expertenciy tinha de- 
monstrado que fora destas só 
produz efeitos de Importancia 2€- 
Intiva, quando so treta de nviõos 
inteiramente metálicus, À suprrlo- 
rtdndo niemã é tamhom evidente 
em outros terrenos da tévntea do 
armamento, 





e 


Teve inicio a Conferencia, 


Econômica Yankee- 
Argentina 


WASHINGTON, 
Depois de 


19 UF. 0,9) 
couversações preliml- 
nares, que se prolongaram por 
varios dias, teve ínicio a Confe- 
rencia Econômica Yankco-Argen- 
tina, na qual, segundo indicação 
oficial, pelo menos por enquan- 
to, só serão tratados assuntos 
cambinta,  Acentun-se  exprossa- 
mente, que por parte norte-ame- 
ricana não se tencionn entrar em 
discussão sobre assuntos de tn- 
rias e sobre problemas 
econômicos, relacionados com 
mesmos 


emutros 


Aceito o pedido de demis- 


são do ministro da Instru- | 


cão do Uruguai 
> “ 
MONTEVIDE DU, MM 4T. 04 
O presidente da República 
Urugual acentos podido do 
missão ministro dm Instrução 


do 
e de- 


do 


Pública, =". Toribio Olazo o con 
fiou provisormumento à gestão des- 
ta pasta do mimuiro das Indus 
tias Perada Relerano 


Gra Bretanha 





q Bistro da 


Os | 


ções na reunião parinmentar de 
hoje. Abordando o assunto o ml- 
Guerra declarou que 
esses prisloneiros st serrentem da 
Enlta do agasalhos | adeguados, 
Achando-se aquele Ministerio em- 
penhado em remediar o mal por 
intermodio «dos canais competen- 
tes, O major Eden acrescentou 
que o preocupavam os problemas 
de alimentação e vestunrio dos pri- 
alonelros de guerra inglês do Cam- 
po. Oflng N. 7, mns já estava de 
posse de um telegrama da Em- 
baixada americana de Berlim In- 
formando-o da entrega do 1.88 pa- 
cotes de roupas, alimentos e ll- 
vros a esses homens, entro 13 a 
19 de otubro findo, 


8. 0,8, PARA UM CARGUEIRO 

NOVA YORK, 19 (Agencia Na- 
cional) — A estação rndlo-tolográ- 
fica da “Mackay Radio'! intorce- 
ptou n pedido de socorro do enr- 
guelro Inglês “Jedmour”, de 4.992 
toneladas, O capitão da reforida 
unidado informou estar sendo per- 
seguido por uma “embarcação sus- 
peita”, O navio navegava a 100 
milhas no Sudeste da TInglntorra. 


A ESCOLTA DOS NAVIOS 
BRITANTCOS 


LCNDRES, 19 (Agencia Nacin- 
nal) -— Após render um tributo À 
nhnegação e coragem demonstra- 
das pela oficialidade e tripulantes 
do “Jervis Bay”, o capitão Plugge 
Iintorpetrou na reunião de hoje, na 
Câmara dos Comuns, n Primeiro 
Lord Almirantado,  Inquirindo se 
haviam sido tomadas todas As pre- 
cauções nos serviços de escolta de 
comboio ntnendo. do modo a evl- 
tar tão grandes sacrifícios, Repli- 
cou-lhe Sir Alexander afirmativa- 
mente, acrescontando que, sem 
prejuizo dos outros deveres nssi- 
nalados à esquadra britânica. é 
sempre fornecida nos  combatos 
marítimos a máxima escoltn posst- 
vel. 


Aviões do Reich ataca- 
ram um comboio inglez 


RERLIM, I9 4T. 0.) De fon- 
te competente comunien-se mn se- 
guinto; 


“Aviões alemães, durante um 
vão de reconhecimento armado, 
avistaram, ao cale da noite, de- 
fronte da costa oriental da Es- 
cossin, um grande comboio for- 
tomento escoltado, que eviden- 
temente, protogido pel nnite, 
tencianava nleançar o Tamisa., 

Apesar de que n visibilidade, 
devido nao crepúsculo, já se tor- 
cave dificil, os aviões alemãos 
atacaram Imediatamente, Um na- 
vio de mito mil toneladas fol ntin- 
gido em ehelo, tondo de parall- 
rar imediatamente sum murcha, 
e saindo do seu hodo grossos ro- 
los de fumaça, 

Vim segundo navio de aproxt- 
madamente cinco mil tonelndas, 
tod atingido. porem om efeltna dna 
bombas 14 não puderam ser com- 
provados." 


0 — ema e o temem mem em eme em 
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Energina, o oleo ideal 


para motores 


moveis, em sua nova 
lata conica, que evita O 
desperdicio e facilita o 
reabastecimento, 





eo 


ção economi 
vido pelos p 
tomobilismo 


oleo 


Percorrer o malor numero de kilo- 
metros com uma despeza minima de 
combustivel - eis a muxima preocupa- 
ção do automobilista de hoje em dia 


Esse problema capital da manuten- 
ca do automovel toi resol- 
roductos SHELL para au- 
- à gasolina ENERGINA 
lubrificante ENERGINA. 


Olterecendo o maior rendimento pos- 


sivel, o oleo ENERGINA proporciona 


de auto- 


gem 


reparos. 
ENERGINA, pro 


e partidas mais rapidas. 


malor economia e menor despeza em 
Por sua vez, a gasolina 
duz malor kilometra- 


Use, pols, estes productos Sette 


Elles lhe darão malor prazer e se- 
gurança em seus passelos € malor 
economia e durabilidade ao seu carro. 


GASOLI 


7.Eq 


“OLE 





O LUBRIFICANTE 





Adotado no Vaticano o 
sistema de racionamento 


CIDADE DO VATICANO, 19 (T. 
0,4 — Comunica-se que até mes- 
mo Sumo Pontífice se ncha 
submetido ao sistema dn raciona- 
mento em virtude «das medidas 
tomadas a esse respeito na Cidade 
do Vaticano, recobendo as mes- 
mas rações, como todas as de- 
mais pessoas, 





o 





Exposição Decenal da Revolução Bra- 
sileira, na Feira 





de Amora 


a: a 


k 

« 
A 
3 
3 


“O progresso da aviação no Brasil"; um dos muitos 
quadros existentes nos Pavilhões da Exposição Dece: 
nal da Revolução Brasileira 


em torno da 
Enternnctonal 


Ha, 
na Feira do 


pro mais munternsa 


Exposição au 
Amestrias 
resse que se manifesta cada vez mnts acentuado pela afiuoncia sem 
de visitantos. 

Não há exagero em afirmar que os puvilhões do Departamento 


Revolição 
do Rio 


Brasileira, 
de Juncira, 


resta dedos 
um imte- 


de Imprensa e Propaganda constituem q mulor atracdaç e ponto 
male procurado do cortameçs ingugueado no din 1 do corrente, 
Todas as cenlizações assinaladas na periodo governamental de 


Vas MO, mi se encontram enumerndas e Mustradas através de gri- 
tens, estatisticas. maquetes e fotografias dispostas de tal forma, que 
e observador não tes dificuldade cm examinar, num golpe de vise 


tu sobre os mesmos e elementos Indicadores que nlf se veem, tudo 


nos alez anos de sem 
estande Inntuladas neo 
Rrasileira encerram 


Vurgas, 
Os 
Revolução 


o que produziu, ertou e melhorou a governo do presidente Getulto 
governo fecundo e progressista, 

pavilhão 
repositorios importantes e preciosos 


da Exposição Decenal da 


de Informações que fodos os brasileiros devem contemplar com ufa- 
nda e qubito qputriótico, porque constituem resimento uma demonas- 


tração corajosa e honesta que 


val 


desbravando fodas as qessihili- 


Caduudes do Brasil, pura x construção de uma patria mais rien e farto. 
| O quadro alusiva ao salario minimo, o painel sobre o desenvolvi 
' 


mente cede conpermmtivismo, e 


mas, estradas, portos, defesa 


brasileiro nestes dez 


progresso 


“e tumado” 
da maedonalização de resseguros, trigo, uquenr, dleool, materias pri- 
nacional, 
gãos e nntros que seria tengo enumerar, constituem Indices reais do 
amos de governa 


da nossa qrodução Industrial, 


siderurgia, a de encumpa- 


que foda wu nação 


acaba de comemorar, entre demonstrações de júbiio e centustasna, 


Entre ds numerosos 
Civil, que 


unimadores, 


rinha, e à Aviação 


vos verdadeiramente 


cetumais” 
“inda rentee o que encerra informações relativas ao Exercito, à Ma 
impressiona pelas 
merecendo 


organizados pela HE, merece 


dados Iinformati- 


esses “stumls!” qu pre- 


terencia elos visitantes. Há, no “stand! referido, montado com qcen- 


tado gosta urtística, 


uvincãe, tem merecido do 
tante, 
empectuastissinio 


E, 


que 
setor da defesa 


como se vê. dm 


foto-meontagen 
desencolsimento das grandes possibilidades, senda 
t Poder 
são realmente impressionantes as realizações do governo nesse 
do 


que desperta entusiasmo pelo 
que em relação à 
Pehlico uma atenção vigl- 


pais, 


Exposição Decena o um pavilhão que encerra 


inturmacões preciosas da vida brasileira que merecem ampla divul- 


cucão para que feda a quis 


der 


conheca 
anos de coverno do presidenta Getulio Vargas, 


os resultados mugnificoas 


dos | racãn à 


Toda a nação testej 


(Conclusão da 2º página) 
sos antepassados chelos de lInn- 
ces de heorolsmo e sacrifícios — 
antepassados que souberam nos 
legar sem mácula a Bandeira úinl- 
ca e Indivisivol, 

E' a Bandeira do Brasil. meus 
comandados, a Imagem mais per- 
feita de nossa gente bon, Intrépl- 
da e brava — pano bemdito que 
nos acostiimamos a respeltar des- 
de criança porque, Ela — A Ban- 
detra — representn as glorias e sa- 
crificios de nossos avós, n pujan- 
ca de nosso presente de paz e de 
trabalho e ns esperanças convin- 
crentes de nosso grande futuro, 

Eoldados da LA Peglão Militar ! 

- olhos fitos na Bandeira, pros- 
segu sempre sem desfnlecimento 
e em ordem e em disciplina no 
trabalho organizado pelo engran- 
docimento permanente do Exércl- 
to e pela grandeza cada vez malor 
do Brasil ! 

Salve Baldetra ! 

n) Francisco José 
nior. 

General de Divisão". 

Conforo: 

Alvaro Areas. 

Coronel chefe do E. M. R. 


Brilhantes e patrióticas 
as comemorações na Es- 
cola “Afonso Pena” 


Renlizaram-se, com grande brl- 
lhantismo, na Escola Afonso Pe- 
na, do 8º, Distrito Educacional, 
ax festividades comemetativas do 
dia da Bandeira, 

Compareceram À solenidade, o 
diretor de Educação Primaria, dr. 
Jonas Correia, o diretor do Tns- 
tituto de Educação, coronel Ar- 
tur Tito, o presidente do Tns- 
tituto de Professores Públicos e 
Particulares, capitão Trota e otu- 
tras pessoas gradas. 


da Silva Ju- 


A chefe do Distrito Educacio- 
nal, professora d. Laudimio Tra- 


ta, aproveitou o ensejo para fa- 
zor entrega no Centro Civico Ben- 
jamim Canstant, da contribuição 
dos alunos daquele Distrito para 
A ereção do monumento à Ban- 
deira e que importou em um 
conto e sessenta mil réis. 

Em seguida, passou-se no so- 
guinte programa: 1 — Hino Na- 
cional; 2 — Palavras de um alu- 
no do Distrito para fazer a en- 
tregna da Contribuição para o mos 


numento à Bandeira e ofertar 
um album dos patronos dos Cen- 
tros Cívicos Escolares an Insti- 


tuto de Educação; 3 — Poesta à 
Bandeira (tPetlon de Vilar); 4 — 
Adivinhação (alunos do 1º ano); 
5 — Bandeiras do Brasil Ver- 
sos ditos por alunos trazendo os 


simbolos de todas as bandeiras 
do Brasil; — Dramatização — 
Leis de proteção à infancia e 


às mães brasileiras — Homena- 
gem ao chefe do Governo: 7 
Encerramento — 
fe de Distrito 
Eaudímia Trota. 
Laudimia Trota. 


ra e Hina 


Palavras da che- 


Educaciona), d. 


Hino 4 Bandoi- 


Nacional, 

A ordem do dia do co- 
mandante do Forte 
Duque de Caxias 


O comandante do Forte Duque 
de Caxias, por motivo da pas- 
saçem do Dia da Bandeira, 
xou a ordem 


bai- 
do dia seguinte: 
“Soldados: Prestamos hoje, com 
toda devotamento, 
homenagens 


o as 
de respeito e 
bandeira 
Brasil, no din 


nossas 
venc- 
ama- 
“e 


do nosso 


do em que 


Co- 





ou ontem o “Dia da Bandeira” 


Aspecto tomado no Colegio Militar, desta capital, 
quando ali se comemorarva à Die da Bandeira 


memora aniversario do sun 
adoção. 

Flimulta sagrada. que é um mi- 
Ingre de evocação do Brasil, num 
pedaço de campo verde, mancha- 
do a ouro de sol, nume retalho 
de céu azul, manchado a pra- 
tn de estrelas e numa beleza, 
ainda maior, do sem algnificado 


emblemático, em cujo seto, 


sa 0 coração da Brasil 
A ela devemos o nosso culto 
e n nosso respeito, pois. repro- 


senta e nosso passado, nosso pres 
sente e nosso futuro 


| 
| 


| 


| 


Are | 
fante, bate a vida da Patria, pul- la 


o 


amor 


h 


licamente o amor à 


Bandeira 


É 


simbo-, 


Patria, 


quer 





de sangue e de vida para & Sia 
defesa, que é a defeso do mes- 
mo patrimonio mraterial da na- 
ção, e do seu tesouro inaltenavel 
de tradições. 

Falam alto por mim, com & elo- 
quencia dos fatos, OR lances de 
bravura dramática, com que em 
repetidos recontron sempre Le de- 
fenderam, nas campanhas em que 
entraste, forçada por circunatan- 
cias históricas, de que aempre 
sainte, coberta de fama, em alo- 
rificações aucessivas. 

Assististe, emocionada de dor « 
orgulho, a retirada da Laguna, 
lembrando nos famosos retirantes 
no fremir envaidecido doa teus 
panos, sacudidos pela rajada ru- 
bra do Incendio, a necessidade 
de morrer para salvar a honra 
da Patrin. 

Foste testemunha inspiradora 
de Porto Carreiro na abnegação 
e heróica resistencia do Forte de 
Colmbra. 

Tremulaste gloriosa no topo dos 
mastros da esquerda Barroso; 
presenciaste a repulsa gigantesca 
à abordagem inimiga e recolhestsa 
nas tuas dobras, ainda palpitan- 
tos de vida e de patriotismo, o 
sangue goneroso de Greenhalg e 
Pedro Afonso; para a tua gloria 
na tropas de Caxias Lranspuzeran 
o Grão Chaco e o Exército sob 
o comando de Osorio, alcançou 
a serie fulgurante de vitorias de 
Estero, Belaco e Tulutl. 

Não esqueçamos, com os olhos 
fitos neste láb2ro sagrado, com 
a mão erguida em continencia, 
as niferentes etapas da emanci- 
pação política « social por nossos 
antepassados conquistadas «e de 
cujos esforços gozamos hoje a 
suprema ventura de sermos filhos 
do Brasil, o mais belo e mais 

| rico país do mundo, 

Amemó-la e respeitemô-la, sau- 

dando-a com vibração e entusiás- 
imo de cidadãos patriotas que so 








me paz quer na guerra, mos 
Na guerra estimuln e ncrosce! Soldados: Seja a Bandeira a úl- 
as reservas morais dos seus (l-! tima imagem das vossas retinas, 
lhos, ncendo no peito, muis forte: quando, um dia, tiverdes de lu- 
e mais viva, a fuma do amor) ar e morrer pelo Brasil”. 
à Patria, e impulsiona o ospiri- 
to para as arrancadas dos he-| pa: PDR 
entemos soberbos; na paz, é sohl VAI REPATRIAR AME- 
seu amparo. que o pals vive | 
e se agita, no dinamismo fe 
ctndo das ams múltiplas forças, RICANOS 
ertando os soldados cheios do al- 
truismo. que nunch mediram o Chegou a Kobe um na 
perigo, nem poupiuram sacrificios ” 


“SO EM CARATER 


PARTICULAR 


D. Duarte não poderá entrar em Portugal na quali- 
dade de pretendente ao trono 


LISBOA, MM 47. 0. Comyt- 
rica-se que Do Dunrte Nuno, da 
Cnsa de Rragança, que resido na | 
Espanha anticiton governa | 
portugués permissão de entrada 
em Portugal. afim de visitar sunt 
irmã. que atunimente se acha em 
Portugal. 

Declara-se a respeito 
governo respondeu que Pre 
& possivel conceder permissão de 
entrada no país. caso queira efe- 
tuar a viagem como pretandonte 
ao trogo 

Desde que, entretanto, efetuasse 
P viagem como simples parti | 
cutar governo és 
oporia dificuldade alzuma om ce 
no mas 


no 


que o 


não 


portugY não 


o 


cederdhe o visto aporte 


A 


Braganca, 
Nuno, que desde há 
manas sesidoe em Portugal, 


tada 
tuguês 


correspondem 


antima 


por 


d 


parte da 
vom as 
como 


mastia 


gover 


honras 
princesa 
port ueucsa, 


+ 
na 
mr 





irão 
por 
lhe 
da 


“A POPULAÇÃO DE 
MOSCOU 





MOSCOU 19 "E; O. 
indo a última estatfstic 
de Moscou onta 
neoximadamente, 1,332 4 


“o 


Se- 
a 


com 


Ci- 


bg - 


vio-transporte dos 
Estados Unidos 


TOQUIO, 19 — 4T. O.) — Che- 
gou ao qoto de Kobe o vapor 
“Mariposa”, o segundo transporte 
americano que repatria súditos 
norte-americanos residentes em 
portos japoneses. O citado vapor 
transporta 150 homens e 350 mu- 
lheres, Inclusive 11 pessoas das 
famílias de representantes díplo- 
máticos no norte da China " 


| 
| 


princesa  Felipa Maria de! Mandehukuo, 
irmão de D. Duarte | = 
algumas se- 


O RACIONAMENTO DO 
PÃO NA ESPANHA 


MADRID, 19 (Agencia Na- 
c'onali — O "Diario Oficail” pu- 
bllca novos detalhes sobre a dis- 
tribuição de pão. Haverá, futu- 
ramente, três classes de cartões, 
de maneira a garantir uma dis- 
trihuição escalada de acordo com 


a populacão. Desse modo, as fa- 
millas que não se acharem em 
| condições de adquirir outros vi- 
| Neres devem obter maior ração 
ie pão. 
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DEFESA DOS DIREITOS DA GRANDE CLASSE E 
CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS LEGAIS 


APROVADA PELO PRESIDENTE VARGAS UMA EX- 
POSIÇÃO DO MINISTRO DO TRABALHO 


O ministro do Trabalho, sr. Val- 
demar Falcão, submeteu à consl- 
deração do sr, Presidente da Re- 
pública 9 seguinte exposição do 
motivos : 

“Sr. Presidonte da República ; 

Em obediencia no que prescre- 
ve n art, 17 do Decreto-Lel ni- 
mero 2.08, de 22 de fevereiro de 
10, expedl, peln portaria nú- 
mero SC-%9, de 12 de nbril, ns 
Instruções destinadas & regular a 
Instalação dos serviços que deve- 
riam nec executados nas reparti- 
ções competentes dente Ministe- 
rio para o Reriato Profissional 
don Professores e Auxilinres dn 
Administração Escolar, estahele- 
ecendo, então, em face do que dis- 
põe o art, 1.º do mesmo decreto- 
led, que a inscrição dos professo- 
res fosse feita mediante a apre: 
nentação do certiflendo de hnhili- 
fnção para o exercicio do magis- 
teria, expedido pelo diretor do De- 
partamento Nacional de Educa- 
ção ou por outras nutoridades por- 
ventura designndas pelo Ministe- 
rio da Educação e Sande, 

Antes de expedir essas Instri- 
eles, havia dirigido ao titular do 
referido Ministerio, em 1f de mar- 
co, dois avisos; um, sob o nú- 
mero 8.M540-SCm-79A, om que 
pedia n indicação des autoridades 
aptas a expedir o certificado de 
habilitação para o exer elo do 
magisterio, previsto na alinea “n'”* 
Jet citado; e o outro, de número 
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do 8 1.º, do art. 1,º do decreto- 
B,205-40-SCm-790, em que salleita- 
va providencias para que ne fl- 
xnsse a “condigna remuneração” 
n que aludem o net, 9.º e rea 
pectivo parágrafo do mesmo de- 
creto-lel, 

Dependendo da exihição densa 
certificado o registro dos profes- 
sorem em exercicio nos estabelecl- 
mentos particulares de ensino, não 
poude, nté este momento, mer fel- 
tm nenhuma inscrição deles, npe- 
nas por não haver sido declarado 
mn esto Ministerio quais am repar- 
tições que devem passar aquela 
tipo de documento, estando, con- 
aequentemente, 2 registro nherto 
desde 30 de abril do nno corren- 
te, sem afeito algum, 

Como resultante dessa aituação, 
varios professores, que Já reque- 
reram sum inscrição, jnlgando-sa 
bnhbilitados, reclamam contra o 
fato de nÃo se terem ninda efe- 
fundo ns seus registros, o que 
vem menrrendo nem somente nea- 
ta capital, mas tambem em qua- 


ne fodas os Estudos, motivando 
repetidas consultas das Delega- 


clama Regionais deste Ministerio, 

No Distrito Federal, n Inspoto- 
rfa do Trahalho, que tem recebt- 
do diversas queixas dos Interessa- 


dom, Já Inlelon n fiscalização dos 
estabelecimentos ntingidos. prelo 
Necretoel n, 2.028, clindo, Se- 


qmelhante fiscalização, porém, ea- 


tá sendo feita de forma Incompla- 


Homenagens ao ministro da Marinha 


Por motivo da passagem do 5' aniver- 
sario da sua administração 





Almirantes e oficiais de diversas patentes apresen» 


tando cumprimentos ao m 


inistro Aristides Guilhem 


pela passagem do 5º aniversario da sua administração 


Foi iniciado às 10 12 horas 
de ontem o programa de come- 
morações da passagem do à 
aniversario da administração do | 
ministro Aristides  Guilhem, 
Aquela hora, no salão de ve. 
cepções do Ministerio, o almi- 
rante João Francisco de Age- 
vedo Milanez, comandante em 
chefe da Esquadra, acompanha- 
do duos comandantes e demais 
oficiais dos navios da Marinha 
brasilera, apresentou cumpri- 
mentos ao ministro Aristides 
Guilhem, em breve improviso, 
tendo no mesmo tempo salien- 
tado o grande interesse do atual 
detentor da pasta da Marinha 
no ressurgimento da constru- 
ção naval, dotando a Esquadra 
de anarelhamento moderno. Res- 
pondendo, o ministro Aristides 
Guilhzm agradeceu a homena- 
gem e concitou os oficiais pre- 
sentes a cada vez mais se de- 
votarem ao cumprimento do de- 
ver. 





Logo depois, cera recebido 
pelo titular da Marinha o al- 
mirante Riecken, diretor do Ar- 
senal de Marinha do Rio de da- 
neiro, que se fazin acompanhar 
de todos os seus auxiliares, O 
diretor do Arsenal de Marinha 
tambem apresentou cumprimen- 
tos ao ministro, no seu e em 
nome dos oficiais presentes, ten- 
do feito um breve discurso a 
que respondeu o homenageado, 


Por último, o ministro Aris- 
tides Guilhem recebeu os cum- 
primentos dos membros da Mis- 


são Naval Norte-Americana, 
tendo h frente o comandante 
Agustin  Reauregard. Nessa 


teve palavras de encomios à co- 
ocasião, o titular da Marinha 
laboração da referida Missão 
no treinamento do pessoal da 
Armada. 


Após os cumprimentos, 


serviço nos presentes um 
ck-tail”, 


foi 
“ug. 


ALEAATARIA CIVIL E MILITAR 


Importação 
ARTIGOS MILITARES 
Exportação 
FABRICO PROPRIO 
— DE BONNETS — 


Ferreira, 
Paiva & Lia. 


Atacado 
— FAZENDAS 
Varejo 
Rua General Pedra, 13 
43-4397 


RIO DE JANEIRO 
6 


Telefone 








ta, exatamente porque o respectt- 
ve registro, que é uma das prin: 
elpals finalidades dn lei, minda 
não se inleton, 

E' sobremodo lonvnvel e digna 
de todo o neoroçonmento a ação 
do Ministerio da Educação e San- 
de desenvolvida com o Intulto de 
moralizar ensino partlentar no! 
pnfs, procurando same o nivel 
de cultura * de capacidade moral | 
e Intelectunl dos profesanres, 

Mas, ne n execução do Decreto- 
teto mn. 2.028, na parte referento | 
me registro profisstonal neste Mi- 
misterio, permanecer na depen- 
dencia de novas providencias do 
Ministerio da Educação e Sande, | 
& qunse certo que o longo pras 
concedido pela tel nos professores 
terminará sem que nenhum des 
tenha feito sum Inscrição, ater | 
nesta enpitnl quer nos Estados. 

Nestns condições, tenho nm none | 
rm de sugerir n V. Ex, que haja | 
por bem determinar se proceda 
no registro de todos os professo- 
res que estavam no efetivo exer- 
efelo da profissão À data da pu- 
bilenção do Decreto-lel n, LM, 
provada esan clecunstancia pelo 
expedido pela Departamento Na- 
certifiendo de registro provisario 
etonal de Educação do Ministerio 
dn Educação o Saude, 

A ndoção desse criterio nfere- 
cerá a vantagem de evitar que 
deixem de ser Integralmente ab- 
merundos os preceitos legislutivos 
do geereto citado, garantidores deus 
direitos dos professores, e de per- 
muitir que seja cumprida a lei, 
nem nenhum transtorno, quer pa- 
a nº Interessados, quer para o 
ensino em todo o país, 

Jaso não impedirá, todavia, que 
m Ministerio da Educação e Su 
de, quando entender anorctuno, 














| Hho, 


=—...—-| ama 


(o 


einbore um decreo-tel estnhele- 
“vendo novas exigencias para qn 
nabilitação dos professores, de 
ncordo com a nova orientação 
técnten adotada por aquela Se- 
cretarin de Estudo, e enssando 
nm registros anteriores, ou exl- 
clado sum revalidação. Então 
enmprirá av Ministerio do Traba- 
Industria e Comerecin neatar 
essa nrlentação e rever, por sum 
ver, os registros Já efetundos, 


Tal & mr. presidente, a propos- 
ta que as contingencias me Je- 





0 CONGRESSO DE HISTO- 
RIA LUSO-BRASILEIRO 


Sua inauguração, ontem, 


em Portugal 
LISBOA, I9 (T. 0.) — Na Ara- 





enm a anbmeter n sum alta con | gomija do Clencias, fol solenemen- 
sideração, certo de que V. Ex. |tp innugurado, hoje à tarde, O 
verá no procedimento deste MI-. Congresso de Historia Luso-Brasi- 
nisterio « empenho de assegurar 


telra com n presença do chefe do 

Estado português, general Carmo- 
na, sendo por esta ocastão nomea- 
do presidente do citado Congres- 
so o delegado brasileiro, sr. Eu- 
gento de Castro, 

Durante o nto, falou o embaixa- 
dor do Brasil, sr. Araujo Jorge, 
que enumerou os laços históricos 
e culturais que unem o Brasil a 
Portugal. Referindo-se às relações 
políticas entre ambos os palses, O 
sr, Araujo Jorge qualificou-as de 
“alança de sangue, de espírito e 
de coração". 


nos nobres servidores da cmusa 
da edurenção pública as regotins | ES 
que nos que trabalham dispensa 
mo let, 


O Presidente Getulio Vargas 
pasroun nessa exposição o despa- 
echo: “Aprovado”, E ministra 
Valdemar Falcão encaminhon, em 
seguida, processo aa Depuarta- 
mento Nacional do Trabalho, para 
dar cumprimento, 


< 


< 





Audiencias concedidas 
pelo sumo pontífice 


CIDADE DO VATICANO, 19 (T. 
0O,) — O Sumo Pontífice recebeu 
em audiencia privada, o cardínl La 





Três barcos de pesca ita- 
lianos burlaram o blo- 


Puma e o cardinl Nasnlll Rocca, 
esto último arcebispo de Bolo- = bri caqui 
nha. Foram igualmente recebidos queio ritanico 


monsenhor Spada, prefeito da Ad- 


j a ? 
ate dos Bens Apostólicos, | um comuntendo de haje, três bar- 
monsenhor seas canônico da! «os de pesea Italianos, que se cn 
Catedral de São Pedro e n princesa | contravam em Terra Nova desde A 


Enza Plguatelll Darngona, entrada da Italia na guerra, con- 


ROMA, 19 (T. O.) — Segundo 





UM GRANDE 


RA DE AMOSTRAS 


Às comemorações ao “Dia da Bandeira” — Inau- 
guração do Pavilhão do Japão 


A Foira de Amostras viveu, 
tem, um dos seus 

Comemorou-se, no sem recinto, 
e “Dia da Bandeira", tendo a 
frequencia am seu recinto, desde 
o dia da inauguração, batido o 
“record'! em número, 

O Parque de Diversões funcio- 
nou ininterruptamente desde a 
hora em que foram abertos os 
portões até o encerramento do 
certame, 

Fol, de fato, um dos maiores 
Cias da Feira de Amostras, que. 
cada vez mais aperfeiçoa os seus 
programas de festividades, 

O programa ontem cumprido foi 
o seguinte : 

Ao melo dia, 


on- 
maiores dins, 





içamento solene 
do Pavilhão Nacional. Das 15 
às 18 horas, oficials e praças do 
Corpo de Bombeiros e da Policia 
Militar, com suas familias tiveram 
ingresso livre na Feira de Amos- 
tras, A's 16 horas, inauguração 
do Pavilhão do Japão. 
Das 19 «às 20 horas, 
parte do concerto da 
Policia Militar do Distrito Fede- 
ral, no auditorium, Das 20 Aa 
21 horas, Hora do Brasil, Das 21 


primeira 
Banda da 


a 


LPS 


: 
N 
SS 


sr Smam o 


Na Feira de Amostras: o 


um" dos pavilhoês do DIP, onde estão expostas as 
realizações do Governo Getulio Vargas, no 
último decenio 


às 22 horas, concertos, no atdito. 
rium, pelo notavel soprano Jírico 
Ahegawa, que cantou trechos de 
ópera de seu repertorio. A sopra- 
ro japonesa cantou “Mme. But- 
terfiv", no Teatro Menicipal, na 
última ecatação lírica. 

As 21 horas — Próximo ao Par- 
nue de Diversões, demonatrações 
da Escola-Rodeio, da Cavalaria 
da Polícia Militar do Distrito Fe. 
deral., 

Dns às 23 
parte do concerto 
Folicia Militar 
A INAVGURAÇÃO DO 

LHÃO DO JAPÃO 

O Pavilhão do Japão foi, 
maugurado, solenemente 

A" hora aprazada numerosos 
elementos da colonia mipônica | 
*ornalistas, familias e autoridades 
estavam presentes. quando che: 
do pais ami- | 


22 horas, segunda 


da Banda da 
PAVI- 


ontem 


con o embaixador 








bloquelo inglês, e, passando pelos 
Açores, nlcançar um porto fran- 
cês, onde reinicinrão novamente 
suns atividades, 


seguiram, recentemente, burlar o 
DIA NA FEI. 


Em homenagem ao in- 
terventor na Baia 


Na salão nobre do Liceu Lite- 
rario Português, que apanhou nu- 
merosa e seleta assistencia, rea- 
lizou-se uma Hora de Arte afe- 

“Exceloncia, meus senhores : recida por Marieta Lopes de Sou 

Assnelando-se no júbilo com queiS% ao interventor Landulfa Al- 
» Nação brasileira vo passar o/[Ves e aum exma. esposa, d. Elsa 
décimo aniversario do governo de| Schneider Alves. 

e. ex. o sr. Getulio Vargas, o A festa constou de duas par- 
Jnpão resolveu participar, pela tes — canto ce declamação — exe- 
segunda vez, deste já tradicional cutadas pela Ilustre nrlista, quo 


EO que. cortando a fita simbólica, 
pronuncion o seguinte disetrso! 


certame com que anualmente aj recebeu muitos apinusos. 
Prefeitura do Distrito Foderal|-— — ARE = 0tio o ms 
mobiliza as forças cconômiecas, | 

comerciais e culturais do Brasil, NR) encerramento das con- 
nas suas realizações internas e! 

oxtornns. 


ferencias de 1940 no Mi- 


nisterio da Agricultura 


Encerra-seo, no dia 22 do corren- 
te, sexta-feira, com a sua 10º pa- 
testra, n 2 serie de "Marcha para 
o Oeste”, as conferencias cully- 
mis organizadas pelo Serviço de 
Informacão Agricola do Ministerio 
da Agricultum., 


E sob a cooperação da Federa- 
ção dos Exportadores para 
América Latina no Japão, e da! 
Câmara de Comercio Nipo-Brasi- 
Jeira, nesta capital, o mem pais 
fez vir até aqui a sua bandeira, 
demonstrando n sun amizade pa- 
ra com a grande Patria brasi- 
eira. 

A situação internacional, hem 
como a premencia de tempo, Im 
pediram que o parque Industrial Fniará por esen ocasião o escrt- 
japonês equi se fizesse ropresen-| (my Murilo Araujo, que dissertará 
tar da maneira ampla que eral sobre o suzestivo tema “O Brasil 
sun Intensão. Esforços, entretan-| que enriquece". 
to, não foram poupados para que Essa conferencia, como as de- 

mais, será cita no microfone da 
PR. A. 2. do Ministerio da Edu- 
cação, À min da Carloca 45, 3" an- 
dar, Às 17 horas. 

1] 

t 

| 


A entrada é frances, 





O BRASIL NA POSSE DO 
PRESIDENTE DO 
MÉXICO 


O embarque do general 
Soares Bittencourt che- 
fe da embaixada 


O general Amaro Soares Bilten- 
court, recentemente nomeado em- 
bnixador do Brasil na posse do 
prosidente dn México. deverá em- 
barcar para esse país no dia 21 
ou 23 do corrente, em avião da 
Panair. 


Esse oficial general, que se fa- 
r acompanhar do coronel Stenlo 
Cato de Albuquerque Lima, che- 
fe do Estado Maior do Distrito 
de Defesa de Costn, será portador 
de uma mensagem do ministro 
da Guerra, general Eurico Dutra, 
no ministro da Guerra da Nação 


pórtico monumental de amiga. 








de Turismo e Certames da Prefei- 


tura, respondeu an discurso do 
embaixador do Japão, encarecen- 
a presença do Japão neste certa-| do à importancia do compareci- 
me contribuisse para o brilhan-| mento toquele pais para o bri- 


tismo do mesmo. E nesses es-| Ihantismo da Feira de Amostras 


forços cabe-me aqui agradecer o A seguir, todos os presentes 
concurso decidido que lhes deram, | percorreram todos nn pavilhão, 
desde a primeiro momento, o pre-| que é um dos mais interessantes 
feito do Distrito Federal, e o(j tn Freira, 


Departamento de Turismo e Cer- 


Representando a prefeito Henri- 
tames da Prefeitura 


da Distrito 








E aue Deslsworth, que. logo após, 
Federal, chefiado polo sen emi-, «q diristu ao Pavilhão do Distri- 
mente diretor, dr, Georzino Ave-| to Federal. ora em completa re- 
lino modelação, que o tornará de 
ão fazer u entrega do Pavilhão grande interesse e ajgnificação. 
do Japão no público brasileiro. | AFI e , 
faço votos para que possa cle UMA HOMEN AGEM 4S ATTO. 
contribuir de qualquer modo para RIDADES 
o maior estreitamento econômico! Vizinho ao pavilhão do Japão, | 
e comercial entre as nossas pa-| encontra-se o “stand” dom srs. 
trias, H. M. Borges, sucessores Ltda.. 
Quero tambem, agui deixar pa. cujo representante, sr. Alvaro de 
tente. os votos que todos os ta-' Macedo, aproveitando a oportu- 
noncses fazem nesta hora ela) nidade. eferecem nz autoridades e 
prosperidade crescente do Brasil mwpnaliztas presente um vinho 
O er. Georgino Avelino, diretor! Madeiras. 


Colêmio Otali 


SOB INSPEÇÃO PERMANENTE 


(Dec. 431, de 18 de Novembro de 1935) 








A Espanha na nova ordem econômica européia | 


— e pe e e 


O Registro dos Professores 











INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO -- CUR. 

-- GINASIAL, ADMISSÃO E Pk. 

LIMINAR, DEPARTAMENTOS MASCULINO E FEMININO 
EM PREDIOS INDEPENDENTES. 


SOS OFICIALIZADOS 


ACEITAM-SE ALUNOS PARA 


Onibus e bondes constantemente à porta 
JARDIM DA INFANCIA 


RUA MARQUEZ DE OLINDA, 
RIO DE JANEIRO 


BOTAFOGO — 





e mae 


A BATALHA 


one, sereiee mama 


EXAME DE ADMISSÃO 


57 a 67 — Tel.: 26-D851 


A AUTO-DISCIPLINA ECONÔMICA E A INICIATIVA PARTICULAR 





Recente passeata de 


MADRID, 19 — (TT, 00) — 
“A Espanha — declarou o con- 
relheiro nacional, sr. José Ma- 
ria Arecailza, durante um dis- 
curso pronunciado ante o Cons 
gresso dos Sindicatos a respei- 
to da orientação dos Estados to- 
talitarios dee incorporar-se 
à nova ordenação econômica que 
atingirá todo o continente”, 


Em seguida, o orador desta- 
cou que tanto Hitler como Mus- 
solini subordinam a economia 
à política, concedendo a aquela 
apenas o carater de instrumen- 
to para um determinado fim. 
No concernente ao liberalismo 
deve se afirmar que a Ingla- 
terra nem sempre se serviu dos- 
ta fórma econômica, em pro- 
veito da Espanha e da vida eco- 
nômica espanhola. O nacional: 
socialismo deve ser considera- 
do como uma reação contra as 
teorias — liheral-socialistas que 
nasceram com a revolução fran- 
cesa. A autarquia econômica de- 
sejada pela Alemanha e a Ita- 
lia é o resultado do injusto tra- 


tado de paz de 1919, que privou ; 


esses paises das fontes de ma- 
terias primas. 


Referindo-se ao perigo do pre- 
domínio da burocracia na eco- 
nomia, o sr. Arenilza declarou 
que o Reich e a Italia conse- 
guem vencer tais riscos apelan- 
do para o sentimento de respon- 
sapitondo” dos produtores, A 


x 


estudantes em 


auto-disciplina econômica con- 
corre para que não se estran- 
gule a iniciativa particular. 
“A Espanha deve — e o fará 
— incorporar-se à esta nova or- 
denação econômica conclue 


Madrid, reivi 


A 


ndicando Gibraltar 


o sr, Arcailza — e os parti. 
cipantes do Congresso dos Sin- 
dicatos devem levar às distin- 
tas províncias, de onde proce 
dem, esse espírito util no futu- 
ro da nação”. 












| 


| 





CERVEJARIA ORIENTE 
GARIBALDINA 


CERVEJA PRETA E BRANCA 
LABORATORIO BROMATOLÓGICO SOB O N.º 


ABILIO DA COSTA OLIVEIRA 


RUA CONSTITUIÇÃO, 35 
Telefone : 


ANALISADA NO 
1115 


22-1573 








| 


e a União dos Cegos do Brasil, pe- 
los respectivos presidentes, dirigi- 
ram um requerimento 
solicitando encaminhar ao Chefe 
do Governo um projeto de lei ro- 
gulamentando a aquisição da tr- 
tigos manufaturados pelos cegos, 
para uso nos serviços públicos fe- 
derais e munleipals. 





Decretos assinados pelo 
presidente da República 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos:, 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando 
de Oliveira Ramos, Gastão Alva- 
ros de Azevedo Macedo, Floren- 
clo Aguilar de Matos e XNonocra- 
tes João Calmon de Agular, pa- 
ra os cargos de 7º, 158º, 199, 209, 
juízes substitutos da Justiça do 
Distrito Federal e designando o 
t», julz substituto Carlos de Olk 
veira Rumos, para ter exercicio; 
no Registro Civil de Pessoas Na- 
turais. 

Concedendo naturalização 
Abilio Domingos, Antonto dos 
Santos Moreira, Arlindo da Sou- 
sa. Florencio Barbosa Ribeiro, 
Joaquim «da Costa Vazão, Julio 
Alves, José Adelfino Quintas, Jo- 
só Barreto Esteves, José Domin- 
gues, José Augusto, Luiz dos 
Santos Gaspar, Manue Nunes, Ma 
nua Barbosa Gomes, e Manuel 
Miguel, naturais de Portugal; a 
Atanusio de La Torre, Domingos 
Fernandes Miras, Francisco Ro- 


A: 





os bacharéis Carlos! Lirola 


| drigues, Francisco Roldan Bed- 
mar, João Romera Garecla, Jesús 
Sebastião Garcia Martinez, José 
Ruiz, José Ortega Mon- 
teiro e José Aguilar Sirpe, natu- 
"ais da Espanha; e a José Lif- 
chta, natural da Rumania, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Aprovando projeto e orçamen- 
to, para a construção de alas de 
alvenaria e vigas de concreto ar- 
jmado para o pontilhão de 4m..M 
de vão livre, situndo no m. 
169-:-S51, da linha de Soledade e 
Sapuca!, da Rede Mineira de Via- 
cão. Efetivando, Celita Velnso 
Ramos, pontalista, classe C, 





INGERIU CREOLINA 


Por desgostos íntimos, AmMá- 
rica Pereira dos Santos, de 22 
anos, casada e residente à 
Olinda 30. ingerty creolina. 

Socorrida pela Assistencia, foi 
América internada no Hospital de 
Fronto Socorro, 


rua 





CRSA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 
CANTES, A' VISTA 


RUA SETE DE 


Tel.: 


RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 
E A LONGO PRAZO 


SETEMBRO 38 


43-4171, próximo a rua da Quitanda 





À aquisição dos artigos fabri 


cados pelos cegos 
Im parecer do DASP, encaminhado o case para 
o Departamento Federal de Compras 


A Associação Aliança dos Cegos; 


no DASP,| 


Considerando emborn justa e 4 
[mana qualquer medida bass 
pelo Governo, em beneficia 
cegos, que constituisse não so qm 
paro material, como apoio nm 
que os prestigiasse na lot! 
ambicão de bastarem-se a si 
mos, a Divisão do Muterin 
DASP considerou que a expect! 
de um decreto-lei, na forma p 
tenda pelas referidas associi 
viria causar embaraços nas « 
pras dos artigos produzidos 
cegos para os serviços pibi, 
Isso porque a preferencia esp 
devidamente regulnmentada, a de= 
terminados produtos poderia 
titutr uma exclusividade que 
afotar o verdadeiro sento 
dispositivos em vigor, quan! 
aquisição de materinl por 


Nessas condições, a referida 
visão sugeriu a remessa do pr 
so ao Departamento — Fodera! 
Compras, para que estude a 
sibilidade de serem os artig: 
bricados pelos cegos adquiridas 
dependentemento de concorrem 
de modo a permitir-lhes a vers 
nas quantidades e por precos 
ntezdam nos setis interesses e 
da administração 

A sugestão da Divisão do M 


ral foi aprovada pelo Pre 
interino do DASF, 


me 


ma 





Facilitando o desenvo!vi- 
mento da industria de !a- 
clicinios na Baia 


O enrrespondente do Serv 
Informação Agricola na Ba 
riunicou no ministerio da Az 
tura que a, Interventoria des- 
tado, em colaboração com a 
cãa de Fomento Agricola Fi 
está tomando varias medidas 
o incremento da produção a'z 
| eira 





A Secretaria de Agricu 
+ Sustala tres usinas de benoticia- 
mento tino fazenda, localizada 


siNe 


Feira, Soure e Vale do Rio O 


E nia. Essas usinas custaram 

| sive instalação, cerca de 400 
tos. 

| 

| 


q 


Informou ainda que o 
ft bhatano baixou o decreto n. 11 





isentando de impostos e taxa- 
faquais. por 5 anos. todas à 
15 de beneficiamento do le 


| iabricacão dwseus produtos e su 
| produtos, 
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Os jardins japoneses sempre foram um traço marcante do bom gosto nipônico 


Os circulos turísticos do Ja- 
pão festejaram em abril último 
o décimo aniversario da criação 
do Departamento de Turismo. 
O acontecimento é, pois, opor- 
tuno para um exame retrospec- 
tivo sobre o desenvolvimento da 
industria turística do Imperio 
neste decenio que passou. 

Malgrado os altos e baixos 
por que passou essa industria, 
é inconteste que ela levou a to- 
das as partes dagmundo o retra- 
to do Japão. Late de ser cria- 
do o Departamento de Turismo, 
existia no Imperio uma organi- 
zação, que, sob o nome pitores- 
co de “Wellcome Society"! en- 
carregava-se de mostrar o pais 
aos estrangeiros, Criado o De- 
partamento que ora festejou o 
seu décimo aniversario, tratou 
ele, desde logo, de estar à altu- 
ra da sua (finalidade, esforçan- 
do-se não só em propagar no 
exterior us encantos lurísticos 
do pais, como de assistir por 
todos vs melus e modos aos via- 
jantes que acudiam ao seu cha- 
mado. 

Depois da guerra a industria 
turística tomou grande impul- 
so em todos os paises, Procura- 
vn-se assim atrair um pouco 
mais de dinheiro para as arcas 
públicas, depauperadas pelos 
gastos astronômicos de quatro 
anos de luta armada. No Japão 
a industria turística, que então 
se iniciava em todas as grandes 
nações da Europa e da Améri- 
ca. foi bem  enmpreendida, O 
movimento para a criação dessa 
Industria no pais fof desde logo 
eocrajada pela larga visão des- 
«e» pioneiros do turismo japo- 
nês que são os senhores d. Ta- 
kaku, atualmente diretor geren- 
te do Japan Turist Bureau; do 


gr. 3. Arni, do Ministerio das 
Comunicações, e do sr, Y. Ko: 
bayashi. Dos esforcos desses 


líderes nasceu, em 1929, 0 orgão 
central da industria do turismo 
no Japão. 

Passado o período de experi- 
encias. começou para o turismo 
japonês uma ecra de progresso, 
sobre as bases sólidas das in- 
vestigações minuciosas realiza- 
das em torno da materia, Às 
estatísticas nos dizem quanto à 
esse progresso,  acusindo em 
1930 a entrada de 30.000 turis- 
tas e em 1936, 42,568. Dessa 
data em diante o número de es- 
trangeiros entrados no pais, que 
até então mantivera-se em €s- 
cala ascendente. tombou um 
pouco, devido nos acontecimen- 
tos da China. Em 193), porem, 
retornou o turismo ao seu ni 





vel normal, tombando subita- 


'mente em setembro, com a eclo- 
são da guerra na Europa. Dest'- 
arte, não poude a industria do 
o seu grande 


turismo realizar 





plano destinado para 1940, épo- 
ica das comemorações do 26º, 
Centenario da Fundação do Im- 
perio. 
| Se fizermos um exame re- 
trospeelivo acerca do que fez 
lem benefício do turismo o De- 
partamento competente, vere- 
mos que ele soube estar à altu 
ra da finalidade que o criou. À 
criação de hotéis novos, ociden- 
talizados, dispondo de todas as 
comodidades para o forasteiro, 
Hfoi uma das grandes obras do 
Departamento. Nada menos de 
doze grandes hoteis foram nes- 
tes dez anos inaugurados pelo 
Departamento e outros estão em 
vias de conclusão. Paralelamen- 
te, o Departamento conseguiu, 
que o Governo criasse 12 par- 
| ques nacionais e os dotasse de 
tado o conforto, não apenas para 
os turistas estrangeiros, como 
para os nacionais, 

Sucursais do Departamento 
foram abertas em todas as lo- 
calidades visitadas pelo foras- 
teiro: um corpo de guias foi 
criado para servir a varias es» 
pecies de turistas; planos de ex- 




















cursões e preços baratos foram 
estudados carinhosamente e re- 
alizados. Para maior facilidade 
dos estrangeiros, o Departa- 
mento criou sucursais no Exte- 


O majestoso edifício de um dos mis modernos hotéis do Japão 





sa o 






PROGRESSO ALCANÇADO POR ESSA INDUSTRIA EM 10 ANS 


estrangeiro que viaja ao Japão. 
Só na Feira de Nova York fo- 
ram distribuidos mais de um 
milhão de exemplares dessas re- 
vistas e folhetos de propagan- 


” tn ng 


o ia 


rior e uma hiblioteca turística | da. Em auxílio do Departamen- 


que já vem de publicar quase 40 
volumes. 

Revistas ilustradas e espe- 
cialidades na materia, escritos 
em linguas ocidentais e de dis- 
tribuição gratuita foram cria 
das para maior comodidade do 
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SARA 


COMPANHIA JAPONESA DE N 
RÁPIDOS PARA 


Los Angeles e via Africa do Sul e Próxin 
os seus navios são dotados do máximo con 


to colaborou tambem o Minis- 
terio das Finanças do Imperio, 
concedendo varias facilidades 
aduanciras aos turistas, facili- 
dades estas que em bem poucos 
paises eles poderão encontrar. 
Progredindo sempre, o Departa- 
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O modernissimo “Brasil Marú”, irmão gemeo do “Argentina Mari”, 
construidos para a linha da América do Sul 


À me e 













mento vem de criar quatro ais- 
temas de viagens, um para cada 
Dentro de pro- | o máximo 


estação do ano, 
gramas adequados, o 


Badra o 
PES VR 





jo Oriente. Tambem mantem a sua linha Brasi 
forto, equipa dos com as mais modernas inst 


ros e turistas de primeira classe. 


SANTOS: — Rua da Cidade de Toledo, “4 — “Telefone SES. 
SãO PAULO: — Rua da Quitanda, SO. — 4”, andar — 
RIO DE JNELRO: — Agentes: Wilson, Sons d& Co Ltd, 





informações queiram consultar) 


Veteto ne 2-1185 


Avenida Rio Branco, 37. 


verdadeiros 


mbro 


turista | nhecimentos. 


N KAIS 


GAÇÃO MANTENDO SER I 
APÃO, VIA PANAMÁ 


reis. 24-5U88 € 13- an. 
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SOC. DE NAVEGAÇÃO OSAKA DO BRASIL LID. 


Para partidas, preços e quaisquer 


de 1940 








não perderá o seu tempo, Te- 
sultando-lhe pelo minimo preço 
de emoções e de co- 


S 


palacios flutuantes recem 


|-Mar del Plata. Todos 
alações, para passagei- 
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| 





“PÁGINA 
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prospoe 


A Associação Comercial do Rio de 
Janeiro como orgão técnico e con- 
sultivo do Governo Federal 





A EXCELENTE ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
DA SECULAR INSTITUIÇÃO 


O recente decreto do sr. presi- 
dente da República concedendo à 
Associnção Comercial do Rio de 
Janeiro nas prerrogutivas de orgão 
técnico e consultivo do Governo, 
fol um ato de perfeita visão nd- 
ministentiva, 


De fato, mn Associnção Comer- 
clal do Rio de Juneiro, dosde os 
aeus  primordios, em 1834, tem 


participhdo estreltumente de todos 
os fastos da nactonalidade e cola- 
devotadamente, com Os 
nos nssuntos 


borndo, 
poderes conatitnidos 
atinentes no fomento da econombf | 


do país. 





Serkt longo Qnumerar os fastos 
históricos m que Hguda 
a vida secular da Associação Ca- 
merclal do Rio de Janeiro. como 
interminavel seria a relação 
relevantes servicos 
Brasil e às | 
consolidando tradições de altruis- | 
mo e operosidado cuja soma | 
acrescer endmn din, justificando o! 
elevado conceito que a Associação | 
Comercial do Rio de Inneiro usn- | 
frue no cenario do país e do es- 
trangetro, como Instituição lider 
entre as suas congêneres lrrasi- 
lelras. 

A sum organizacão 
excelentes Instnluções 
do Comerelo, sua sede social, per- 
mite corresponder plenamente ao 
ato do «ar, prosidente da Repútilion 
conferindo-lhe a honrosa prerro- 
entivoa de orgão técnica e consul- 


se neha 





das 


prestiulos ue 


classes  prelutoras, 


so 


atual, 
do Palacio 


nas 


tivo da Governo, ! 
Essa organiação abrange 12 
Departamentos, n saber: Secre- 





A 


A Empresa Internacional 


Lida. tem a satisfação 
fregueses e amigos que, 


faria Geral, tratando do volumoso 
expediente da Casny 1º Frocura- 
daria, saministraçãos 2º Frocura- 
dorin, assuntos jurídicos e legala; 
Serviço Intercambio. Comer- 
elnl, aproximação entro os mer- 
eudos nacionais e estrangelroa; 
pitilotecaç nbrus  têcnica-comer- 
eluis e de legislação para consultas 
dos assonhutos; Serviço de Arbl- 
trumento Comercial para solução 
arbitral de pendencins no comer 
elo e mi Industrias Serviço das 
Comissões e Retutorlo, estudo de 
assuntos atinentes nos intereasem 
du classe e puldicação de Relato- 
ro anual da Associação; Serviço 
de Orguulzação e Coordenação As 
organização ds 
nssacinchos e articulas 
ção entre fodas, inelusive as dos 
demais Estilos do Brasil; Arqui= 
ve Mercantil, ficha- 
rho de aspectos da vida 
económica do pais; Serviço de Pie 


sociativias, pura 


de clusso 


Eecotinico e 


fodas os 


Ehlteidade, divulgação dus ativida- 


tssoetação e de tudo quan- 
to interessar nos socios, 
através da Imprensa e de um Bos 
letra eslitado pela Insth= 
tulçães Tesonrarho e Contuahilida- 
revolta o despesas 
para infor- 
mucões que socios nu rospeito de 
desentocendas, 
Novos Departiumentos se acham 
em estudos e os Já existentes es- 
om funcionalismo 
sutisfazen- 
plenamente ans interesses de 
numeroso quadro de socios da As 
Rio de 


des da 


possa 
Semanal 


de, controle da 
Service ade Colocações, 


pessoas bonecas 


tão confindos q 
entechomido e equernsas, 
de 
da 


sociação Comercial 


daneiro. 





PRAÇA 


de Transportes 
de comnmicar aos seus 
apesar de ter cessado o 


seu serviço conjugado com a Centrat do Brasil, 


por terminação do seu 
nuaráã com 
regularidade, esperando 


os seus transportes 


prazo contratual, conti- 
com a mesma 


merecer sempre q pre- 


ferencia com que tem sido distinguida. pelo que 


antecipadamente agradece, 


A DIRETORIA. 





a a sa a mem 
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AMANHÃ ; 
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Um 


LOU! 
— Bilhetes 


Coreografia de 
CAMPESATO ! 





RECREIO 


AMANHA 





Em Espetáculo Completo — Às 20,30 Horas 


FESTA ARTISTICA de 
Vicente Celestino 


com a famosa Operetn 
Franz Lolinr 


FRASQUITA! 


Nenaa nnite, a querida 


Gilda Abreu 


de 


fará a protagonista, Junta- 
) mente com 
MARGOT LOURO! 


lindo FIM DE FESTA com Canções por 


: VICENTE CELESTINO ! 


Ballarino Solista RAYMUNDO 
A venda com grande procura, 








EATROS 


NO RE 


E: 
A festejada estrela Gilda 


da amhbnã, 


“Amanhã no Recreio haverá em 
espetáculo comicto às 20,30 o 
grandioso festival de Vicente Ce- 
Jestino com a mais bonita das ope- 
retas de Franz Lehar “Prasquita"! 
para a reentré brilhante da estre- 
18 Gilda Abreu, um dos Ídolos da 
platéia carioca e que nessa noite 
interpretará a protagonista. dessa 
opereta vienense com Vicente Ce- 





No Carlos Gomes 
O cartaz do Carlos Gomes anun- 


CREIO 
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" 


de Abreu, a “Frasquita”, 
no Recreio 


lestino, Margot Loura e toda a 
Companhia Maria. Amorim, que 
ntua sob os auúsplelos do Serviço 
Nacional de Teatro, Lou, que mar- 
cou toda a coreografia de "Pras- 
quita”, tambem apresentará um 
balie com bailarino solista Cam- 


pezato. Alem da opereta Vicente 
Celestino cantará varias canções 
no violão, 





No República 


Está sendo perparado para o dia 


ola para hoje mails um espetáculo | ! de dezembro com a representa- 


de “Minas de Prata", encantadora 
opereta de costumes nacionais que 
de baseia no famoso romance de 
igual título do Imortal escritor 
José de Alencar, trabalho da par- 
titura do maestro A. Martinez 


Na Casa do Caboclo 


Duque, apresenta aínda, esta so- 
mana, a engraçadissima núrieta de 
W.. Ribeiro intitulada “A Moda na 
Roça", que tanto sucesso vem ob- 
tendo no lindo teatrinho Casa do 
Cabocio. 


Hoje, Às 8 e 10 horas, mais duas 
messões e sexta-feira, o malor tra- 
balho de Carlos Cavaco Intitulado 
“O violeiro da aaudade”, 


No Apolo 


- Ainda, hoje, às 10 e 22 horas. 
“Almas Velhas", de Santa Cruz Li- 
ma, peça de enredo político social. 
Gexta-feira, o espetáculo será em 
Bomenazem 2 A. VD. E. €. 





À última sessão do Tribu- 
nal de Presas de 
Hamburgo 


HAMBURGO, 19 (T;. 0) — O 
Tribunal de Presas cesta cidade 
reuniu-se, hoje, sob a presidencta 
do sr. Rothemberz, celebrando 
mais uwmn sessão pública, Atuou 
em defesa dos interesses do Esta- 
do o vice-almirante Werth. 


O Tribunal deliberou sobre o 
caso de três navios finlandeses e; 
de seus respectivos carregamentos 
e tambem sobre o carregamento -de 
outros três navios noruegueses. 
Relativamente nos navios finlan- 
deses, o “Martti Ragnar”, o “Vien- 
ti" e o “Balmund”, o Tribunal 
sentenciou a confiscação dos mes- | 
mos juntamente com os respecti- | 


| 









vos carregamentos, negando a so- | 
licitação de indenização feita pe-! 
Jas companhias tetarias 

Quanto zos navios espa 

foram confisendos os | 
Feus carregamer nt 
“Mimona”, o "Standar” e ni 
Bera” | 


Grau, | 
| 
| 


cão dos “Os proscritos”, ou a “Re- 
volução de 1640'', um grandioso 
espetáculo, em homenagem A Por- 
tugal, espetáculo esse que será In- 
terpretado por artistas brasiloiros 
e portugueses, 


No Serrador 


Não hstante não nos tenha 
chegado as mãns, a publicidade do 
Teatrinho da rua Senador Dantas, 
não temos dúvida eh afirmar, que, 
ainda hofr, às 20 Pr 22 horas, será 
reprosentada “Sinhá moça cho- 
Fou...” a linda comedia de For- 
nari. o cartaz único da Companhia 
Dulcina Odilon. 


Notas e Constas 


Está no Rio, o ator Américo 
Garrido, que aquí velo resolver In= 
trresses da Companhia Alda Gar- 
rhio, atualmente representando “E 
o vento Jevou.,.”, com grande su- 
cesso no “Casino Antártica”, de 
São Paulo. 

— Dará, hoje, seu último espe- 
táculo no Carlos Gomes com “Mi- 
nas de Prata". a Companhia Ofi- 
cial de Operetas, nrganização do 
Serviço Nacional de Teatros, que 
termina assim, suas atividades na 
temporada do 1040, 


— Não é de toda Impossivel que, 
o querido ator Augusto Anibal, há 
pouco dado coma morto e que se 
encontra na Paulicéia, venha a to- 
mar parte num prozrama de catpt- 
ra de uma das nossas emissoras 
mais populares, 


— O Serviço Nactonnl de Aeatro, 
ja despachou, favoravelmente, o 
requerimento em que, o ator Pal- 
merim Silva, pedia para fazer até 
fins de dezembro, pequena tempo- 
rada de comedias no Carlos Go-e 
mes. 

Essa companhia está em organi- 
zação sendo uma de suas princi- 
pais figuras a querida atriz Cecy 
Medina. 


Indiscrições 
Vendo aquele “Granfino" tipo 
acabado do “Tangará”. com uns 
fios do cabelo procados na testa, 


| com gomarabica. & porta do Ser- 


saia dr 
inte observarão: « 
Pinochto”, 


rador, um espetador cite 
Palace fer 


à ser 








sr o 


ona) 


ro Nac! 
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Vída Social 


UM PENSAMENTO 








“E' justo que o que é jus- 
to seja seguido. E' neces- 
sario que o que é mais for- 
te seja seguido”, 


PASCAL 


UMA HISTORIETA 


Chesterton sempre fot um fervo- 
roso npologista de todas as bebit- 
das, exceptuando a aqua, cujo uso 
condena como... imoral, Para o 
polemísta de “Tremendous Triz- 
les", amigo do whisky e de ou- 
tros estimulantes de refinado pala- 
dor, o homem que bebo de modo 
ordinarto nunca passará de um stu- 
jeito ordinario. Não assim o be- 
bedor de vínho que na opinião do 
diabólico "“jongleur"” se aprozima 
de Dionisino, Omar Khayam acon- 
selhava o vinho como um podero- 
so estimulante das funções víthia, 
Chesterton se insurgiu contra essa 
maneira de refertr-se no conteudo 
des garrafas, afirmando que o tint- 
co meto fmoral de tomar vínho é 
tomá-lo como remedio... 


UM VERSO 


Só os que têm amado o têm no- 








Efrido, 
e quanto mula sofrido, mais 
tamado, 
podem encontrar no enração fe- 
frido 
e seu altar, o sem apostolado... 
HERMES FONTES 

Festas: 
FLUMINENSE F. C. Com 
o sucesso habitual, o Departa- 


mento Social do Fluminense Fuy- 


tehol Clube realizará, amanhã, 
quinta-feira, 21 do corrente, As 
20.30 horas. no restaurante do 


clube, mais uma magnífica  “Nol- 
te de convívio social, onde ae- 
rão apresentados artistas do nos- 
so "brondeasting” e amadores do 
cluhe, 

TINUCA TENIS CLUBE — O 
Tijuca Tenis Clube comunica nos 
sous associados que, por miotivo 
de força malor, resolvoy adiar qn 
excursão que seria realizada no 
Jardim Guanabara, aubstitulndo- 
A por um elegante chá dansante, 
na sode, das 17 às 20 horas, do 
mesmo dia, 

No sábado, 30, o gremio caju- 
UU levará a efeito, das 21 As M 
horas, uma elegante reunião dan- 
sante, com concurso da aplau- 
dida orquestra de Napoleão Ta- 
vares, 


Conferencias: 





“A VIDA E OBRA DE ARQUI- 
MEDES" — Abordando n tema 
“A vida e obra de Arquimedes”, 
o maior dos puros ponmetras e 
o representante máximo da Cien- 
cin Antiga”, fará a engenheiro 
L. Hildebrando Horta Barbosa, 
uma conferencia, no próximo sá- 
bado, 23 do corrente. às 5 ho- 
ras da tardo, À ria S, José nr, 
84-2", andar. A entrada & franca, 


Jantares: 





“CONFRATERNIZAÇÃO DA 
FAMILTA AMERICANA! — Pe- 
la confraternização da Familia 


Americana, realizar-se-á, no pró. 
ximn dia 21, quinta-feira, 'nos sa- 
ldes do América Futebol! Chibr, 
um jantar dansante, das 20 As 
24 horas, abrilhantndo polo Shaw 
do Cassino da Urca. As poucas 
mesas que restam, poderão ot 
procuradas com o ar. Delduque 
na geroncia do clube, até 48 ho- 





rar antes da festa. O traje será 

completa, 

Homenagens: 
ALMIRANTE GRAÇA ARA- 
NHA — Terá lugar, hoje, às 16 
horas, na sede social do Loved 


Brasileiro, a grande homenagem 
dos servidores de terra e mar 
daquela Importante companhia de 
navegação nacional ao seu rea- 
peetivo diretor, almirante Graça 
Aranha. ; 
A essa manifestação, motivada 
pela atitude do almitante em do- 
fosa, perante a Comissão de Ar- 
madores, do aumento de salaria 
dos maritimos, aderiram todas as 
entidades sociais constitúldas por 
funcionarios do Lloyd e da Fe- 
deração Nacional dos Maritimos. 


Noivados: 














Sociedade; 


t 


—e—— —— o 


apresentaram-se ontem os se- 
guintes oficiais: 

A DIRETORIA DE INFANTARIA 
— Coronel! Ricardo Augusto Mo- 
roira, por ter sido transferido para 
a reserva, a pedido; majores Ar- 
lindo Pinto Nunes, do 13º R, 1, 
por ter vindo de Ponte Grossa, 
fazendo parte da equipe repre- 
sentativa de tiro da 5” R, M., da 
prova San Martin: Cesar Gonçal- 
ves, do Q. 8. G. por ter stdo de- 
signado para a 16º C. BR. e en- 
trado em trânsito: capitães Alcl- 
no Monteiro Avidos, do S. G. E. 
por ter sido transferido para a 1º 
D. D. (R. G. do Sul); Alrton No- 
nnto de Faria, do 4º B. €C, por 
tor sido transferido para o 4º B. 
C. e entrado em trânsito a contar 
de 16 do corrente; Darci Vigno- 
MH, do 7º B, C. por ter sido dis- 
pensado pela direção de mano- 
bras e apresentar-se à E, A.; Os- 
valido Ferreira de Carvalho, do 24º 
B. €., por ter concluido o curso 
da Escola de Transmissões e re- 
colher-se, Astrogildo Virgolino de 
Pontes, do 1lr R. I. por ter de 
recolher-se; Primeiros tonentes: — 
Floriano Peixoto Correia, do 14º 
B. C., por ter vindo de Campo- 
Grande em gozo de dois periodos 
de ferias relativos n 1939 e 1949, 
com permissão para gozá-los nos- 
ta cnpital: Terencio Furtado de 
Mendonça Porto, do Reg. Samprin 
por conclusão de curso da E, T; 
Justo Moss Simões dos Reis, «o 
9º R. I., por terminação de cus 
so e recolher-se; Adomar Santis 
Pimentel, do 39º B. C. por estar 
em gozo de 2 periodos de ferias 
nesta cnpital; Volfango Teixeira de 
Mendonça, do HI4“ R. 1, por ter 
vindo de São Paulo, em gozo ur 
forins; Bolivar Oscar Mascarenhas 
do 23º B, C. por ter obtido per- 
missão para interromper o tránsi- 
to nesta capital e seguir destino 
na primeira oportunidade; Renazo 
Ribeiro de Morais, do 2º R. 1., 
por ter concluido o curso da E. T. 
Segundos tenentes João Batista 
Montezuma, da Res. Conv. da 1º, 
Cia, 2º Btl, Front, por ter sido 
designado para a D, Ae; Aspiran- 
te a oficial, Amando Lopes Fonte- 
nele Bezerril, do 15º R. I. por 
ter vindo a esta capital represen- 
tando n equipe de tiro da 5º R 
M. para n disputa da Taça San 
Martin. 

A DIRETORIA DE CAVALARIA, 
REMONTA [E VETERINARIA. — 
Coronel Luiz Gaudie Lel, do 3º R, 
C. D. por ter sido chamado ao Rio 
pelo sr. ministro, om objeto «e 
serviço, 


Tenentes coroneis Mario de Sá 
Brito, do 13º R, C. 1. por ter sido 
inspecionado de saude e ter obti- 
do mais 30 dias para prorrogação 
de seu tratamento e Aquiles Lima 
de Morais Coutinho, da Sub-Di- 
retoria de Remonta e Veterinaria, 
por haver terminado os trabnihos 
da comissão encarrega (a de elabo- 
raro projeto de regulimentação de 
anexação da Sub-Diretoria de Re- 
monta e Veterinaria 4 Diretoria de 
Cnvalaria, 

Major vet, Joho Teles Vilas Buas 








1=- 
o detegado do Instituto dos Ma- 
ritímos no Estado do Paraná e 


de d. Olimpia Angélica do Couto. 





e 





UM RESTAURANTE À 
ALTURA DA CIDADE 


O Rio é uma cidade 


encantadora, cujo desen- 


volvimento se constata diariamente. 


Para bem servir* às múltiplas 


necessidades 


cariocas, o Bar e Restaurante Brahma, à Avenida 


Rio Branco, 152, fez, há tempos, uma grande e 


luxuosa reforma, adaptando o seu estabelecimento 
ao maior conforto dos que o frequentam. 


E, com essa reforma, lucrou enormemente a 


cidade maravilhosa, dotada que ficou 
laurante à altura das exigenc 
onde não se sabe o que mais admirar: 


lencia de seus serviços, se a gentileza « 


que o dirigem. 


“A Brahma”, o mai 


dicional estabelecimento 


neiro, por tudo, merece do carioca. am 


gancia e do conforto, a preferencia de que desfr 


entre nos. 


de um res- 
ias da grande “urbs”, 
se a exce. 


alivante dos 


s conhecido, o mais tra- 
culinario do Rio de Ja- 
igo da ele. 


uta 





Aliança da Baia Capitalização S/A. 


COMPANHIA BRASILEIRA PARA INCENTIVAR A ECONÔMIA 
Capital subscripto 2:000:000$000 — Realizado 800:000$000 


— malores e mais vantajosos valores de resgate. 


O MELHOR TÍTULO DENTRO DO MELHOR . 


PLANO PELA MELHOR SOCIEDADE DE 


APRESENTAÇÃO D 





+ 








CAPITALIZAÇÃO 


—e a 


comissão encarregada de elaborer 
o projeto de regulamentação de 


anexação da Sub-Dir, de Rem. e, Silva, do E. S. R. por ter sido 


Vet. à Diretoria de Cavalaria, 
Capitães André Pucini, do nº, 

R. C. 7, por ter sido desligado 

do R. A. N. onde se 2ncontrava 


adido e ter de recolher-se À sur | à disposição do E, M. E.; aspl- 


unidade: Alcides Pereira Teles, do 
R.A.N. por ter sido 
do 1º R. C 2. para o R.A,N, por 
Azevedo Franco, do 6º R.C.I. por 
ter de seguir para Alegrete; Jefer- 
son Rocha Braune, do 11º R. €. 
1., por ter sido classificado e en- 
trado em trânsito; Lulz Francisco 
de Matos. do D. R. de Campo- 
Grande, por ter vindo de Campo- 
Grande, com nutorização do sr. 


Mm e Augusto Ribeiro dos Sanções, 
do 5º R. C. D. por ter de se- 
guir destino após a terminação da 


prorrogação de trânsito, e 
29 tenente Ellr Cardoso des 
Santos, do 11º R. C. 1. por ter 


vindo ao Rio em ferias com per- 
missão do sr. ministro. 

A DIRETORIA DE ENGENHA- 
RIA — Por motivo de trânsito — 
major Hermógenes Rodrigues Pel- 
xoto, do S. E. da 398 R. M. por 
| 


conclusão de trânsito e seguir a 
destino, 
Por outros motivos — coronel 


dceé Bentes Monteiro, da E.T.E, 
por ter sido destgnado para pre- 
eldir à comissão que val fazer n 
Revisão do Regulamento da E 7. 
E.; mnjores José Pompeu do Mon 
te da FP. P. por ter de regrescar 
n Piquete e JoÃo Masson Jaques, 
do 8. G, H. E. por ter 


Wansferido para n 1º D,. L. e em- 


brreado a 20 do corrente, capitão |rua do Rosgrio, 


Alfredo Faroux Mercier, da CO. E, 
O. P, R. por ter.que 
a Piquete; segundos tenentes 
Wilson Francisco Saldanha do 1º 
Hti, 
enpital em gozo. de ferins e com 
permissão do sr. ministro; Gil Car- 


los do Cerqueira Pinto, do lg, 
capital em gozo de dispensa dao 
Bt. Pont. por ter vindo a esta 


serviço e com permissão; Rul de 
por ter vindo a esta capital em 
ândracdo Costa, do |” Btl, Pont. 
gozo de ferias. 

4 DIRETORIA DE SAUDE, 
Coronel médico «lr. Oscar Finto de 
Carvalho, por ter sido promovido; 

Capitães médicos drs, Menclen 
de Paiva Alves dn Cunha, por ter 
eido classificado no H. C. E. para 
onde se recolhe e Edgard da Gosta 
Matos. por ter sido desllaado cn 
bh G. A. Aut, afim de se reçco- 
lher no 1º G. O, onde foi clas- 
sificado; 


Primeiros tenentes médico dr, 
| Arnaldo de Marsiline, da 2º 0. Ss, 
R., por ter vindo, com permissão! 
no gozo de ferias (1039-40)); e 
farmncéuticos Ismncl Ribeiro da 
Silveira Pinto, do L.Q.F.M. por 
conclusão «de ferias, e Eduardo 
[Tome de Abrantes, do 4º R, 1, 
por ter de seguir a destino, 


AO 0. 6. DA 1º REGIÃO MI- 
STENR — Tenentes coronéis 
João de Morais Niemeyer, do Q. 
Is: G., por ter cumprido no 1º R. 
|C. D. n punição de 21 dias que 
plhe fol imposta pelo sr, ministro; 
| Peri Constant Bevilnequa, do 1º, 
1G. A. Au; por ter assumido o co- 
mando do Grupo, Euclides Pereira 
'Bueno, do 1º G. A, Aut. por ter 
sido transferido para o A. G. R.; 
majores Osvaldo Ferreira Guima- 
rães, do S. E. R. por ter regres- 
sado de Vitoria, onde fora a ser- 
viço; Arlindo Pinto Nunes, do Lit 
R. 1. por ter vindo a esta capital 
“conduzindo a equipe representa- 
[tiva da 5º R. M.: Liberato da 
| Cruz Barroso, do 1º R. 1. por ter 
estdo nomeado encarregado de um 





!T. P. M. capitães — Manuel Lou- 
renço dos Santos Junior, do 1º 
R. A. M. por ter sido tornada 


rem efeito, por necessidade do ser 
viço, sua transferencia do 1º para 
0oB R. A, M. e recolher-se ao 1º 
R. A. M.; Airton Nonato de ra- 
rias, do 2º B, C. por ter sido 
transferido para 0 4º B. C. e en- 
trado em trânsito: Valdemar Mon- 
telro, do Wº R. €C. D., por cer de 
ser inspectonado de saúde, Admes 


| Nilson Mineiro dos Santos, do E. 
|S. R. por ter terminado o trán- 
jeito. Jose Marques de Carvalho, 
|] 


do S.I.R.. por haver regressado ee 
Lorena, onde fot n serviço; Médico 
[dr. Menelcu de Paiva Alves da 
| Cunha, do H. €, E. por ter sido 
[classificado no H. CC. E. e ter de 
se recolher a esse hospital; mey, 
dr. Edgard Costa Matos, do 1º, G 
O,, onde foi classificado: prímu:- 
ros tenentos Neir Alves de Miren- 
da, do 9º R. I. por ter sido qes- 





Sede Social :-BA f A - Rua Conselheiro Dantas n.º 4 
Agencia Geral: RIO DE JANEIRO — R, do Ouvidor n.º 64 


— Agencia e Agentes em todos os Estados do Brasil — 


Única Companhia que oferece aos seus clientes às seguintes vantagens : 


— reembolso com um capital DUPLO do capital nominal; 


— vigorando dez anos, todo título participa de 50 % de todos os lucros em todos os exer- 
cicios seguintes, sendo, portanto, a parte dos suscritores igual a dos acionistas da 


E OFICIAI 


do Sub-Dir. de Rem. e Vet, por Alexandre Alvetl, do 13º R. I. por 
haver terminado vs trabalhos da |ter vindo com a equipe de tiro 


transferido | Fontenele 


necessidade do serviço: Marcio de | de 


ministro, n serviço e regressar n | hoje: 





sido |e mein horas, na sede do Circulo 


regressar | corrente ano do dr. dosé de Albu- 


| 





| 
















——— 


representativa da 5º R. M,, se- 
gundos “enentes Adms, Osvaldo 


transferido do E. 8. da R. M, 
para a 32 C. R. e ter entrado em 
trânsito, I. E. Ruben Fortes, do 
4º R. A. M.( por ter sido posto 


rante a oficial Armando Lopes 
Bezerril do 13. R. 1. 
por ter vindo integrando a equipe 
tiro representativa da 5º R, 
Militar. 


NOTAS DO RADIO 


Hora do Brasil 


E' o seguinte o suplemento mu» 
sical para a HCRA DO BRASIL de 





Programa de grasações selecio- 
nadas: 
| — Grieg, No palacio do rel da 


montanha da sulte "Peer Gynt”; 
2 — Dinicun, Hora Staccato; 3 
Gounod, Arla da opera “Fausto! 
4 — Mozart, Aria da opera “Don 
Glovannt'', 5 Rachmaninoff, 
Prelucdio; 8 — Dvorak, Humoreskc; 
7 — Tschalkowskl, Final do ca- 
pricho italiano, 


“CÍRCULO BRASILEIRO 
DE EDUCAÇÃO SEXUAL 


O encerramento, hoje, 
das conferencias do 


corrente ano 
Renliza-so hoje, quarta-feira, 20, 


Brasileiro de Educação Sexunl, à 
172, sobrado, Aa 


conferencia de encerramento dao 


querque, documentada com o fil- 
me cinematográfico sobre “A edu- 


Pont. por ter vindo a esta cação sexual na vida conjugal”, A 


entrada é gratuita e facultada a 
senhoras, senhoritas e cavalheiros, 





CINELANDIA 





A BATALHA . 





“MARYLAND” E' OUTRA PELÍCULA ESPE. 
TACULAR PRODUZIDA POR DARRYL 
F. ZANUCK 


Romance, helesa nv grandes sen- 
sações encerra a grandiosa pe- 
Heula da 20th Century-Fux, pros 
duzida por Darryl F. Zanuck, e 


intitulada “Maryland”, 
Esta espetacular pelicula, que 
será, dentro de alguns dias o 


sucesso da semana, 
famosa. corrida hípica conhecida 
por todos os americanos, por — 
Maryland Hunt Cup Race. 

As belas tradições do povo do 
sul foram unidas bela historia 
romântica passada entre dois jo- 
vens que se amam desde a lIn- 
fancla, mas que a familia não 
consente, 


“Novo testamento” 





Jacqueline Delubac — qa 
companheira de Sacha Gui- 
try, no filme “Novo Testa- 
mento”, que o Plaza vai es- 
trear sexta-feira próxima 


Sacha Guitry val 
se Interessante no seu novo filme, 
que aliás se intitula tambem: “Novo 
Testamento" sem nada ter a ver com 
a Biblin.,. Uma tese que fará mui- 
ta gente, muito marido bilontra pas- 
nar an noites em claro... Pergunta 
simplesmente no seu filme choto de 
ironia (como sempre: tem alguem 
o direito de dizer a verdade, mesmo 
depois de morto? Esclareçamos que 
não há nada de espiritismo nessa 
obra monumental de humorismo. Tra- 
ta-se apenas de ma deliciosa far- 
sa. cirando em torno de um caso 
de adulterio .. 

Um marido enganado, 
sum vez enganava a sua 
posa, resolve “morrer” 
“testamento”. Não 
cheio de codicilos da praxe, mas 
um testamento onde as loviandades 
da esposa eram expostas em chelo, 
sem “ambagens"”, como dizem os fran- 
ceses... 

Mas as eltuações divertidas do fil- 
me não param aí. Sacha Gultry é 
um mestre na nrte de crinr com- 
plicações nos seus (filmes. Há uma 
secretaria, encarnada por Jucquelino 
Deltbac. que, desde o princira mo- 
mento, o espectador malicioso pen- 
sa ser a amanto de Sacha, mas na 
realidade, é a única personagem pu- 
ra de todo o filme... 

“Novo Testamento” será 
no Plaza sexta-feira próxima, 


debater uma te- 


mas que por 
“candida! es= 
e deixar um 
um testamento 


estrondo 





Finda n conferencia, o dir. José de 
Albuquerque responderá da tri- 
buna às perguntas que lhe forem 
feltas pela assistencia, devendo 
estas serem formuladas por es- 
crito e colocadas numa urma 
existente no “hall” do edificio, 





INDICADOR 





EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente aparelhagem ins- 
talada em clinica particular 


500 mil amperes e anodio 


DR. NELMN MIRANDA 


RUA DA CARIOCA, 48 — 1º ANDAK 


Diariamente, das 9 às 17 horas 
22-1525 — 


—— Telefone: 


rotativo 


909 





- CAROGENO 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta oq «apetite, engorda, 


fortalece, restitue an boa cor do 
sangue, e limpa mn pele. 
Com o uso da primeira garrafa 


observa-se francus melhoras, 


EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


“DR. SOUZA COELHO 





(Asst. da Facuidade — da 
Assist, Municipal) — Clinica 
médica: doenças do coraçao, | 
pulmão, etc. Cemsulturio; Rua! 
Sete de Setembro n. 73, (| 

andar. Telefone; 23-2245. | 


SANATORIO| 
HENRIQUE ROXO | 


Tratamento de docncus nervo, 
sas e mentais, exclusivamente 
para Senhoras e Criunças 
Controle cientifico do prof, dou- 
tor Henrique Roxo e do dr Eu- 
rica Samnaio Rua Volunta 
rios da Patria, 30 — Telefones. 
2€-2790 Rio de Janeiro 


mem e =| 
DR. UBALDO VEIGA | 
DR. MOTA GRANJA | 


Vias Urinuriws, Sífilis, Vete | 


Aparelho Digestivo, Unenças | 


|slenado para fazer parto da q. 

| S. doP. C. 8: Vet. Adward de Ana-Retais 

| ] Prad do Cc e O, R por | RUA DO 015 IDOL ISS > 3" 
rem Ê ae jerias; adm. ANDAR — DAS 2 AS 5 


Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Untedrático de clínica gineco- 
lógica da Escola de Medicina e Ll- 
rurgia — Docente Livre de clint- 
cem ginecológica da Universidade 
do Brasil — Membro da Socios 
dude Internacional de Vlrurgia € 
da Academia Médica Germano- 
thero-Americana. 


Dingnóstico e tratamento por 
métodos muúdernos das doenças 
do aparelho genttal da mulher; 
partos — Clrurgin, 

Edificio Porta Alegre, ntrás dn 
Escola de Belas Artes, À run 


Nrunjo Porta Alegre, 70 — 5.º an- 
dar, mulas SA-S20, segundas, quar- 
tus e mextas, às 4 horas. Terças, 
ouintas e sábados, às 5 horas 
— RUA BARATA RIBEIRO, 5! 
— Telefone: 27-6268, 


PILULAS 
GUARANÍ 


ESPSCTFICO DO IMPALUDIS- 
MO E DA OFILAÇÃO 


Indicados com sucesso no come 
luto um unses terriveis mules que 
mim atormenta e cmntguitae mi- 
thures ade vidas preciusias 
EM TONAS AS FARMACIAS E 

DROGARIAS 


DOENÇAS ANO-RETAIS | 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


da Assistenciy a 
duenças 
Cruz 








Médica 
tente de 


nssin 
nno-retuis da 
Vermelhas 


Ro Visconde do Ria Branco, 1 


te o 


apresenta 4 | 


A mais espetacular corrida da 
obstáculos será apreciada em cnc 
res realistas. 

Sob a direção do dinâmico Hen. 
ry King, o filme promete um 
êxito sem precedentes. 

Brenda Joyce e John Wayne 
são, desta vez, os herois do ba. 
lo Idílio, Trés são os astros des- 
tn. película, que foram honrados 
com o premio “Oscares” ca- 
pendo esta gloria a Walter Bren- 
nan, por sua magnifica curacte. 
rização e trabalho em “Romance 
do Sul'; Fay Bainter, por ana 
notavel “performance” em “Je 
zebel", o Hettie McDaniel — a. 
centemente premiada por sua ex- 


celente interpretação como 
“Babá! — no filme... “.. E n 
vento levou”, 


Marjorie Weaver, Charles Ruzg- 
gles, Ben Carter, Zaclt William, 
e outros tambem fazem parte dr 


notavel “cast”. 
Dentro de alguna dias, “Mary 
land”, na tela do S. Luiz 


“A guerra relampago” 


Depois de amanhã, a Ufa lancars no 
Cinema “Rex'' o seu filme de longa 
metraçom “A Guerra Relampago'. : 
é a mais flel documentação do que to- 
ram as lutas, em varios setores, desde 
que estalou o conflito europeu cm ve 






tembro de 1099. Trata-se de uma re- 
portagem colhida, no acesso dos com- 
bates, por técnicos arrojados cuja bra- 
vura. por vczos, lhes custou a vida. As 
conas catalogadas desen pelicuia m- 


cluem quase todas as ações de maisr 
importancia, travadas com as diver» 
sas armas, especialmente à aviação cur 
teve um papel saliente, como é da ca 
nhecimento de tedo o mundo. “A Gurr 
ra Relampsgo'', no seu Inicia 
ce-nos uma visão dos dias de par 
Alemanha com todas as suas industrias 
em nleno desenvolvimento, num cris 
rio variado que. Mifelizmente, o des 

no talvez não censentiuy fosse mano dr 
e que fot seguido por espetáculos az 
tremendos comates, vistos an vivo em 
todo o seu horror. 





aters 


“Ao serviço do Tzar” 


“ão serviço do Tzar' é o Hi 
me que o Patheé Palacio está extoin- 
do com grande sucesso, Nele atin 
a magnífica Vera Korene Artis 
ta francesa da Comédie-Françalse — 
que se encontra presentemente no 
Brasil... 

A tormosa 
convite gentil que lhe fizeram dr 
assistir a uma sessão do seu fil- 
me. A noite. compareceu an cinema, 
provocando a admiração dos “fans 
diante da sua elegancia, das sun 
meneiras nínvels e da sua irradian- 
te simpatin pessoa! 

Foi uma nolte de requintado 
zer espiritunl, a vivida ontem, 
“habitués do Pathé Palacio, 








“estrela” acedel ar 


nra- 
pelos 





CINE-GRAMAS 


A Russia antiga com seus 
Czares e seus mugiques. Os 
faustos da corte com as mise. 
rias do povo, A rontade de 
um despota contra as neces: 
sidades de uma grande nação. 
Este tema tera o nome de “Al. 
ta traição" e trara no papel 
de Paulo I, o Imperador Lou- 
co, q figura impressionante € 
querida de Harry Baur 

E' um filme que o Broaf 





way Programa apresentara, 
brevemente, 
de  Polichinelo” 


“Segredo 
| uma comedia de risos perma 
;nentes e lágrimas de alegria 
| E' o filme que o Broadway Prn 
| grama apresentará em breve, 
com um respeitavel “cast 
Raimu, Françoise Rosei e Ber 
nard Sancret. 

Uma charge cinematogra * 
ca que jamais será esquecidn, 
| . 

Um crime que q istoria nêo 
sotveu. Muitos livros se <s 
creveram sobre ele. Socedo 
| des cientificas foram funda 
tas para conhecer os seus de 
talhes! 
| O cinema aproveitou a ar 
eieasõas e compós “O Crime 

da Rue de La Pair, 27", cujos 

| personagens | são representa 
dos pelo grafde Jeon Gulind 
o imortal intérprete do “O 
homem que não podia amor' 
e por Renee Saint Cyr. 


Paul Robson, q celebre nto? 
de “Minas de Salomão”, é um 
| baritono cuja voz enche e faz 
(as delicias das platéias ciné- 
fitas de todo mundo. 

Ele aparecerá brevemente. 

“Canção da Liberdade", em 
cujo “cast” aparece a sua lin 
da esposa, Elisabeth Welch, 
dona de uma das mais lindas 
vozes dos Estudos Unidos. 


CARTAZ 








SAO LUIZ — “Tucdn isto e é 
ceu tamvem”. com Betie Davis e 
Charles Boyer. Às 13,30, 16. 18,30 
€ 21 horas, 

ODTON “Tudo isto e o céu 
tambem". com Bette Davis a 
Charles Boyer. As 13.30, 16. 18,30 
e 21 horas. 

METRO — “Edison. o Mago da 


Luz”. com Spencer Tracy e Rita 


Johnson. As 12, 14, 16, 18, 20 e 
22 herns, 

IMPERIO “O homem pertfei- 
to". com Erro! Flynn. As It. 15.40 


17.20, 19, 20,40 e 22.20 horas. 

PLAZA — “A casa das sete tor 
res", com George Sanders, Mar 
garot Lindsay e Vicent Price. As 
|4, 16. 18, 20 € 22 horas 

BIOADWAY "La 
du Pain'. «A Incendiarial, 
Franpois Roset. Às 14. 16. 
e 22 horas. 

PALACIO TEATRO — “A noite 
das noltes" com Pat O'Brien 
Olympe Bradna e Rolani Young. 
às 14, 16. 18, 20 e 22 horas 


Portouse 
com 
18, 20 


PATHE' PALACIO — “Ao ser- 
vico do Czar”, com Vera Korene 
[As 14, 15.40, 17,20. 19, 2040 e 
22.29 horas. 

REX — “Pureza”? Fume Nacio- 


amiur — Dus 5 às 7 noras. | nal, com Procopio e Conchnita de 
= Fel: 22-49, Ness Morais. As 14, 16, 18. 20, e 2% 
282084 horas. 





Cas AD ADO EA A a ça RD ISA Ts SS PED ese 





Rio de lo de Janeiro, Quarta-feir ; a, 20 0 de e Novembro de 1940 





À ação valiosa da Empresa Pascoal Segreto com 
O desenvolvimento da nossa capital! 


e 


PÁGINA 9 











a qu Gu a 


O MANDARIM 



































. 
O que tem sido o seu papel — Pascoal Segreto, seu fundador, pelo seu dina- | 9 2 5 - | 9 4 | 
E ... . . dl IS bu º 
E ano e iniciativa foi uma das figuras ma queridas do Rio qualoree: anos de uma vida agitada em beneficio da população carioca, man- 
Uma das Empresas mais con- | os e brilhantes do trabalho do tendo intangíveis a confiança e os apla usos públi : 
ceituadas desta capital é, sem | seu fundador, desfruta presti- mos ainda, soberanos Ê folizes 5 co razão por que, empunha- 
favor algum, a que Pascoal Se- Bio crescente e merecido no seio | - wo celro “invejado de 
greto fundou com os objetivos | pda nossa sociedade e nas cama- | 
de proporcionar ao público ca- das populares. ! REI DOS BARATEIROS 
rioca os mais variados gêneros “Se nas épocas normais ela : 
de diversões, não descura do dificil metier de JW 
Como de nabo, está hoje a sia divertir o público no Cama |) BONIFICAÇAÃAO DE ANIVERSARIO 
administração entregue aos ir- no triduo da loucura carioca, | 
mãos Segreto, sobrinhos do sau- ninguem lhe leva a palma, nos 
doso fundador da empresa e | tradicionais bailes do “Migh | Q . Q 
E do] E | NÃO É QUEIMA!... NÃO É LIQUIDAÇÃO!... 
suas atividades, que tantos « Com que carinho os atuais | ? té EQ” 
suas atividades, que tantos « iigontos da empresa tratam do | MAS... E MELHOR QUE AS “LIQUIDAÇÕES” DE LETREIROS ! 
proporcionado ao público ca- clo e amplo edificio da rua FR a! E : - 
rioca rs Realmente: tum nida so Santo Amaro e dos seus lindos | FAZENDAS, ROUPAS FEITAS, ARMARINHO E PERFUMARIA 
doutor Dominggs Segreto e mais aroma), am, : que ado (a 7 Re EN Dra E BRANCAS PARA SENHORAS E € RIANÇAS 
s Pascoal Segre- Pva pars o Carnaval | ENXOVAIS CO 8 
dO Sobrinho o tio Beni dê possa ger sempre a atra- | A A DERÉC OS” PARA si NTOS E BATIZ ZADOS 
Sobrinho, e companheiros de ção máxima da cidade, | “REÇOS PARA 1º, COMUNHÃO 
trabalho, bem (lignos continua- pes nriero conservá-lo fechado a | ROUPAS DE CAMA E MESA 
ores da obra, que Pascoa! Se- impresa Pascoal Segreto, du- CAMISARIA - LUVAS - AGAZALHOS - MALHAS - LAS - € ) ) : 
sea se spin ane PIArgO Lero po de qui cai | AG P LHAS - LAS -. COBERTORES .- ETC. 
rm, cução, objetivando os mais ale- ele desapareça uma das tradi- | 9 , 
DD dd vantados fins, ções mais brilhantes do Rio de PREÇOS p PB A LA DE BAIXOS 
surto Quem, porém, vem de perio- apa Porque rvenlmente, q & 
do um pouco mais avançado po- High Life” foi e é um sim-; 
de dar o seu testemunho do que bolo do Rio que se diverte. CONFECÇÕES PARA S ENHORAS E CRIANÇAS 
foi verdadeiramente o saudoso Em rápidos traços, esta a jus- | 
empresario Pascoal Segreto pa- 7 ta característica da Empresa |! Gá | y 
ra esta cidade, onde fixou resi- O saudoso empresario Phscoal Segreto: uma empresa 
dencia desde moço e que ado- Pascaal Segreto que a par de explorar um ta- | 
raio sua terra, : mo de atividade, que tanto faz | 
tão exageramos se dissermos | com as responsabilidades dessa |bem ao público, tem contribuido 
que Pascoal Sogreto foi um be- | popularidade de que Pascoal Se- Ibastante para o desenvolvimen- UM NOME QUE É UM SÍMBOLO 
io apos lhe Rec so greto, que era a filantropia na |to da nossa capital, com os seus 
vendo, realmente, o Rio de Ja-|figura simpática de um homem [teatros confortavois e um dos | ( n 
neiro. Não fora o seu espírito | de negocios, muito avançado pa- | mais luxuosos cinemas da Pra- | AVENIDA PASSOS, t â 81 esquina da rua Senhor dos Passos) 
dinâmico, suas arrojndas ini-|ra o seu tempo. ça Tiradentes. | 
ciativas, e na época em que a Dedicando-se simultancamente 
nossa capital, lutava com difi- | à varios gêneros de divertimen- 
culdades imensas para se ll-| tos, a Empresa Pasconl Segre- 





mais pratico! 





O mais recente modelo — com to- 
das aus vantagens dos antigos e 
mais os aperfeiço 


aumentos para 194]. 
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o de W. Silva Porta — Ponget- [Mete 58 e Perigona 57, : : Ro | 
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dores, requerida pela banco Super- | dições que esta determine, na Fer MVYATHA:? SIC mirante Wandenkilk", 
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Capital 1.000:00085000 


bertar dos seus aspectos colo- 


ninis, em materia de diversões 
mais orte e públicas nada teriamos pos- 
suido. 


Suas vitorias eram um rosa- 
rio, que se não extinguia, 

E o seu nome estava sempre 
ligado a todas às novidades, que 
ruidosamente se lançavam no 
Rio, com os maiores êxitos, 

Pascoal Segreto tornou-se, as- 
sim, uma das figuras mais que- 
vidas e mais populares dn nos- 
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sa capital, das mais populares e Eae pu e param, ontem, com grande atra- solenhlade que o caso reqiueria,| montaria, feito entre o tralador 
. hu + º a 
da nossa capital, das suas ro- as duas próximas resiniões, ton- so. os animais Sanchica, Luml-| o seu novo laboratorio, nn ter-| Levi Ferreira e o jnckey Valde- 
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to, pelos continuadores dedica- 





ms mt ir ms 














mero de “La Chacra”, magnifica 


inglesa. 
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05 PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS CORRI 
DAS -- RESOLUÇÕES E VARIAS NOTICIAS 
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CRISTAIS 


O SR. ALEXANDRE 





BARBOSA DA FONSECA 


O “caso” da penalidade imposta a Figliola tambem 
figurará na ordem do dia da reunião de hoje 


do Conselho Superior da Liga 
de Futebol do Rio de Janeiro es- 
tá marcada para a noite de hoje, 


Dois assuntos de importancia 
aguardam o pronunciamento do 
poder político da entidade do edl- 
ficio Cineac, destacando-se em 
primeiro plano a eleição do novo 
presidente da Liga. 


O SR, BARBOSA DA FONSECA, 
A NOVA VITIMA 


Mais uma importante E 


Conforme temos noticiado am- 
plamente, n sr. Alexandre Bar 
bosa da Fonseca deverá ser elel- 
to presidente da Liga de Fu- 
tebol. 


Melhor dizendo, o sr. Barbosa 
ds Fonseca à À nova vitima do 
futebol citadino, indicada, aliás, 
em circunstancias especiais, S, 
8. acha-se na presidencia da co- 
missão de Justiça, e, com a re 
Buncia dos srs. Joaquim Guima- 
Pães e Ciro Aranha, viu-se, sem 
o querer, À testa da Liga, 


Em tempo, o sr. 
Fonseca pretendeu 
Coselho Superior, 
do A anglistiosa 


mma on ee 


Barhosa da 
“dribblar” o 
Mas, atenden- 
situação da en- 





e e 


tidade, s. n. accedoy em perma- 
necer na prosidencia até — quem 
sabe — o fim do mandato, em 
dezembro. 


A REDUÇÃO DA PENALIDADE 
DE FIGLIOLA 


Os manejos de certos cavalhel- 
ros que compoem o Conselho Su- 
porior, resultaram na redução de 
60 para 30 dias, da pena de sus- 
pensãn imposta ao medio Figllo- 
ln, autor dos disturblos  vorridos 
durante a partida Bolafogo x 
Vasco, no campo da rua Gene- 
ral Severiano. 

O sr. Bento de Faria, 
dente do Conselho Superior, ve- 
rificou,  posterinrmento, ter sido 
ilegal tal resolução. Assim, q 
ar. Bento de Faria recolocara q 
assunto em discussão,  Figliola 
deverá ter revogado o “abatimen- 
to” ilegal que lhe fol concedido, 

Mas é-nos preferivel não afir- 
má-lo, considerando o bondoso co- 
ração que se esconde em deter- 
minados membros do Conselho 
Superior... capazes, até, de re- 
legar n plano secundario n sa- 
pecto moral das deliborações da- 
quele posar 


prest- 


AS ATIVIDADES ESPORTI. 
VAS DO GINÁSTICO 


À competição aquática e o Torneio Inicio do Cam- 
peonato Interno de Voleibol 


A temporada interna de gados 
do Clute Ginástica Português, está 
atingindo a máxima. Intenstdade 
com o desdobramento do progrm- 
ma elaborado pelo seu Departa- 
mento de Educação fisica. 


4 última competição aquálica 
realizida na elegante piscina do 
Último andar do edificio da Ave- 
nida Graca Aranha. despertou o 
malor entusinsmo. As provas tec- 
nicas muito concorridas revelaram 
alguns bons elementos do presti- 
gloso clube que tbem poderiam 
competir nos concursos oficiais. A 
parte humorística da competição 
com 15 provas ricas de bom hu- 
mor constituiu remate para os que 
assistiram mais essa manifesta- 
ção esportiva do Ginástico, 


Como Já noticiamos será reall- 





zado amanhã, no glnasio do clu- 
be o tornelo Inlelo do 20 Campeo- 
nato Interno de vnlel-bol entre 
treze equipes uma: das quais recebe 
bosta de senhorinhas que recebem 
5 pontos de vantagem dos demais 
fenms do rapazes. A reunião pa- 
Dortiva de amanhã, à nolte, fol 
dedienda pela diretoria do Ginásti- 
co à crônica esportiva da cidade, 

Durante a manhã do último do- 
mingo, os ginastas tiveram opor- 
tunidade de receber a visita das 
dnlegações do Esperin e do Salda- 
nha da Gama que visitaram demo- 
radamente a sede deixando no ll- 
vro de Impressões elogiosas rete- 
rencias no que viram, A diretorin 
do Ginástico ofereceu nos esporss 
man paulistas um aperitivo tendo 
o Com. Artur de Castro saurado 
os ecaportman bandoetrantes, 








SERÁ NO DIA 28 O INICIO DO CAMPEO-| ES 
- NATO BRASILEIRO DE FUTEROL 


O Camneonto Brasileiro do! 
Putebol teve o sem Infelo antsrl- 
dado de alguns dias, pols, a F 
F. ze viu obrigada a TORI 

um prelio da 1. Região, que 

fava marcado para o dia 1”. «e de. |: 

| 

| 

As 


membro, para A noite de 28 do 
corrente, 
Nos demais vrelios, entrotanto 


não houve modificações. tendo a; 


tabela ficado com a seguinte es 
&ínização: 

lr. jogo — A. M. E. A. dn! 
Maranhão, x Le P. E. T. do! 
Piauí — são Luiz. em 28-11, à | 
noite, Jogo — A. P. FP. do 


Perrá x o A. D. A. do Amazo- 
Nas — Belem, em 1º. -12; 3». je- 
& — L. S. E. A. do Ser: a 
XF. E. E. do E. Santo -— Bain, 








em 1.13; 4º. jogo — L. B. D. T.. 
da Baia x F. A. D., de Alaz: 

-— Baia. em 4-12. à noite: 3º ng 
Ei — A. D. C. do Ceará x a. | 
E A. do R, G. do Norte -— 
Fortaleza, em B-12: 6. Jogo - 
F. P. D., de Pernambuco x L 
E. P. da Paraiba — Recife, em: 
8-12; 7º. jogo — F. P. F. dj 
Paraná x FP. C. Ddr S. Cmna-j 


Finã — Curitiba, em 8-12; &r. je- | 
Rn — venc. 1”. jozo x vene. 4! 
Jogo — Belem, em 8-12;: jo- | 
fu — vence. 3º x vence. 40 — 
Baia, em ai2: 10 fogo — vence, | 
8º. x venc. 6% — Recife em 

15-12: 11% jozo — vencs 7º w 
P. R.G.D. do R. G. do sul! 
— Porto Alegro. em 13.12: 22" 
jogo — vence. Br, x vence 9". — 





Como ficou organizada a tabela do certame da F.BF. | 
| 


afaz 


Bala. 
RR 


“ 


em 22-12: 19%, Jogo , 
Jo do Distrito Federa! x 
F. E.. do Estado do Rin - 
Ferieral. em 29-12; 140, 
Mrs CPB: SP 

de São Paulo, em 29-12: 
“RO —- vence, 10º x vence 
-— São Paulo, em 4-1-n41, 
te; 16". Jogo vence. do 
Yene. 139". C. Fedoral, 
9-1-941; 17%, jogo — venc, [5º x 
vence, 16% — (19. Jogo finalista), 
fim 8-1-41; 18º, jogo — vence. do 
lôr. Jogo x vence. do I18m. jogo — 
12 Jogo finalista), em 12-1-41, | 


jogo 
Fat 


14º 
à tuto! 
12º x] 
em 


[é nada comum. 


Noticias do 


Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 
EM 19 DE NOVEMBRO DE 1940 

APRESENTAÇÃO DE OFI- 
CIAL GENERAL — Apresentoi- 
se, o sr, gencrná Manuel Rabe- 
lo, por ter de segiwr para a 3º. 
R. M. em Inspeção. 

ASSINATURA DE CONTRA- 
TOS — Assinaram contratos, no 
din 18-XT-940, na 8/3, Gabriel Sig- 
walt e Tomaz Neves Aleixo, pa- 
ra exercerem, na Imprensa Mi- 
litar, am funções de revisores de 
documentos confidenciais, reser- 
vados e secretos, escritos nas lin- 
guas nacional, francesa e Inglesa. 

ALTERAÇÕES DE ESCALAS 
DE FERIAS — Por conventencia 
do serviço e de acordo com o 
artigo 147 do decreto-lei nº, 1,713, 
do 28-X-939, ficam altoradas as 
seguintes escalas de ferias; 

A) — publicada no Bolgtim nº, 
235, de 7-X-M0, — Item XVII, 
do escriturario da classe F, Al- 
varo Freiro da Costn, de 2-12, a 
21-12-040, para 12 a 31-XH-940; 

bj) — publicada no Boletim nº, 
72, de 27-1I.940 item V, na 
parto referente ao auxiliar de 
escritorio, Padrão IX, Leonente 
Oliveira, de 2 a 21-XII-940 para 
MeXTI-D40. 

ADMISSÃO DE MENSALISTA 

Foi admitida Perciliana Se- 
miramis de Macedo Sousa Block, 
para desempenhar as funções de 
auxiliar de escritorio, Padrão IX, 
com 5008000 mensais, “pelo prazo 
de dois meses, om vaga decor- 
rente da demissão de Lauro Ro- 
drigues Ferreira, Esta admissão 
foi autorizada pelo exmo. sr, pre- 
sidente da República, em despa- 
cho exarado na Exposição de mo- 
tivos nº, 1.974, do 31-X-M0, e é 
para o Serviço de Fundos da 1º, 
RM. 

ADMISSÃO DE ENTRANUME- 
RARIOS — O sr. ministro, em 
Aviso nº, 4.28 — Func. 7, de 
“8-N1-1940, declara o seguinto: 

Os estabelecimentos  industrints 
do Exército têm necessidade, pa- 
ra o regular funcionamento dos 
sous serviços, de admitir o malor 
número de extranumerarios, co- 
mo dinristas, pela rupidez do res 
pectivo processamento. 

Declaro - vas, por conseguinte, 
que em tais estabelecimentos, ns 
funções até o lmito máximo de 
5008000, sem distinção, a serem 
desempenhados por extranumera- 
rios; deverão ser no carater de 
dinristaso convindo providenciar, 
para que a recondução para 191, 
se fnaçn dentro desse princípio, 
bem como haja a alteração da 
dotação orçamentaria, com aa ne- 
cessarias (ransposições. 


tn) VALENTIM BRENICIO DA 
SILVA, Gen. Bda, Secretario 
Gernl 





CONFERE: 
FRANCISCO DK 
DE, Cel, Chefe 


Diretoria de Infantaria 


PERMISSÕES -. Estn Direto- 
ria concedo as sepuintos per- 
missões: 
= ao major JoÃo Reif de Pai- 
Ia, do 8. R. E, para Enzar as 
ferias: nesta capital, no mesmo 
local an 2º, Sgt. Honrique de Sou- 
aa Lima e em Salvador — Bala 
-- nn dito Felipe da Silva Lima, 
ambos do Ts, R, 1. 

-= RO 1º, tenente Lanro Teixoi- 
ra Góis, do 1º R. 1, para go- 
zar suns ferias cm Porto União 
SaSnta Catarina, 
ao capitão Osvaldo Ferreira de 
Carvalho, do 2r Rc, para 
Rozar n tArnsito em S. Luiz do 
Maranhão. 

— nos Sets, 
Silva, 3”, Seis. 
Sinueira Muniz e José Constan- 
tino da Silva Carnelra, soldados 
Afonso Fernandes Pereira Junior. 
Severino Gondim e cabo Timo 
Severiinn Vieira, para gozarem 
suns ferias nesta enpitla; no 39, 
Set. Cândido Henriques de Cam- 
hos, em Palmeira (R. G. dn 
Sul ec no dito Vicente Guedes 
de Abreu o músico Elizio Pinto 
Cordeiro, ambos em Juiz de Fora. 

an ESSE Otavio Pais E BR: 


RAP 


PAULA CIDA- 
do Gabinete 


José Cândido 
José Maria 


da 
de 


aih 


| misões, 


TO ESPETACU 


SPEROU TRÊS ANOS PELO NOIVO E VEIU A ESTA 





Ministerio 


reto, da Cla, Extra, da Escola 
Militar, para ir À cidado do 8, 
Pnulo, dentro da dispensa do aer- 
viço n ser-lhe concedida. 

(n) BOANERGES LOPES DE 
SOUSA, Gul, de Bda., Diretor de 
Infantaria 

CONFERE: 
OTAVIO MONTEIRO ACHE, 
Ten. Cel, Chefo do Gnhbinets 


Diretoria de Cavalaria 


e Remonta 

Ferias — Concedo as férias re- 
Rulamentares, relativas ao periodo 
de 1099, com permissão para 'gozá- 
las em Contendas — Municipio de 
Caxambi — Estado de Minas Ge- 
ralis, ao capitão Valdemar Noro- 
nha Menn Barreto, da D.3. 

Permissões — Concedo as se- 
Euintes permissões; ara gozar [é- 
vias nesta Capital: 

Capitão Renato Paquet Filho, 1rs, 
tenentes Geraldo dn Sliva Rocha 
e Max Ribeiro, 2º Tenente Kardec 
Leme, Aspirante a Oficial Jofre 
Mario Kiein, Paulo de Vilhena 
Ferreira, Manuel Fernando Alvos 
da Cruz o Roberto Iedel Osorio de 
Pina, todos do 8º R. C. I. 

Para gozar férins em Recife; 

2ºs, Tenentes Durval  Perreira 
dos Santos e Deonato de Aquino Sa 
les, ambos do 8º R. C. I.; e, 

Para gozar férias em Santa Rita 
de Jacutinga, no Estado de Minas 
Gerais: 

3" Sargento Aristeu de Andrade, 
do 1º R. C. D, 

Designação de Oficial — Por 
despacho de 14, publicado no D. O. 
de 16, tudo do corrente, fol dest- 
guado o Cap. Marcio de Azevedo 
Franco, para exercer as funções ce 
Oficial Suplementar do E. M. da 
2º:D O. 


rágrato 3º do nrtigo 111 do Decro- 
to-Lel mn. 1.713, do 28-X-1990, 
tn) Raimundo Sampaio, General 
de Brigada, Diretor de Engenharia 
CONFERE: 
Paulo de Bitencourt Amarante, 
Major Chefe do Gabinete, 


Na Diretoria de Saude 


Férias — O diretor do Hospital 
de Convalescentes de Campo Belo, 
em telegrama n, 7%, de ontem, co- 
munica ter entrado no gozo de 
dois periodos de férias (1939-40), 
a contar da mesma data, o 1" te- 
Nnente médico dr, Napoleão Lírio 
Teixeira, do mesmo Hospital. 

Permissão — De acordo com o 
artigo 330, do R. I. 8. G., conce- 
do permissão para gozarem férins 
nesta Capital ao major medico dr, 
Henrique Moss de Almeida e ao 1" 
tenente med, dr, Oscar Nicholson 
Taves. 

Inspeção de Saude — A q. 
inspecione, por solicitação: 

Da D. A., e fins de promoção, o 
2" tenente Dello Mafra da Silva, 
do 6º G, A. €, 

Da D. I., o major João Pessoa 
Cavalcanti, do Q. T. A,, Dara fins 
de promoção e o cap, Waterloo (da 
Silveira Landim, por conclusão de 
Hcença. 

Apresentação — O diretor do H. 
C. E., em oficio n. 5.651, de on- 
tem, comunica que se apresentou 
ao mesmo Hospital a 16 do cor- 
rente, onde serve, por conclusão de 
Térins, o 1º tenente médico dr, Abe 
inrdo Raul Lemos Lobo. 

Apresentação de sargento -— 
Apresentou-se a esta Diretoria a 
16 do corrente, por concltsão de 
férias, o 3º sargento Manuel Ta- 
Vares Neves, em serviço na |* Sec- 
ção, 

(a) Cel. 















E. 


Med. Dr. João Afonso 


(4) General Firmo Freire do| Ce Sousa Ferreira — Diretor Inte- 
Nascimento, diretor. Fino de Snude do Exército. 
CONFERE: CONFERE: 
Ten, Cel. Armando Nestor Ca-| Dr. Paulino Barcelos, tenento- 
vaicanti, Chefo do Gabinete, coroncl médico, chefe do Gablne- 


te, 
Diretoria de Engenharia 


Designação de Oflelal — Desl- 
Eno o tenente coronel Paulo Krug 
ger dn Cunha Cruz, para: exercer 
“us funções de Sub-Diretor de Trans q. e. 
sem prejuizo das de Di- 
relor da F. M. T..atéa npresen- E Pra, ra de promição — Major 
tnção do ofleial momendo para a É Me: atista, da T, G. do 2» Gr, 
S. D. Trans. 

E Para fins de engajamento 

omnndo do Tr Batalhão Pure, Sargento Ajudante Gasvar de Sou- 
= O tenente corone! Otacillo Terra sn Brites; cabo Candido Vicente da 
Uturai, participou n esta Diretoria Silva e soldado Edgard José Gon- 
que reassumiu, em 18-XI-1940, 9; calves; cabo Durval Pereira do Me- 
comando do 1º Bt, Pntr. por ter neses, todos do 1" R, C. D.: Sar- 
regressado desta Capital, onde vie- gentos Ajdts. Antonto Napo! WESide 
TA PELVIÇO: , Sousa e Lutz Cesar Vanderlei, am- 

Cetim da CoD. Fazenda Betinto bor do 2º B. C.: 3º sargento João 
= o EUPLÃO Ari) Hd prepontat Ear Sou- | sebastlão das Chagas Varela, do 3º 
" participou a esta Diretoria que | po T.: Ma t 
ESsumiu, interinamente, em 11-XI- oa Teo ORPNOITO 


de Almeida, dn 1º . 

1940, a chefia da Comissão Demar- Ê RAT 
endora da Fazonda Betlone, por | 2 RESULTADO DE INSPEÇÃO 
ter embarendo para esta Capital o DE SAUDE — Em Inspeção de san- 
chofe efetivo ae à que foram submetidos: pela 
JM, = 
Regresso de ofletal-compndo do S. desto Q. G., foram Jul 


» Bi E o 1 À gados: 
? V — enonte corono Aptos para n servic Bote 
Lulz Silvestre Gomes Coelho paril- | A. p p Frleo do Exércl 


= Major Lén da Costa: cap!- 
cipou a esta Diretoria que rogres- | ans Irapuan S - 
“ou a sede do 2º Bt Pr, em... | TN ERRAR A A 


tas. Alcohf - 
17-X1-1940, Alcebindes Garcia Rosa e Al 


Q. G. da 1.º Região 
Militar 
Inspeção de Saúde — Sejam Ins- 
Pecionados pela J. M. S, deste 


FEMARUIDANHO, BA mos. | varo. Tasso do SA 0 Sousa, todos 
ma dnta, o comando da cltnda unt | da 2º C, p, Major It. E. Jacob 
dade, ficando dispensado das refe- Gomes e 10 tenatito r E José 


Feins funções o major Artur Lavi. 


Marti 
Apresentação de oflenl — Par- runs de Almeida, 


ambos do S, 


R.: Capitão. Alarico Paranhos 

Heipução — O emdo. da 5º R. M. Perroita, Na L* O R.: Capitão 

Participow n esta Diretoria que ee Luiz Neri de Andrade, do 1º R. 
em 





apresentou aquele Q, G,. 
14-X1-1949, 0 capitão Manuel Lu!z 
Ridge. da le Cla. Ind, Trans.. por 
ter sido classificado na alud! da 
Companhia, 

Desligamento de oficial — ati 
fleipação — O emt, do 3º Bt. 
Rdv. participou a esta Diretoria 
fuefoi exciulido e desligado da- 
a tnidado, em 13-XI-1940, q 
<" tenento Augusto Stucky de Alen 
catr O, por ter sido transferido para 
n 3º Cla. Ind, Trnns. 

Declaração sobre férius — De. 
Gnra-se, para os devidos fins, que 
o 1" tenento T. E. alvaro Montel- 
re Carneiro da Cunha deixou de 
Sorar fárias regulamentares relnsi- 
ves RO ano de 1999, por necesalda- 
dr do serviço. 

Faltas ae serviço — dustilicação 
— Justifico ns faltas eos clas HH, 
I2 e 13 de novembro corrente, ao 
Servico desta Repartição, do esero- 
tente Osvaldo Marques de Ollvel- 
Fa. à vista do atestado mérico 
eo e de acordo com o pa- 


C, D.; Cap. Médico Dr. José de 
Arruda Valim. da 1º E, Ss. Riçul 
Tenente Ernesto Pompeu Vidal, do 
[9º R. E; Todos de acordo com a 
Ief de promoção; Jos; sete. Artur 
Sabino da Silva e Julio da Costn 
Queiroz; soldados Armando de 
| Figueiredo Vasconcelos e Gilberto 
Xavier de Sousa, todos do Cont. 
deste Q. G, Joaquim Cha- 
ves de Assuncão, dn Cla, do Q. 
G. Ex; 3º sat. Wilson Barcelos 
da Silva: Jos. enbos Jasconl Dante 
Spinelli e Carlos Alberto de Frel- 
tns Crrvalho; Cabos João Del Ma- 
estro Pascoal e Manuel Poreira do 
Bnrros, todos da LM P, 1. R.: sol- 
dados Calinio Eantana, Alvarn Dal 
Globo. Talns Poreira e Lutz Gomes 
en Silva, todos do BU, de Ginr- 
das: Todos para flna de engaja- 
mento; Civil Guilherme Tristão da 
Matn. para fins do vorlfleação ce 
praca voluntariamento no 1º G. O. 
Incapaz definitivamente para o 
serviro do Fxército — 1,» Tonen- 
te Nilo Gentil Picheco anoa, Guina rõos, 





. ar sat, 









































A BATALHA 


da Guerra CASABANCARI MERCANTIL BRASILEIRALTDA. 


RUA S. PEDRO, 37 -:- TEL. 43-9651 * 


CAIXA POSTAL 2427 — END. TELG. 
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TILBRAS 


Autorizada a funcionar pela carta patente, N.º 2161 de 26 de outubro de 1939 
Balancete em 31 de Outubro de 1940 
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do 2.º B, C., por ter terminado à 
licença para tratamento de saude 
em cujo gozo se achava. 

— Foram inspecionados de sau- 
de ontem, 18, tendo sido, Julgados 
Incapazes temporariamente para o 
serviço do Exército, os seguintes 
sorteados: 

Jost — classe 1919, filho de Já 
Fernando Marques, designndo para 
o Btl, Escola; 

Sebastião — classe 1919, filho de 
Silvina dos Santos, designado pa- 
5 O 12 RR; To: 

Wiison — classe 1010. filho de 
Fernando de Sousa, designado pa- 
ro 1º R.º T.;: 

Paulo — classe 191. filho de Pe- 
dro da Fonseca e Silva, designado 
para a SA B.I. A. OC; 

Joel — classe 1918, filho de Ma- 
rlo de Sousa, designado para o 
Btl. Escola; 

João — Classe 
Amalia. Verner, 
Btl. Escnla; 

Manuel — classe 1918, filho de 
Galwiel Moreno Mendonça, desi- 
enndo para o 1º P. av. 

José — classe 1919, filho de José 
Ferreira da Fonseca, designado pa- 
moil9R. IT: 

Paulo — classe 1918, filho de 
Antonlo Rodrigues da Costa Pl- 
nheiro, designado para 0 1º R. L: 

Lucio — classe 1919, filho de 
Mario de Carvalho da Silca, dest- 
gnado para 02º P, 1: 

Cariolano — classe 1919, filho 
de Prosepino dn Silva Pinto, desi- 
gnado para o Lo R, T; 

Isaias — classe 1919, filho dr 
David de Azevedo Coutinho. desl- 
enndo para 0 19 R.€ D:: 

Clra — classo 1918, filho de Ma- 
nuel de Assis Godál, designado pa- 
mor. A. N.: 

Almerindo — classe I9IA, filho 
de Marin Denlinda do Nascimento 
dosiznado para o Gtl. V-Cabrita: 

Manuel — classe 1918, filho de 
Manuel Porreira Domingos, desi- 
gnado para o Btl, Escola. 

Manuel Inacin — elasse 1919, fl- 
lho de Mnurel Inacia Soares, desl- 
Enado para o Btl. Escola: 

Albina classe IMP, filho de 
Artur Sonres da Silva Conde, do- 
siznado para o Btl. Escola; 

Aubino — elasse IN1P. filho de 
Artur da Silva Conde, destgnado 
para o Btl, Escola; 

Join Manuel — elasse 1918, fl- 
lho de Eduardo Joanuim Pombo, 
designado para o 1º R. Av.; 


1010, filho de 
designado para o 


Otavio — classe 1918, filho de 
Antonin. Oliveira Corlho, designa- 
dobara 0 1º R. TI, 

Fdelio — classe 919, filho de 
Franklin Borges da Costa, designa- 
do para o ir 06. 1: 

Cretano — elasse 1918, filho de 


Antonio Leporace, 
O EMT 

Salvador — classe 1917. filho de 
Manuel Fernandes Mnthado, dost- 
gnado para o 1," G, R. Au. 

Valter — classe ja, filho de 
Gabriel Rodrigues, designado para 
OL K, IT. 

Aristides — classe 1918, filho de 
Atur Fererira Peixoto, designado 
para o 19% R. Av.; 

Manuel “Rodrigues — plasse 1918, 


designado. para 


LAR 


CAPITAL PARA SEQUESTRÁ-LO 


PRESUME A POLICIA QUE DOMINGOS SOARES JUNIOR TEN 


Ym jovem foi 
pela ex-notva 

Sinais dns tempos; dirão os nos- 
sos leitores mais imbuidas elas tro- 
mendas realidades da hora presen- 
te. De fato, o acontecimento não 
Croateras eo sexo 
fragil rontadas peles seus apaixo- 
nados do sexo forto. ntá noorn era. 
nara inda gente, a ordem natural 
das enisas, ordem de resto anoiada 
pelo maior desses eqaas registrados 
na historin «a humantando: n 
“Rapto das Sabinas”, Mes, para 
a hora que vivemos. náo há erdem | 
natural, no que dis rasenita à psi. 


entem raptado 


O ESPORTE NOS ESTANOS 


O 3' turno do campeonato baiano 


BAIA, 19 («Agencia Nacionsl) 
tereriro turno do campeonato ey 
futescl da cidade, com o jogo em- 
tre o Baia e n Galicia, respectiva- 
mente lider e vier-lider. Caso ven- 
ça. o Baia será considerado cam- 
peão. pois está cinco pontos ne 
p frente do seu antazonistn, e é per 
tamento da Liga Baiana, vencem 
este último clube, encerrar o cam- 
pronato. Continuando o mesmo, 
Ss Rrêemios ferân enormes pretulgos 
Udo tdo ao escasso Intesesse que po- 
firrão desnerter posteriores parti- 
o Pain vencer domingo r 
perdor os três jozos restantes em 


Se 


nada estará alterada a desisên da 
“ampeonata 

O RAD REG-PORTO ALEGRE 

FLORI*NOPOLIS. 19 tâgencin 
Nacional — Fema grande emista- 
cÃo no Estntio pela vitoria esmas. 
quida pelos volantes catarinense 
Clemente Rovere e Frpesta Grazo- 


Hunt. que copemetstarem a 10 q 2 
lugares pesrcecrvamente ma rat 
de autemoso! Po-torto Alesre 
13 quis praca viws CHSITA- 
FIN EMANA 
E-fa 12 qº: + Vsntyenty 
Em prsesuimentro da 14 Clim- 


eclogin cira que Bote provóam pero 
mais que nunca vale cio lavrimas 
E partenlarmente no que diz ros. 
pelto as filhas co Es h. concorren- 


flenra em Vitoria. E o ravaz que 
É 2” anistia do Instituto Superior 
do Proparatortos e eseriturario da 
Compantia  Cul América, fez-se 


tes em todas nz ativimndos físicas | Dolvo da senhorita Iolanda. Todas 
€ mentais, dos filhos de Adão. Ps tnrdes. ele, livre de suas obri- 

O doce e meira emiirta eo “savana dacões. In cancrar a entrada do 
framite Potes Glorfa a sun nolvinha 


ve ns cer "re o =” 
DE tema Pi ia | afim de condizí-la até à restden- 
prosa Já não má mulher 1949 que | “tt paterna. 

necite como uma calantetopia pl VINGANÇA DE CAPICNAHA 
Sim como tima ntenss, | Pominges esquecendo Maria dr 

Tnspóne, esoteneu tambem. que as 

Vespiritozantonses não transisem 
pos “tm qm entrarão, 

E] Lã na terra onde Anchieta. excr- 
Co sm avcostelado sublime, a 
| covichrba esmero me a promett- | 
do voltrese. Esverou um ano, dois, 
| kttst.. É compreendem Iueloo outra 
| 
i 


fFenso de ontem é tin: o, 
O jovem Pomine-s Soarra 
nicr, há ancs conhecnu em 
Vitoria a sesborita Maria do Loyr. 
des Faria. Uma farto atracãa 
*"QU-0s por plsum 
ambos se 
eltuncio natvpda, Pomineos | 
velo para esta cavital e Mg | 


du- 
tr Três 


“o 


He 
tempa e entre 
chezan a estabsiscor uma 
[4d 


aria do: 


Leredos fem em Vitrrin, Nesta | rrviiho Não vacilou. Armiltos 


eamtnt, neo vivam uz mms Une tom ts stano oo pra male ora 


“28 € irrnetettyrico ne-trnna do tr [Que a mta e a regtesten Es mos, 





| 
do mn Brasil, aconteen- a Pominsna | Precio co asda ce tum som irmão | 
[O quseo [regitavel Uma esrtoen | Antonio cre um amizo. o sntson- 
" senineetta Polonda Moprals de Par. | ta Pas Vieram para cesta canitnl o 
ros, ha dn mrático Fatinpeo de lze hesnedarem no Hot E Perro. 
| Carres n datlóseata do Cine Pa-ina Proca da Renública Niaguem 
Vnsterpal fe= Pomincas Soares | sebo quando fonrdos e o trmãn 
duntor eaquecor a Taxriinha aus i Mari charme eusnto  temna 
, - Lauren trama de ceninnacem em 
Fada Universitaria Brma, roato) fernnom Pomincor. manero ao 
DENSO o games eta Graca. no) CrrSNo am nessa e que ontem 
FAnto ntmepren mpjttima  Inane de | *fimal, tese a eta foco cr'minante 
fetedol e grey pra do PT mp. | ESPULer ta vão 
SPO3. Terorim parto puma das: O que é fato é que a senhorita 
setritas do fertamot nIesmama tas Fr. | [etaneia ao deixar o su enprrzo 
mendca da Cofee a a e ted mam NÃO Gre ntent; À porta 
la Cu AM ae Tre iss, vencer como to os dis " fizura ten. 
a pr'paeir wr Br; 4 Enina de sem notvo. Eseroy Ele 


melher o prondora na Cidede Ma- ! 


HA SIDO LEVADO PARA BAURÚ 


demorou em chegar e, tanto, que | 


n senhozitn Tolanda fol a sua ree 
e'derrta À qua da Assemb lésa 69, 
2” andar. onde Já encontrou d. 
ímelina Sagres, provenitora de Do- 
minges e seu irmão Pedro Eonres 
Pniedaliico pois recozeram um te- 
Jefonoma te Pomincos, acalman- 
do-os pela lensa ausencia, e dando 
"entender que fora raptado pela 
CONotea € se trmãn 0 cstava por 
C* requestrado na estado Pedro 
Ee 
| O trtrfone fal 
[ºe tra da preploras 


. 


desligado mosta 
vm ade P-runane correu A 

cstacta Pedro TI. Correu em pura 

perda. Fintã all nãn estava. 

O coca foi então levado à poli- 
a dentre no Socarra Ureente 
btendo o sr, Jorze de Lacerda 
avstlares desenvolvido loga 
varice qt dentre elas ema 
Po Totel D Pedra er entao Je rm 
ade rentes encontraram pa nn- 
mes de Antonta de Farta o Maria 
ide Lovrdos Faria, 

— Qudr estão estos hranpees 9 

Ausentaram-se  preeipitada- 
mente 


— Eêés? 


emses 


Porno 








er 


— “re. Acomnanhaeos e- 


um 


Ma aque nos parecem secui-to de 


vetado e trafando um terno 
ecincn, 

Não restava. mais dúvida 
Poe tespos Fem ravssdo pela 
Pora. A policia desta capital 
*e entendem com a molicia namite. 
ta tem a certeza 
de Tonrtoc a <a família re- 
sidem atualmente em Busri 


Em 
ER 
tá 


*ts atora 


Afema 


F. FERNANDES, Contador. 
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Rlo de Janeiro, 4 de Novembro de 1940, 


A. MARQUES BARBOSA, Gerente. 











fYho de José Rodrigues 1 Pinho, do- 
signado para o 1º R. I.; 

Sebastião Candido — classe 1918 
filho de Américo Pedro Colares. de- 
Signado para o 1º P, A, M.; 

Felix classe 1919, fllho de 
José Ribeiro Teixeira, designado 
psra o 1.º Ra I.; 


Antonio de Almeida — vlasse 
1919, filho de José de Almetda 
Queiroz, designado para o |» R. 
C. D.; 

Angelo — classe 1919. filho de 
Francisco Perrone, designado para 
0:40G, O. O: 

Tacito — classe 1919, filho de 
Nicolau Laureti Coutf, designado | 
parno 1º R. T.; 

José Augusto — classe 1919, fl- 
lho de Sabino Augusto Nogueira, 
designado para o 1º R, LI: 


Jorge — classe 1918, filho de 
Mariano da Silva, designado para 
o am RT. 

Manuel Mendes — classe 1919, 


fHho de Joaquim da Costa Ollvel- 
ra, designado para o 1º R, 1. 

Fonato — classe 1018 filho de 
Alfredo Fontes dn Rocha, desiana- 
do para o 1.º R. 1.; 

Antonio — elasse 1918, filho de 
Antonio Ferraz Ferreira. designado 
para o 49 G. A. C.: 

Csvaldo — classe 1918, filho de 
José Alberichi, designado para o 
LR. AM. 

Milton — classe 1919, filho de 
Jose Forreira, designado para o 4º 
G, 4, C. 

Américo — classe 1918, filho de 


As Às operações desta Casa Bancaria foram iniciadas em 16 de setembro de 1940 





designam 


Luiz de Figolia Barros, 
para o Cont. Burocrátlen da 
Lo 

Mario -—- classe 1918. filho 
Diogo. Telveira Guimarães 
egnado para 0 40º G, A. C.; 

Artur — classe 1918, filho de 4!. 
bino Torres, designado para n 1 
G. A. Do,; 

Josê Gomes — classe 1919 
de Joviano Gomes de Carvalhn 
desiznado para o Bt], Escola: 

Valter classe 191A, filho 
Valter Gaetano dos Santos. dost. 
enado para o 190 RR. A M; 


da 
deste 


PRE 
Mim 


Es 


— Julgados incapazes drfintst- 
vamente: 

Sebastião, classe 1919. filho ds 
Miguel da Rosa e Silva. dosianara 
para n Im P. Tt. 

Alcides — classe 1919, filho dr 


Literato Josê de Sousa, destennd- 
para 0 19 R. T.: 

— Serviço para o dia 20 (Quar! 
ta-felra); 

Cla no Q. G.: (Of. de dia 
2º ton. Antonto M. Leitão. da |! 


C. R.) (Aux. do of. de dla — 2* 
set, Micuel de S. Freitas, * Sec! 
(Telefonista de dia — soldado Jos: 
Justino), 

Uniforme — 54º, 

a) Francisco José da Silva Ju 
ntor. 

General de Divisão, 

Confere: 

Alvarn Areas. 

Coronel chefe do E. M. R, 


É CLÍNICA DE CIRURGIA ESTÉTICA | DE CIRURGIA ESTÉTICA 
E FISIOTERAPIA 


— NA —— 
ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 
Mme. CAMPOS 
DR. FAUSTO CAMPOS 
MEDICO E FARMACEUTICO PELA UNIVERSIDADE 


RIO DE 


JANEIRO 


Diplomado pela Faculdade de Medicina de Paris, nos Cursos de 


Fistoterapin do 


Hotel Diem e Terapentto Dermuatologica 


do Hospital de salmt-Louis 
Ex-muntiar da Assistencha Mumelpal e ex-bntermo do 


Hospital de Pronto 


Socorro 


do Rio de Janeiro 


Membro da Societe Setentiflque Française de Clrurgie 
Repurutrice Pastique et Esthetique 
Ex-assistente do Dr. Dartigues, de Paris 


Excassistente do 


Dr. Wissing, na 
da Charite de 


Pollelintes de Nervenmassage 


Berlim 


Ex-estagiario de diversos hospitals e eliniens da 
edemrgam estetlen e Enropa 


Cirurgia Piástica Reparadora e Estética 


Rugas da face, Plastlem aos sedoso Olhos, Nariz. Orelhas, ele. 
Eletroterapia da Pele 
Tratamento das Dermatoses Inesteticas — Pelos do rosto — 


Manchas — Espinhas — Cravos — Verrngas 
Massagem Médica e Estética 
Magreza — Obesidade — setas e Busto 
Massagem dos Pontos Nervosos 


Dores nevralgios — pParalistas, 
Cornelius, da Charite de Beriim 


Dr. 


pelo meto ata 


Endocrinoterapia 
Rejuvenescimento geral do organismo 


ACADEMIA CHENTIFICA DE BELEZA MME. 


CAMPOS 


RUA DA ASSEMBLEIA, 1[15-1º. 


Consultas das 15 as 18 horas — Trfefone 22-1501 


“E 


O ministro da Agricultura impressio- 
nado com o progresso de Cuiabá 


Varias visitas efetuadas pelo sr. Fer- 





| Comunicação procedente de Ma- 


sam iai qe pra O RS SSRES avo 


te Grosso informa que o ministro 
Fernando Cesta e comitiva visita- 
am, em companhia do Interventor 
êuito Muler, do Secretario Gerpl 
dc Ertado e demais autoridades, 
as cobras da conte sobre o ro Cula- 
bá, orcada em mais de mil contos, 
tendo 230 motros de comprimento. 
“va construcão teve Inicio em 
Proto deste ano, devendo estar 
conclulda em setembro de 1949, 
Fm S. Excia. percorreu 
a Ciro Exserimenta! da Dire- 
“ora da Produção, cirizida 
n3renemo Pesdro Pais Barros. avre- 
cando os tinlhões pienrato. com 
mamona arã, cana AM. capim 
Cutrdê. milho, amoretras, etc, 

ulem da criação de bicho da seca. 


O tirar da Agricultura sen= 
teirou dos trabrhos da Ins Eportoria 


Feguida, 


Feórral de Pora sanitarta Ant- 
HIm,. cufns instalações serão im- 
chadas. 8. Excta, presenciou 15 


mentnos asrendendo a trabalhoy a 
ferra e ainda examinou viveiros de 
citrus, mandioca”. cultura do me- 
“o, experiencia com 
itpeurando, lozo após, 
fico tamarindesro. 


sob mazni- 
vlantado zm 


pobedtencia a um decreta de d. Ma- 


que | 


Ha 


ATutes de visitar p moder: 


mo “Grande Hote! de Mato Gra - 
". Que o Governo Es! tadual cons. 
69. tendo 3 pavimentos. 3 anar- 
mentos € 32 quartos, cultas os 
Estão o: idas em 1.290 


Sp 


sma, Ka | 
ipecacuanha, | em encavidade de 4 milhões de ft- 


| 


| 


elo, 





l 





| 
| 
t 
| 


Uesi= | Aero GC! 


|. 
| 
alia 


1 Mate 


nando Costa — — 


Hiulsr da Agricultura plantou um 
pé de seringueira e o Interventor 
um de tlunsme, visitando, depois, 
a Eranja São Sebastião, do sr, Lt- 
cinto Monteiro e ondo 23 vacas 
produzem 115 litros de loite por 
dia 
C>pois do almeço, o  ministtr 
Fernando Costa vizitos o notave 
edificio da Secretaria Geral, inau- 
aurado em 15 de novemiro. sendo 
ni? informado, detalhadamente, 
fas atividados do coverno Julio 
mulor. que intcioy sua adiminte- 
frcão pe'a racionalização dos «01- 
vicos miútblicos. sob as mormas da 
ação do Governo Federal. 
S. Ex. esteve tambem no paa- 
da Justica. cujo edificio está 


orçado em cerca do mil contos = 
| 


Ra 1º Exposição do Estado, onde 
ameriou especialmente os prot 
agricolas. Da Exvasicão. que 
eisteiiza o trabalho aprectavel do 
Povo mato-groreense, o sr mini 
fic levou a mehor das in prascbe; 
O titular da Agricultura exam:- 
“ou tambes à nova caixa dagua. 
Bo romto mais alto da Canttai. 


tos 


“OF e provida de estação bonct!- 
cindora, visando, malz tarde. o no- 
“o quartel do 16 B. C. cujo set- 
temo fot dordo nela Estado. e o 
ube de Mato Grosso. 

O minishtro Fernando Costs es. 
“à ctimamente pressionado cam 
" canital de Mato Groso, Estado 
to bem conduzido pelo Intervene 
o Julio Muler, 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 20 de Novembro de 1940. 
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NÃO HA MAIS MOTIVOS PARA 
PÂNICO ENTRE OS CLUBES DA 
LIGA DE FUTEBOL 





Sr. Mario Polo 

Há dias, o DIP enviou à Liga de Futehol uma 
ireular comunicando-lhe que a partir do dia 20 de no- 
vembro (hoje) todos os contratos dos jogadores de fu 
tebol pertencentes aos seus filiados, deveriam ser regis- 
trados na secção de diversões daquela repartição. 

Nesta mesma circular o DIP, por intermedio do sr. 
Israel Souto, diretor da Divisão de Teatros e Cinemas, 
comunicava ainda que os jogadores estrangeiros sem a 
situação de permanencia no pais legalizada não teriam 
os seus contratos registrados, o que lhes viria impedir 
de poder jogar no Brasil. 

O fato, como não podia deixar de acontecer, cau- 
sou pânico, principalmente entre os clubes Fluminense, 
Flamengo e Vasco, em cujas equipes militam varios es- 
trangeiros, e, que por conseguinte ficariam desfalcadas, 

PRORROGADO O PRAZO PARA O REGISTRO 

Ontem, entretanto, os srs, Mario Polo e Domingos 
D'Angelo estiveram no DIP onde conferenciaram com 
o sr. Israel Souto, que resolveu prorrogar o prazo con- 
cedido até o fim deste mes, aliviando, assim, as pres 
ocupações de alguns paredros. 
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PRORROGADO O PRAZO PARA OS RE- 


ISTROS DOS CONTRATOS NO D. I. P 
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"CRACKS" SERÁ ORGANIZADO POR OSVALDINHO 








UM "SCRATCH" SEM.” 








A acessão do Flamengo à li- 
derança da tabela valeu para 
o gremio rubro negro uma si- 
tuação deveras critica. 

Realmente, no instante mais 
serio do campeonato, para o Fla- 
mengo, é que o valoroso clube 
da Gaven se vê a braços contra 
a falta de elementos, como su- 
cede agora, que Sã e Valido se 


Diretor: JOSE ROCHA VAZ 











ULTIMO 


encontram hospitalizados, sem 
poderem participar dos jogos 
| que maiores  responsabilidades 
trazem para o quadro rubra- 
negro. 

CONFIANÇA, APESAR DE 

TUDO ! 

O fato, porém, parece não 
passar pelo conhecimento dos 
rubro negros, Nem el tentos 





No jogo amistoso de futebol rea- 
liando domingo último em Bel- 
ford Roxo, entre o Andaral e o 
clube local, saiu vencedor n clu- 
be alvi-verde pela contagem de 
3x1. Os gonis foram conquista- 
dos por Blanco, Astor e Chagas, 
para os visitantes e para o quadro 
local, coube ao ponta esquerda 
conquistar o único ponto. 

Grande fol o número de pessoas 
que acompanharam a delegação 
alvi-verde, no qual foi muito bem 





Astor 


recebida naquela cidade pelos di- 
retores e representantes do S, C. 
Belford Roxo. 





O Andaraí venceu em Belford Roxo 


3x1 a contagem faveravel ao alvi--verde 


Terminada a peleja, que trans- 
correu na mnlor harmonia, reall- 
zou-se mais tarde uma nolte dan- 
sante em homenagem prestada pe- 
lo S. C. Belford À delegação do 
Andaraí Atlético Clube. 

4 equipe do Andaraí, 
sim constituida: Onça, 
Hnltz, Ferro, Bethucl 
Gibi, Astor, Chngas, 
ano, 

Serviu de Juiz, o ar. Hermóge- 
nes de  Ponseca que apitou de 
acordo com as regras do associa- 
ton, 





estava na- 
Camisa e 
é Aristoles, 
Bianco e Bal- 


NOTAS DA BOLA AO 
CESTO 


Reunir-se-h, depois de amanhã, 
às 22 horas, o Conselho de quil- 
gamentos da L. €, B. que cul- 
dará da seguinte ordem do dia; 

a npreciação do parecer & 
voto do sr. conselheiro tenente- 
coronel Otavio da Silva Paranhos 
no Processo de Recurso nº, 4'40, 
encaminhado pelo filiado Vila 
Tanbel PF. €. 

bj — Interesses gerais, 

-— Foram punídos com suspen- 
são por 1 jogo, por terem se por 
tado Inconvenlentemente num Jjo- 
Eo em que participaram: 

Oscar Zelala, do C. R, Bota 


fogo; 
José P, da Silva, do Tijuca; 

Heitor de Lima e Silva, do 
Olimpico; 

Por 4 jogos, por nfensa a au- 
toridadoe da L, €, RB, Horte do 
Brasil Vitor, dn América. 

— Foi multado em 208000 por 


ter faltado a um jogo para qua 
estava escalado, o cronometrista 
Otavio Ramos da Costa. 





EMBARCAM À TARDE PARA O SUL OS REMADORES CARIOCAS 


CHEFIARÁ A DELEGAÇÃO CARIOCA O “SPORTMAN” GONÇALO DE ALMEIDA 


A bordo do “Itaimbé” se- | de do Sul a delegação da 
guirá hoje para o Rio Gran- | Liga de Remo do Rio de da- 


À LIGHT ESPORTIVA 


Mais um sucesso para o esporte cetebense 








Um aspecto do almoço 
Fol coroada de êxito absoluto a 





Eheiro Isane Conk, amadores e 

visita de confraternização que, &| convidados do Engenharia Tela- 

Convita do Engenharia Telefôni-| fónica. 

ca A. C., realizou a esta capl- 

tal a representação do Telefônica Anda no sábado, à noite teve 

Clube, de São Paulo, lugar no Estadio do Fluminense, 
Reunidos sob o patrocinio da | « encontro de basquetebo! entre 


empresa em que militam, os cote- 
benses paulistas e cariocas tivo- 
ram, de sexta-feira À domingo, 
aigumas horas de convivio alegre 


os dois clubes, 

Após uma partida 
e que transcorremy em 
pressiva camaradagem, 


interessante, 
meio à ex- 
saiu ven- 








e cordial, espirito que predonsnou | codor q Engonharia Telefônica, 
tambem na competição esportiva | nor 39 a 25, 
levada a efeito ... 
. “ Ed 
| Domingo. os cetebenses pautis- 

Na sextn-fosra foram propore | tas realizaram novos puasojos, 
clonados nos visitantes varios) pela cidade. regressando, à noi- 
passeios pela cidade, inclusive an! te, para São Paulo, 

Corcovado. | CE. 

No sábado, à tarde. o Enge-! Mais um sucesso | alcancado, 
nharia Telefônica ofereceu um] fiois. pelo Engenharia Telefônica, 
almoço às delegações do Telefd- pracas ans esforcos e à tenaci- 
nica Clube. do qual participaram | Gnde de Benjamin Vieira. 

o sr. N. Hirsch. engoenheiro- o RS 

chefe da Companhia Telefânien: | A diretorm do Tração real 
o sr Gilbert Hearn hefo dn l zará or importante reunião 
Departamento de Assistencia So | Varia medidas deverão ser pos 
cial, mou assistentç ars. William | tas em práticn, dentre as quais à 
M Clelland, srs Lrss lonquim L vestrição, sos associados do clube 
re Almetda, representante dj ins convito mara as suus festas, | 

“sino Azul”, o q nosso emp = | uito bem s 


re para as comemora- 
soe do | bi-centenario de 
o Alegre. 

A delegação carioca que 
será composta de 10 mem- 
bros, terá como chefe o es- 
portista Gonçalo de Al. 
| meida. 

TRÊS GUANIÇÕES, 
APENAS 


Tres guarnições, apenas, 








enviará a Liga do Rio de Ja- 


neiro ao sul, Estas são as 
guarnições campeas cario: 
cas de outriggers a 2 e 4 


com patrão e Olaf Eggen, 
com “skif”, 
OS BAIANOS VIAJAM NO 
“ITAIMBE” 
Os baianos estão viajan- 
do para o sul no “Itaimbe” 
que ontem chegou ao Rio. 











DEFENDENDO O TÍTULO 
MÁXIMO 


Botafogo, América e Fluminense em ação esta noite 
| — () alvi-negro enfrentará o Flamengo 


Com os resultados verificados na 
última rodada realizada, os candi- 
dates ao título máximo ficaram 
reduzidos à cinco, ou sejam: Vas- 
co. Fiachuclo, Botafogo F, C., 
América e Fluminense, 


Dessos candidatos, três estarão 
em ação logo mais à noite, Inter- 
vindo em mais uma etapa do Cam- 
pronato Carioca de Basquetebol. 


O Botafogo FP. C.. terá que en- 
frentar o Flamengo, e mesmo 
cdmitindo que seja vencido, não 
| perderá as esperanças de se sa- 
| grar campeão. 





No outro encontro os adversa- 
rios serão: América x Fluminense. 
ambos com 6 derrotas. O vencido 
ficará fora de cogitações para o 
eceptro máximo. 


Para o controle dos Jogos estão 
designndos os seguintes oficiais: 
BOTAFOGO F. €C. x FLAMENGO 
Rinque da rua Salvador Correia 

Kicber de Carvalho árbitro 
do 2º jogo é fiscal do 1.º Jogo. 
Georges Gerard árbitro do 1.º 


jogo e fiscal do 2.7 fogo. Carlos 
Marques — cronometrista.  Fer- 
nando Machado da Silva — apon- 


tador, Joaquim de Carvalho — de- 
legado 

AMÉRICA x 

Quadra da rua 

Afonso Lefever arbitro do 2º 
loga e fiscal do 1º Jogo, Nelson 
S. Carvalho — árbitro do 1º jogo 
e fiscal do 2º jogo. Gastão Tcei- 
xetra — cronometrista. Edeard 
P. Rabelo apontador, Armindo 
de Oliveira — deleoado, 


FLUMINENSE 
Campos Sales 


OU 


LIVRARI 


Livros untegimis 
io de Janvira 
BELO HONIZONTE: 


e neadêmicas 
SÃO Pato 
Rua Rio de 


A ALVES 


Rua 
Hui 


do Ouvidor n+ 
Eterno Hadano mt 
laneire mº 635 


t6a 


299 
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CASO 


nem defensores experimentam 
qualquer parcela de desânimo, 
em face do que ocorre, nem mes- 
mo quando se sabe da enfermi- 
dade por que vem passando Zi- 
zinho ou da distensão muscular 
que atingiu Armandinho. 
SO! NÃO JOGARÃO EM ÚLTI- 
MO CASO 

A propósito das condições de 
Armandinho e Zizinho, aliv, 
não há o que temer, No mã- 
ximo esses dois esforçados di- 
anteiros do Flamengo serão 


poupados no ensain que se rea- 
lizará hoje à tarde na Gavea. 








ARMANDINHO SO NÃO JOGARÁ EM É 


Os rubro-negros aprontarão hoje para o choque com o Botafogo, domingo 


Sob os cuidados especiais do 
Departamento Médico do Fla- 
mengo, é possivel que o meia 
e o ponteiro não treinem hoje, 
mas pode-se dar como certa n 
presença de ambos nn grande 
choque de domingo. 

Flavio Costa não deseja apli- 
car nenhuma inovação no on- 
ze rubro negro. Somente em 
último caso é que Armandinho 
não jogará, cedendo, neste caso, 
o seu posto a Clerivaldo, que 
veio de Campos há pouco e que 
tem agradado bastante nos úl- 
timos ensaios do Flamengo, 


Armandinho no lado de Sá 





nã clubes metropolitanos 








O responsavel pelo onze carioca con- 
ferenciará com os presidentes dos 


Ee 





| Alfredo, que será convocado 


Osvaldinha 


está disposto a mrganizar um “secratch” sem 
“cracks” para representar n Distrito Federal no próximo Usam 
peonato Brasileiro de Futehol, pois, na impossibilidade de con 
tar com os concursos dos jogadores dos grandes clubes, lancarã 
mão dos “players” sem cartaz, no que, ao nosso ver andari 
ncertadissimo. 


VAI FALAR HOJE, COM OS PRESIDENTES 
DOS CLUBES 


Hoje, Osvaldinho procurará presidentes dos clubes carincas 
Ia quem exporá os seus planos, 

O antigo idolo dos nossos campos, entre outras coisas plri 
teará dos dirigentes dos nossos clubes, ao menos liconça pura 


que o “seratch” que vai preparar treine com os quadros do Vla- 
mengo, Vasco, Botafogo e Fluminense, pois, acha que assim os 





novos “players” apanharão traquejo, 
| 60 QUE VÃO SER REQUISITADOS 
| 


A “A BATALHA” num esforço de reportagem conscuuiu 
apurar que serão requisitados para o “seratch” carioca, 
guintes jogadores; Tadeu, Alfredo, Salvador, Encias, Hernandes 
Augusto, Alcebiades, Dedão, Bibi, Aziz, Otacílio, Jair. Lele, Not: 
sinho, Isaias, Pirica, Nestor, Plácido e Matias. 


ns se 











FATOS & NOTAS 






O jogador Cliveraldo Gomes, do Flamengo, foi ontem! 
submetido a exame médico pelo dr. Leite de Castro, que 
considerou apto para a prático do Jutebol, 


Foram aprovados ontem, os jogos realizados sor! 
feira e domingo último, em disputa do Campeonato d 
Liga de Futebol do Rio de Janeiro 

Volante e Dodô Joram multados pela Liga de Futebol 
respectivamente, em 2008000 e 1008000, cada um 





Foram suspensos por dois jogos os amadores Carlo: 
Assunção e Jose Ferreira Machado, O primeiro pertencen 
te ao São Cristovão e o segundo ao-Flamengo, 

















Encerram-Se hoje, as Inscrições parao VII Circuito Ciclistico da Cidad 





* Ciclistas 





numa 


(Os preparativos para a disputa do VIT Circuito do 
Rio de Janeiro, continuam ativos. 
Esta prova que é anualmente promovida pela Liga 


Carioca de Motociclismo e Ciclismo promete um desen. ' 
reunirã os melhores ciclistas do 


rolar sensacional, 
pais. 


pois, 





largada : 


As inscrições continuam abertas a qualquer cielista 
| pertencente ou não a clubes filiados à Liga Carioca. O 
(encerramento das inscrições estã marcado para hoje. as 
20 horas na sede da entidade. 

O ciclista João Carneiro de Atatdç foi o último ven 
|cedor da prova. 
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